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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA 
Telegramas por el caUe. 
HEJIYICIO T E L E G R A F I C O 
Diario de l a Marina» 
A L D I A R I O D E t i A M A R I N A . 
H A B A N A . 
T E L E G R A M A S D E A T E H . 
M a d r i d , 31 de agosto. 
L o s S r e s . C o n c l a a C a s t a ñ e d a , V i -
Uavordct é I s a s a : , r a i n i s t r o s , r o s p e c -
t i v a m o n t ? , ele I - I a c i c n d a y G o b e r n a -
c ión , y G o b e r n a d o r d e l B a n c o , h a n 
c e l e b r a d o u n a c o n f e r e n c i a c o n m o -
t ivo d e l e m p r é s t i t o r e c i e n t e m e n t e 
contra tado c o n e l B a n c o de P a r í s . 
H o y s e r e u n i r á e l C o n s e j o d e l B a n -
co de E s p a ñ a p a r a u l t i m a r l a o p e r a -
c i ó n . 
E l M i n i s t r o de U l t r a m a r h a r e s u e l -
to que c e h a g a n e x t e n s i v a s á l a s A n -
t i l las l a s d i s p o s i c i o n e s s a n i t a r i a s 
d ic tadas p a r a l a P e n í n s u l a . 
Nueva York, 31 de agosto. 
L o s v a p o r e s q u e h a c e n s u t r a v e s í a 
entre e s t a c i u d a d y e l H a v r e , s ó l o 
l l e g a r á n h a s t a C h e r b u r g o , m i e n t r a s 
dure l a e p i d e m i a d e l c ó l e r a e n e l 
H a v r e . 
Lóndrc s 31 de agosto. 
L o s c a s o s de c ó l e r a o c u r r i d o s e n 
e s t a c i u d a d y e n l a de L i v e r p o o l , 
h a n s ido e n p e r s o n a s p r o c e d e n t e s 
de H a m b u r g o . 
Londres, 31 de agosto. 
L a e p i d e m i a d e l c ó l e r a a u m e n t a 
oxi. A m b e r c s , y s e h a n p r e s e n t a d o ca-
s o s e n o t r a s p o b l a c i o n e s d e l C o n t i -
n e n t e y de I n g l a t e r r a . 
E s © v i d e n t e que l a e p i d e m i a v i a j a 
c o n s u m a r a p i d e z . 
E s m u y t r i s t e e l a s p e c t o q u e pre -
s e n t a l a c i u d a d de H a m b u r g o . H a c e 
dos s e m a n a s q u e l o s t e a t r o s p e r m a -
n e c e n c e r r a d o s . E n l a c a l l e de S p i -
l a t e r , donde r e s i d e n u n a s 9 , 0 0 0 
p e r s o n a s , e l t r á f i c o so h a l l a c o m p l e -
t a m e n t e p a r a l i z a d o . 
Nueva York, 31 de agosto. 
S e g ú n d e s p a c h o qxie p u b l i c a e l 
J l c r a l d , l a s f u e r z a s a l m a n d o d e l ge-
n e r a l C r e s p o h a n t o m a d o p o s e s i ó n 
de l a G u a i r a . 
E n v i s t a de l o s d e s t r o z o s q u e s e 
e s t á n c o m e t i e n d o e n l a s p r o p i e -
d a d e s de l o s e x t r a n j e r o s e n P u e r t o 
C a b e l l o , e l G o b i e r n o de E s p a ñ a h a 
ordenado l a s a l i d a d e l b u q u e de gue-
r r a t lo f i fc j u c a * p a r a e s e punto , c o n 
e l f in de proteger á l o s s u b d i t o s e s -
p a ñ o l e s . 
Londres, 31 de agosto. 
L a e p i d e m i a de l c ó l e r a c o n t i n ú a 
e x t e n d i é n d o s e . 
H a n ocurr ido c a s o s e n B r u s e l a s , 
D o v e r , L a H a y a y e n v a r i a s l o c a l i -
d a d e s de P r u s i a . 
S e h a n p r e s e n t a d o n u e v o s c a s o s 
do l a e p i d e m i a r e i n a n t e e n P a r í s y 
e n s u s s u b u r b i o s . 
ULTIMOS TELEG-RAMAS. 
Madr id , 31 de agosto. 
E l S r . B o r g a m í n s a l d r á h o y , c o n 
d i r e c c i ó n á M á l a g a . 
L a s ú l t i m a s n o t i c i a s a c e r c a d e l es -
t a d o d e l S r . R o m e r o R o b l e d o , s o n 
b a s t a n t e s a t i s í a c t o r i a s . 
E l Consejio drcl B a n c o l i a u l t i m a d o 
J a s b a s e s p a i r . S i w a í f t S ñ t l W . 
N w v a York, 31 de agosto. 
P r o c e d e n t e de H a m b u r g o , h a en" 
t rado e n es te puer to e l v a p o r M o -
r a r í a . 
D u r a n t e l a t r a v e s í a f a l l e c i e r o n á 
bordo de d icho b u q u e v e i n t e n i ñ o s y 
d ó s p e r s o n a s m a y o r e s , á c a u s a d e 
l a c o l e r i n a . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a - ¥ o r l c , < t f / o s t o ,'iO, d í a s 
5 i de l a t a r d e , 
Oiuas españolas, íí $15.70. 
Centenes, A $4.88. 
Doscaoato papol eomorcial, (tOrtjv., i » 
(i por ciento. 
Cambios sobro Loadros, (JOrtiv. (banquoros), 
Idem sobro l 'arís, (JO div, (banqueros), & 5 
firaaeos 185. 
Heni sobro llainbnriro, (JO div. (hanqaeros), 
AOfi;. / 
ÍIOIMIS reglstratlos <le los Estados-Caldos, i 
por cloalo, íí 11(U, ex-caprta. 
Centrífugas n. 10, pol. 00, .1 S i . 
Regular jl buen rellao, d«2J íl 3 l i l « . 
Azdcar do miel, de 24 ií 2 | . 
Mieles do Cuba, en bocoyes, A 10. 
E l mercado, (Irme. 
Manteca (Wllcox), en tercerolas, rt $s.00. 
Harina patent Minnesota, $ Í .S5 . 
L o n d r e s , ayotito 3 0 . 
Azrtcar de romolnclia, A l l i i í i . 
Aziícarcentríl'Hga, pol. % , de l l i O ll 15i. 
Idem regalar reilao, A 
Consolidados, A 07 5i l0 , cx-intertfs. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 } por 100. 
Cualro por ciento español, :t (541, ox- iu-
torés. 
P a r t s , af/osto 8 0 , 
Renta, 3 por 100, A 00 Itaucos 82? cls., ex-
I n t e v é i * 
(Queda prohibida ¡a reproducción de ios 
telegramas que anteceden, con arreglo al art. 
' ! de la Leu d>: Propiedad Inteleetual. i 
HEBCADO DE AZVCABES. 
Agosto 31 de 1892. 
No hay variación qno señalar on nuestro 
mercado azucarero respecto do nuestros úl-
timos avisos, continuando la luiaina firmeza 
y buena disposición A comprar por parto de 
estas casas exportadoras, pero sin que es-
tas llenen aún la aspiración que señalan 
muchos tenedores. Con tal motivo las o-
peracionos están contenidas y sólo sabemos 
haberse efectuado la siguiente venta: 
CENTRÍFUGAS D E GUAKAVO. 
Ingenios varios: 
6000 sacos, n? 12, pol. 98, A 7 rs. 
COTIZACIONES 
DEL 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
ESPAÑA 
f 6i á 8 p.g D. , OTO 
• •i cspafiol, uegiiii pla-
C za. f. y cantidad. 
I N G L A T E R R A [ * Í ¿ ™ f f * X ™ 
7 Í T , , 
^Ilol, 
6i p .S 
español, 60 d|v 
F R A N C I A . 
A L E M A N I A . . . 
r 
7J ít !¡ p .g P., oro 
español á 3 d[v. 
E S T A D O S - U N I D O S J ^ ¿ / ñ d ^ 0 
D T n : ! : f r i . M . , : : : 0 A N . : 5 8 4 1 0 p-s p. . anual. 
AZtTCAIlKM 1'UROA.DOH. 
Blanco, tronos do Dcrosdo y 
Rillienox, luyo íl rtigulur... 
Idmn, idpm, ídem, idem, bue-
no íi Rii;>cnor 
Idem, idom. idem, id., florete. 
Co.^iidiii. ittferior ;* reenlor, 
iiii;iivro H i :t. (T. H.) 
Id?!", 'MI ino .i superior, mt-
murd 10 á 11, idem 
Quobr.ido, interior á rcjpilnr, 
número 12 á 14, iduiu 
Id..m bueno, n? 15 (í 16, id . . . 
Idem superior, 17á 18, id. 
Jdemflorete, n. 19 í 20, Id. . . J 
Sin operaciouea. 
CENTRIFUGAS DK GUAKAPO. 
Polarización 94 á 90.—Sacos: De',,0'812 á 0'844 de $ 
on oro por l l i kilógramos. 
Bocoyes: No hay. 
AZÚCAR DE MIEL. 
Polarización 87 á 89.—Do 0'59t á 0'625 de $ en oro 
por 11 i kilógramos. 
AZÚCAR MASCABADO. 
Común á regular refino.—Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Guillermo Bonnet, auxiliar 
do Corredor. 
DK F R U T O S . — D . Félix Arandia. 
Es copia.—Habana. 31 do agosto de 1892.—El Sin-
dico Hrosidonto intorino. José jf1.' de M o n t a l v á n . 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
ol día 31 <le agosto de 18{)2. 
O R O 
DEL 
CUÑO E S P A Ñ O L . 
Abrió al 250 por 100 v 
cierra de 868] A 2582 
por 100. 
Par á 1 Po P. oro 
3() (i 37 pg D. oro 
4 á 5 pg P. oro 
10 & 11 pg D. oro 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 por 100 interís y 
uno de amortización 
anual 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios dol 
Tesoro de la Isla de 
Cuba 





A C C I O N E S 
Banco Español de la Isla 
de Cuba 
Idem del Comercio y F c -
rrocarrilos Unidos de la 




tecario de la Isla de 
Cnba 
Empresa do Fomento y 
Navegación del Sur 
Compañía de Almacenes 
do Hacendados 
Compañía do Almacenes 
do Depósito do la H a -
bana 
Compañía de Alumbrado 
do Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía Cubana de A -
lumbnido do Gas 
Nueva Compañía de Gas 
do la Habana 
Compañía del Ferrocarril 
do Matanzasil Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro do Cárdenas á 
Jácaro 
Compañía de Caminos do 
Sierró de Cienfucgos á 
Viliaclara 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 
Compañía do Caminos do 
Hierro de Caibarién á 
Saiieti-Spíritiis 
Compañía del Ferrocarril 
dol Oeste 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del Cobre. . . . 
Ferrocarril do Cuba 
Idem de Guantánamo 
Mein dt San Cayetano á 
Vinales 
Refinería de Cánieiias.. . . 47 á 48 pg D 
Sociedad Anónima Red 
Telefónica de la Haba-
na 1 &2 pg P 
Tipo 
ratu 
P . g D 
ex-d? 
7 á 8 pg P. oro 
8 á 9 pg P. oro 
Par i 1 pg P. oro 
G íl 7 pg D. oro 
9 á 10 pg D. 
8 3 á 8 4 p g 1). 
9 & 10 pg D. 
O B L I G A C I O N E S . 
Hipotecarias del Ferro-
carril do Cienfuejjos y 
Villaclaiv», omisión 
al 8 por 100 
Idem idem de 2? idem al 
7 por 100 
Bonos hipotecarios do la 
Compañía do GHS Con-
solidada 
1T0TICIAS DE VALOUES. 
O R O 
DEL 
CUÑO E S P A Ñ O L . 
Abrió de 258^ A 259 por 
100 j cierra de 2úSi 
A 8581 por 100. 
P L A T A ^Abr 
KAÓió^AL ( Cerró. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
ó. 1 do Mf| á 96. 
S.j do 1)5; .i !)ü. 
Oblig. Ayuntamiento l " Hipoteca 
O!ili'.;;aione5 Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarias de. la Isla de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l -
macenes de Regla 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Cárdenas v Jácaro 
Compañía Unida do los Fcrroca 
rriles de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas íí Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía do Caminos do Hierro 
de CionfuegdS íí Villaelara.. 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril delOcstc 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos HipotecarloB de la Compa 
nía de Gas Consolidada 
Compañía do Gas Hiapano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía do Almacenes do Santa 
Catalina 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes do Ha-
cendados 
Empresa do Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito do la Habana 
O n l i g a c i o n e s Hipotecarias de 
Cienfucgos y Viilaclar 
Compañía eléctrica de Matanzas: 
(Bonos) 
Red Telefónica do la Habana. 
Crédito Torritorial Hipotecario, 
{ » Emisión) , 
Compañía Loiya de Víveres 
Ferrocarril do Gibara i l Holguin 
Acciones 
Obligaciones 
Ferrocarril do San Cayetano á 
Viñales.—Acciones 
Obligaciones 




P . g 
108 
100 
103J 4 104i 






































120 A sin 
Nominal. 
91 á 105 
Nominal. 
91 á 105 
agosto de 1892. 
M OFICIO. 
Comandancia General de Marina dol Aposta-
dero de la Habana. 
SECRETARIA DE CAUSAS. 
DON IGNACIO GÓMEZ LOÑO, Contralmiran-
te do la Armada, Comandante General 
del Apostadero y Escuadra, etc. 
De acuerdo con el Sr. Audi tor dol Apos-
tadero, D. Joaqu ín Moreno Lorenzo, he dis-
puosto que la visita general do presos suje-
tos A la jur isdicción do Marina, que debo 
proceder á la fiesta do Natividad de Nuestra 
Señora, tonga lugar el s ábado tres de sep-
tiembre próximo, ; l las ocho de la m a ñ a n a , 
empezando por la Real Cilrcel de esta ciu-
dad y terminando en las galeras del Arse-
na l .—Dónse las ó rdenes oportunas A la Ma-
yoría General, íl las Comandancias y A y u -
d a n t í a s de Marina; par t ic ípese al Sr. Fiscal 
del Apostadero y publ íquese en la Gaceta 
Oficial y DIARIO HE LA MARINA, para ge-
neral conocimiento. 
Habana, veinte do agosto de mi l ocho-
cientos noventa y dos.—Ignacio Gomes.— 
J o a q u í n Moreno.—Ante mí, Emi l io Fcrrcr . 
—Es copia.—El Secretario de causas, E m i -
lio Fcrrer . 
Gobierno Militar do la Plaza. 
Orden de la Plaea del d í a 31 de agost» 
de 1892. 
L a revista do Comisario del entrante mes 
de sopliombro ae p a s a r á en la Sec r e t a r í a de 
cate Gobierno Mi l i t a r , por los Sros. Jefes y 
Oficiales que se hallan on la Plaza, en la 
forma siguiente: 
D í a '2. 
De doce A una de la tarde.—Sres. Jofes y 
Oliciales en espoctación do embarque para 
la Pen ínsu la . 
Do una ¡ idos de la tarde.—Idem, idem, 
on cumisión activa del servicio, exceden-
tes y en comisión. 
Idem, Idem de reemplazos. 
De una á dos de la tardo.— Idem de 
t r a n s e ú n t e s por cualquier concepto on la 
maza. 
A la una do la tardo.—Pensionistas do 
Cruces. 
Los d í a s 1, 2, 3 y 5. 
De doc« á tres do la tarde.— Eoelutas 
disporiiblos del Ejérc i to de la P e n í n s u l a , 
pn-via. la p resen tac ión de los corrospon-
oiMloa pa.'ios i\uv obren on su poder y 
acro'^toti «n Hituaei/i»!. 
Con el fia de quo los justificantes de re-
yieta puedan antorlzadoa por este Go-
bierno, el dia 1?, y á l a una do la tarde, 
se rá entregado un ejemplar al señor Seere 
tario del m i s m o , por los señores Jefes y ofi-
ciales que deben pasarla el dia 2, y á la ho-
ra indicada para l a revista loa r ecogerán 
para que en un ión del segundo ej emplar pre-
sentarlos al señor Comisario do Guerra, que 
debo pasarla y e s t a r á presente para au-
torizarlos. 
Con igual fin y por triplicado, el Habi l i ta -
do do comisión activa, reemplazo y do-
m á s clases, r emi t i r á á mi autoridad, en el 
d i a anterior al seña lado para la revista, 
relaciones de los señores Jefes y Oficiales 
en tales M t n a c i o n e s , los quo, como los 
t r anseún te s , so p r e sen t a r án precisamente 
de uniforme. 
Lo que BC hace saber en la orden do hoy, 
p a r a general e o n o c i m i o n t o y cumplimiento 
do 1o;s dii i i , \ l l o r a s que á cada clase se se 
ñ a l a n . 
Ei Qeuera] Gobernador,—^««C/ÍCÍ; Go-
mes—Ruhrifííido. 
Es copia, —lí l Comandante Secretario,— 
Mariano M a r t i . 
OOMANDACIA G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
Ai'OS'rANEIlO D E L A HABANA. 
SECRETARÍA. 
A N U N C I O . 
Dispuesto por el Excmo. Sr. Comandante General 
del Apostadero (jac el día 10 del entrante Septiembre 
den comienzo los exíimencs para la admisión de cinco 
terceros DÚquinistas y á que hizo referencia el anun-
cio publicado en el DIARIO,UE I.A MAUINA y Gaceta 
de esta capital, con fecha 30 do Junio próximo pasa-
do, se avisa por este medio á los interesados, en con-
cepto de que ol Tribunal estará constituido desde las 
once de la mañana en la casa-habitación del Coman-
dante de Ingenieros, y para cuyos exámenes sólo se 
admitirán solicitudes hasta el día cinco del citado 
mes. 
Habana, 23 de agosto de 1892.—Perfco de At ju i r re . 
8-25 " 
Administración de las fincas embargadas 
por la Marina. 
Debiendo verificarse el día 12 de septiembre próxi-
mo, á la una do la tarde, en la Ordenación de Marina 
del Apostadero, concurso público para la adjudicación 
de las obras que necesitan las casas embargadas por 
la Marina, sitas en la calle del Aguila n. 131, Campa-
nario n. 90 y Vedado calle 5'.' n. 34, se noticia al pú-
blico para que los que deseen tomar parte, en dicho 
concurso puedan enterarse de la cuantía y circuns-
tancia en que se han de ajustar dichas obras, por los 
pliegos de condiciones que se hallarán de manifiesto 
en la Secretaría de dicha Ordenación de Marina, to-
dos los días hábiles, de once á tres de la tarde. 
Habana, 26 de agosto de 1802.— Vicente Roa y Es~ 
puce. 4-28 
Excmo. Ayuntamiento de la Habana. 
SECCIÓN 2,.,—HACIENDA. 
A r b i t r i o de. Ganado de L u j o . 
E l Excmo. Sr. Alcalde Municipal ha dispuesto so 
aviso por este medio á los causantes del "Arbitrio de 
Ganado de Lujo'' de aso particular destinado á tiro ó 
silla en 1892 á 93, á fin deque en el término de quince 
días, improrrogable, ocurran á la oficina del Recau-
dador, situada en la calle de Empedrado, esquina á 
Tacón, (altos de la pescadería) á relacionar los ani-
males que causen dicho Arbitrio, donde se les facili-
tarán grátis las relaciones quo necesiten; advirtiendo 
á los causantes que pasado dicho término, sufrirán los 
perjuicios consiguientes. 
Lo que de orden de S. E . se avisa al público para 
neral conocimionto. 
«Habana, agosto 30 de 1892.—El Secretario, P. O., 
nac ió F io l . 4-1 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento sacar nue-
vamente á pública subasta el suministro de efectos de 
lencería que necesiten diferentes establecimientos 
municipales en el año económico do 1892 á 93, con 
sujeción al pliego de condiciones publicado en la 
Gacela de la Habana del día once del actual y Bole-
t ín Oficial de nueve del corriente, con el aumento de 
un diez por ciento en los precios señalados en la rela-
ción de los efectos insertos en los periódicos y días 
mencionados; el Excmo. Sr. Alcalde Municipal se ha 
servido señalar para el citado acto el día 12 del en-
trante mes de septiembre, á las dos de la larde, hajo 
su presidencia. 
Lo quo se hace público por este medio para general 
conocimiento. 
Habana, agosto 29 de 1892.—El Secretario, P. O., 
Ljnacio F io l . 3-31 
Escuela Kormal Superior de Jíacstras do la 
Isla de Cuba. 
B E C R E T A K l A . 
i fatr ícula.—Enscrianza oficial y doméstica. 
Cumplimentando lo que previene el Reglamento 
por que se rigen las Escuelas Normales de Cuba y 
Puertu-Rico, desde ei dia l'.1 al 30 de sepfiitnbre pró-
ximo, estará abierta en esta Secretaría la matrícula 
del curso académico do 18!)2 á 1893, para las aspiran-
tes á la carrera del Magisterio de primera euseñan/a 
quo deséen probar sus esludios por enseñanza oficial 
y doméstica. 
Para ser admitidas á la matrícula han de llenar los 
requisitos siguientes: 
1'.' Haber cumplido 13 años de edad, solicitarlo de 
la Dirección de esta Escuela en papel de 35 centavos, 
acompañando á la solicitud cédula personal, partida 
de bautismo legalizada, certificación de buena con-
ducta, otra facultativa en la que se acredito no tener 
defecto físico ni padecer enfermedad contagiosa, y 
autorización del padre, tutor, encargado ó marido. 
29 Acreditar la posesión de la primera enseñanza 
ó en su defecto sufrir el examen de ingreso corres-
pondiente. 
3? Satisfacer 10 pesos en papel de pagos al Esta-
do, por derechos de matrícula, al que se acompañarán 
los timbres móviles de 5 centavos que se precisen. 
Habana. 13 de agosto de 1892.—El Secretario, Trí-
ccnlc F r a i r . 
Escuela Normal Superior de Macstraíi de la 
Is la de Cuba. 
Como previene el artículo 48 del Reglamento por 
que se rigen las Escuelas Normales de Cuba y Pucr-
to-Kico, durante el próximo mes de septiembre, ten-
drán lugar en este Establecimiento los exámenes ex-
/niordinar ios del curso actual, los cuales darán co-
mienzo el día cinco. 
A dichos exámenes sólo podrán presentarse, según 
dispone el artículo 50: 
19 Las alumnas matriculadas en enseñanza oficial 
que no lo hubiesen hecho en los ordinarios. 
29 Las que no hubiesen obtenido la aprobación do 
alguna asignatura en los mismos. 
39 Las matriculadas en enseñanza doméstica. 
49 Las que pertenezcan á la enseñanza libre. 
Los exámenes de estas últimas se verificarán inme-
diatamente después de terminados los do la oficial y 
doméstica, según prescribe el artículo 51. 
Para poder presentarse á examen, es preciso solida 
tarlo do la Directora de la Escuela y satisfacer en 
Secretaría los derechos que por tal concepto señala el 
artículo 58. 
Habana, Ifi de agosto de 1892.—La Directora, S u -
ceso Luemjo. 
Orden de lalMaza del día 31 de agosto. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 19 
Jefe de día: E l Teniente Coronel del 69 batallón 
Cazadores Voluntarios, D. Francisco Roig. 
Visita de Hospital: 109 batallón do Artillería. 
Capitanía General y Parada: 69 batallón Cazado-
ros Voluntarios. 
Hospital Militan 69 batallón Cazadores Volunta-
rios. 
Ratería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo dol Príncipe: Regimiento infantería Isabel 
la Católica. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar: E l 
29 de la Plaza, D. Ramón Sánchez. 
Imaginaria en idem: E l 29 de la misma, D. Cesáreo 
Rapado. 
Médico para los baños: E l dol Cuerpo de Orden 
Público, D. Víctor Zugasti. 
E l Coronel Sargento Mayor, Fél ix del Castillo. 
ALES, 
Crucero Sánchez Barcalzteyui.—Comisión Fiscal.— 
DON DARÍO SOMÚZA Y HAKTLEY, Alférez de 
navio de la Armada, Fiscal de la sumaria que se 
sigue contra el marinero de segunda clase Blas 
López de Mesa y Caballero, por el delito de pri-
mera deserción. 
Usando de las facultades que las Reales Ordenan-
zas me conceden, por este mi tercer edicto cito, lla-
mo y emplazo al referido marinero, para que en el 
término do diez días, á contar desde su publicación, 
so presente en esta Fiscalía; y de no hacerlo así, se 
le seguirá la causa y sentenciará en rebeldía, sin más 
llamarle ni emplazarle. 
Abordo, Habana, 30 do agosto de 1892.—El Fiscal, 
Bar io Somoza. 3-1 
Crucero Sánchez Barcaiztcyui.—Comisión Fiscal.— 
DON DAUIO SOMOZA Y HARTLF.Y, Alférez do 
navio de la Armada, Fiscal de la sumaria que se 
sigue contra el marinero de segunda clase Nicolás 
Paz Rodríguez, por el delito de primera deser-
ción. 
Usando do las facultndes que las Reales Ordenan-
zas mo conceden, por este mi tercer edicto cito, Ha-
mo y emnlazo al referido marinero, para que en el 
término de diez días, á contar desde su publicación, 
se presente en esta Fiscalía; y de no hacerlo así se le 
seguirá la causa y sentenciara en rebeldía, sin más 
llamarle ni emplazarle. 
Abordo, Habana, 30 do agosto do 1892.—El Fiscal, 
Darin Snmota. 3-1 
Comandancia M i l i t a r de M a r i n a y Cap i t an í a ael 
Puerto de la Ifahaua.—Comisión Fiscal.—DON 
RAKAEL M1} NAVARRO T ALOARRA, Teniente de 
navio y Ayudante Fiscal de esta Comandancia. 
Por el presente y término de diez días, cito, llamo 
y emplazo para que comparezca en esta Fiscalía, en 
día y hora hábil de despacho, la persona que haya 
encontrado una cédula do inscripción expedida en el 
distrito do Santa Pola, á favor de Francisco Manzano 
y Castillo, la entregue en esta Fiscalía; en el concepto 
que transcurrido dicho plazo sin verificarlo, el expre-
sado documento quedará nulo v de ningún valor. 
Habana, 29 de agosto de 1892.—El Fiscal, Ma/acl 
M * Navarro . 3-31 
Crucero I n f a n t a /srt/<G/.—Edicto.—DON IGNACIO 
MARTÍNEZ Y GARCÍA, Alférez de navio de la 
Armada, de la dotación del expresado crucero, 
Fiscal do la sumaria quo so sigue contra el mari-
nero de segunda clase Gregorio Soto Jiménez, 
por el delito do primera deserción. 
Usando do las facultades que me conceden las Rea-
les Ordenanzas, por este mi primer edicto, cito, llamo 
y emplazo al referido marinero, para que en el térmi-
ho de treinta días so presente cu esta Fiscalía; y de no 
hacerlo así, se le seguirá la causa y sentenciará en re-
beldía. 
Abordo, Habana, 27 (le â oeto do 1892.—El Fiscal, 
Comandancia M i l i t a r de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
RAFAEL M'.1 NAVARRO Y ALGARRA, Teniente de 
navio y Ayudante Fiscal de esta Comandancia. 
Hago saber: que habiendo quedado desierto por 
falta de licitadores el tercer remate anunciado á las 
doce del día 8 de diciembre próximo pasado, de los 
muebles embargados á D. Ramón Freiré de Andrade, 
vecino de la calle del Obispo número 39, en Guana-
bacoa, consistentes en un piano, tasado en una otíza 
oro; cuatro cuadros en seis pesos billetes y üna má-
quina de coser en cnarenta pesos billetes, se anuncia 
nuevo remate por la cantidad que quieran ofrecer, el 
cual tendrá lugar en esta Fiscalía, á las doce del día 
24 de septiembre próximo venidero. Las personas 
que deséen examinar los muebles, se presentarán al 
Celador de Policía de Corral-Falso, que las acompa-
ñará al lugar en que están depositados. 
Habana. 24 de agosio do 1892.—El Fiscal, B u f a d 
M * Navarro . 3-28 
Comandancia M i l i t a r de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
RAFAEL M? NAVARRO Y AI.GAUUA, teniente de 
navio y Ayudante Fiscal de esta ConuindaiH-i. 
Por el presento y término de Irtinla días, cito, l la-
mo y emplazo, para que coinparczcau en esta Fisca-
lía, en día y hora hábil de despacho, D. Ambrosio 
Alvarcz García, natural de Noriega, provincia de 
Oviedo, de 17 años de edad, soltero, del comercio y 
vecino que fué de Casa-Blanca, calle de la Marina 
número 16, con el fin do quo preste una declaración. 
Habana, 26 de agosto de 1892.—El Fiscal, l i a f a e l 
M1} Navarro . 3-28 
Cuerpo de Infanteria do Marina.—Comisión Fiscal.— 
Edicto.—D. SANTIAGO HBRNAEZ CONTHER VH, 
Teniente de Infantería de Marina y Fiscal nom-
brado de orden superior. 
Habiéndose ausentado del Arsenal de este punto en 
25 de julio próximo pasado, el marinero de segunda 
clase del Depósito del mismo, Sixto José Márquez 
Suárez, á quien me hallo instruyendo sumaria por 
el delito de primera deserción. Usando de las facul-
tades que cuiiccdeu las Reales Ordenanzas en estos 
casos, por el presente cito, Uamo y emplazo, por este 
segundo edicto, al expresado marinero, señalándole el 
cuartel de ¡Marinería en el Arsenal, donde deberá pre-
seniarse dentro del término de veinte días, á contar 
desdo la publicación del presente, á dar sus descargos; 
y de no presentarse en el término señalado, se seguirá 
la causa y sentenciará en rebeldía. 
Habana, 23 de agosto do 1892.—^aní/ncroiTlírnafó. 
3-26 
DR. DON FRANCISCO O. RAMÍREZ Y CUENARP, 
Magistrado de Audiencia Territorial de las de 
fuera de la Habana y Juez de primera instancia 
del distrito del Centro de la misma. 
Por el presente se anuncia el remate del ingenio 
Chilena, situado en el término municipal de la Ma-
cagua, partido judicial de Colón, provincia de Matan-
zas, compuesto con su potrero anexo San Julián, do 
78 caballerías, equivalente á 1,040 hectáreas y 7,756 
metros superciales de terreno, tasado con sus agua-
das, frutos, aperos de labranza, material de transpor-
te, máquinas, aparatos y útiles, fábricas y miscelánea, 
en 119,998 pesos 76 centavos oro; habiéndose señala -
do para dicho remate el dia 20 de septiembre próximo 
venidero, á las dos de la tarde, en el Juzgado, calle de 
Tacón número 2, sin haberse suplido la falta de títu-
los de propiedad; previniéndose, que no se admitirán 
posturas que no cubran los dos tercios del avalúo, y 
que para tomar parte en la subasta deberán los lici-
tadores consignar en la mesa del juzgado, ó en ol es-
tablecimiento destinado para el efecto, una cantidad 
igual, por lo menos, al 10 por ciento efectivo del va-
lor que sirve de tipo, sin cuyo requisito no serán ad-
mitidos.—Así lo he dispuesto en los autos promovidos 
por D'} l'ctra Arnaiz y Lambarri, contra D? Rosa 
Ortíz, sobre pesos.—Publíquese en la Cacftff de w 
Habana.—Habana diez y seis de agosto de 1892.— 
Fraacisco O. R»miltu.—Ante mí, Pedro Rodr íyucz 
Pérez. C 1419 3-30 
SBCGÍ ffifircilil. 
YAPORES DE TRAYESIA. 
S E E S P E R A . N . 
Sbrc. 19 Drizaba: Veracruz y escalas. 
3 Cataluña: Santander y escalas. 
4 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
4 México: Nueva-York. 
5 Lafayette; St. Nazairo y escalas. 
5 Ernesto: Liverpool y escalas. 
6 Gallego: Liverpool y escalas. 
7 Yucatán: Kucva-Yovk. 
7 R. do Larrinaga: Liverpool y escalas. 
. . ' 8 Habana: Veracruz y escalas. 
8 City of Alexandría: Veracruz y escalas. 
. . 10 Pió I X : Barcelona y escalas. 
. . 11 City of Wayliington: Nueva York. 
12 Leonora: Liverpool y escalas. 
. . 14 Julia: Puerto líici» y escalas. 
. . 20 Southwood: Glasgow. 
S A L D R A N . 
Sbre. 2 Drizaba: Nueva-York. 
6 Lafayette: Veracruz. 
6 México: Colón v escalas. 
0 City of Alcxandría: Nueva-York. 
10 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
. . 20 Julia: Puerto-Rico y escalas. 
VAPORES COSTEROS. 
SÉ ESPERAN. 
Sbrc. 4 Manuela de Santiago de Cuba y escala.;. 
7 Joselita: en Batabanó: de Santiago de Cuba, 
Manzanillo, Santa Cruz Jácaro, Timas, 
. . 14 Julia: de Santiago do Cuba y escalas. 
S A L D R A N . 
Sbre. 4 Argonauta, de Batabanó para Cienfucgos, 
Trinidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, 
Manzanillo y Cuba. 
5 Cosme de Herrera, nara Nuevitas, Gibara, 
Mayarí, Baracoa, Guantánamo y Cuba. 
. . 10 Josefita: de Batabano, para Cienfueg 
Trinidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Ma 
zanillo y Santiago do Cuba. 
. . 10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa 
y Cuba. 
20 Julia: para Santiago de Cuba y escalas. 
ALAVA.—De la Habana los miércoles á las 6 de la 
tarde para Sagua y Caibarién, regresando los lunes 
TRITÓN.—Déla Habana para Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos los'sá-
bados. á las 10 de la noche, regresando los miércoles. 
MORTEKA.—Para Nuevitas los días 7, 17 y 27 de 
cada mes, retornando los días 12, 22 y 2. 
PEOHO MURÍAS.—De la Habana para Sagua y 
Caibarién todos los sábados á las 0 de ta tarde, re-
tornando do Caibarién y Sagua, llegará á este puerto 
los jueves. 
CLARA.—De la Habana para Sagua y Caibarién 
todos los lunes á las 6 de la tarde, retornando el vier-
nes por la mañana. 
ADELA.—De la Habana para Sagua y Caibarién to 
dos los viernes á las 6 do la tarde, y llegará á este 
puerto los miércoles. 
PRAVIAXO.—De la Habana para los Arroyos, L a 
Fe y Guadiana, los sábados, regresando los lunes. 
QUANIGUANIGO.—De la Habana para los Arroyos, 
L a Fe y Guadiana, los días 10, 20 y 39 á las 5 de la 
tarde. 
NCEVO CUBANO.—De Batabanó los domingos pri-
meros do cada mes para Nueva Gerona y Santa Fe, 
retornando los miércoles. 
GENERAL LERSUNDI.—De Batabanó para Puma 
de Cartas, Bailón y Cortés los jueves, regrosando los 
Innespor la mañana 4 Batabanó. 
PUERTO ííE LA HARAN A. 
E N T R A D A S . 
Día 31: 
De Tamua y Cayo-Hueso, eu I j días, vapor america-
no Mascotte, cap. Jíaulou, trip. 42, tons. 520, en 
lastre, á Lawton Uno. 
Día 31: 
S A L I D A S . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
tán Haulon. 
Puerto Rico y escalas vapor español M. L . V¡-
llaverdc, capitán Carrera. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De T A M P A y C A Y O - H U E S O , en el vapor ameri-
cano Mascotte: 
Sres. D. L . Sánchez—R. A. Castro—P. F . Castro 
M. Arias—A. T. Silva—José Cuesta—W. L . Izquier-
do—O. Izquierdo—J. Jané—R. Herrcia—J. Gonzá-
lez—M. Alvarez—Luisa Rodríguez—Francisca Her-
nández—Josefa Rui/, é hija—liladio Aragón—Diego 
Lagarde—Ramón Chuman—Enrique Alvarcz—Max 
Lavielle—Concepción Valdés y 2 hijos—Jalián Va l -
dés—Ciro Montcfin—Marcelino Valdés—Mariana del 
Portillo y 3 hijos—Carlos Lúeas—Antonio Hernández 
—Manuel M? Samalea—Dolores Martínez Quintana. 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O H U E S O y T A M P A en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D. Diego Abren—Félix Janer—María de la 
Cruz é hija—Slanuel Valdés—Josó Fernández—E-
milio Fernández—José González—Cárlos Franco— 
Antonio Diaz—Carlos Fierro—Felipe Faleón—Ino-
cente del Corral é hijo—Pedro P. Fernández—Car-
los Alonso—C. MaguiOa—C. Castillanas—Manuel 
Betanconrt—Mercedes Diaz é hijo—Severino Feni-
llozo—Horacio Caravia—Alberto García—Antonio 
C. Reyes—Manuel G. Figueredo ó hijo—Antonio 
Martín Rivero. 
E n t r a d a s de cabotaje . 
Día 31: 
De Mantua, vapor Gnaniguanico, cap. Marín: con 
800 tercios tabaco y efectos, 
Malas Aguas, vapor Tritón, cap. Real; con 1080 
tercios tabaco y efectos. 
Cárdenas, gta. Juan Toralla, pat. Valent: con 
800 barriles azúcar y efectos. 
Santa Cruz, gta. Joven Manuel, pat. Barrera: 
con 250 sacos maiz. 
Cárdenas, gta. Yumurí, pat. Visquerra: con e-
fectos. 
Santa María, gta. Joven Jaime, pat. Santaua: 
con 1000 sacos carbón. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Dia 31: 
Para Baracoa, gta. Anita, pat. Mas: con efectos. 
Cabafias, boro. Rosita, pat. Juan: con idem. 
• Congojas, pat M? Andrea, pat. Acuña: con id. 
Arroyos, gta. Dos Amigos, pat. Prats: con id. 
Morrillo, gta. Feliz, pat. González: con id. 
B u q u e s c o n reg i s t ro abier to . 
Para Veracruz y escalas, vap. araer. Yumurí, capitán 
Hauscn, por Hidalgo y Comp. 
Delaware, (B. W.) vapor inglés Eglantine, capi-
tán Brun, por L . V. Placó. 
Puerto-Rico y escalas, vapor-correo esp. M. L . 
Villaverde, cap. Carreras, por M. Calvo y Cp. 
Delaware (B. VV.) uapor inglés Tafun, cap. I l a -
rris, por L . V. Placó. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Cárdenas, vap. norg. Kong Frade, cap. Kjeruf-
])cr, por li. Tniftin y Comp.; de tránsito. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. araer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton y lino.: con 590 ter-
cios tabaco; 12,(W tabaco» torcidos y eftetoj. 
Nueva-York, vapor-correo esp. Panamá, capi-
tán Ugarte, por M. Calvo y Comp.: con 245 ter-
cios tabaco; 181,000 tabacos torcidos; 18,000 caje-
tillas cigarros; 5,000 sacos azúcar y efeetos.ftüDmB 
Santander y escalas, vapor correo Buenos A i -
res, capitán Cebada, por M. CaWo y Comp.: con 
13 barriles y 3 cajas azúcar; 220,000 tabacos tor-
cidos; 123,100 cajetillas cigarros; 231 kilos pica-
dura; 1,127 tercios tabuco y efectos. 
B u q u e s q u e h a n ab ier to r e g i s t r o 
a v e r . 
Para Nueva-York. vap. nmer. Orizaba, cap. Me In-
tush, por Hidalgo y Comp. 












E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar, sacos 
Azúcar, barriles... 












L O N J A D E VIVERES, 
Ventas efectuadas él d ía 31 de agosto. 
10(1 cajas quesos Patagrás corriente.. $26 qtl. 
125 id. id. id. Lunning.. . .$26 qtl. 
125 id. id. Flandes corriente... Rdo. 
10O cajas bacalao Escocia Rdo. 
50 barriles J botellas cerveza Youn-
geí Rdo. 
109 sicos arroz Valencia 11 rs. ai. 
40 id. id. id. superior l l ^ r s . ar. 
F0 pipas vino tinto Fama $40 pipa. 
50 id. id. id. Fortuny $30 pipa. 
2óil pipas vino blanco, id. (neto)... $64 los 4)4. 
ss fie m m . 
deiieral Trasatlántica 
V A r O R E S - C O R R E O S FRAJÍCESES 
B a j o contrato p o s t a l c o n e l G o b i e r n o 
f r a n c é s . 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobro el día 5 de septiem-
bre el vapor francés 
C A P I T A N NOIJVF.I.LOX. 
Admite carga á flete y pasajeros. 
TArifaa muv reducidas con conocimientos directos 
de'iodas las ciudades importantes de Francia. 
Los ueñores emplados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat, Mout'ros y Comp., Amargura número 5. 
10090 alO-25 dlO-25 
Yapores-corroos Alemaues 
de la Compañía 
M M B U R T O A - A I E R I C A N A . 
P A R A T A M P I C O Y V E R A C R U Z . 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 28 do agosto 
el«vapor-correo alemán 
ÁSCANIA 
c a p i t á n S c h r o t t e r . 
\Adiiiitc carga á fleto y pasajeros do proa, y unos 
cuantos pasajeros de l? cámara. 
p r e c i o s de p a s a j e . 
J7/i 1? crfwam. E n proa. 
• b i A. TAÍU'ICO $ 25 oro. $12 oro. 
VKUACRUZ $ 35 oro. $17 oro. 
L a carga se recibo por el muelle de Caballería.^ 
La correspondencia sólo so recibo en la Adminis-
>:>oión de Correos. 
Para el H A V R E y H A M B U R G O , con escalas 
>entuales en H A I T Y . SANTO D O M I N G O y ST. 
T H O M A S , saldrá el día 15 de septiembre el nuevo 
v ,-.por-correo alemán 
CANIA 
I c a p i t á n S c h r o t t e r . 
Admito carga para los citados puertos, y Umbiéu 
trasbordos cou conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D K L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hambnrgs ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros do proa v unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havre y Hambur-
go, á precios arreglados, sobre loa que impondrán loa 
consignatarios. 
ADVERTENCIATMPORTANTE. 
Los vapores do esta empresa hacen escala en uno 6 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiento para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre 6 Hamburgo. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibo en la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 847. 
M A R T I N . F A L K Y C P . 
O n. 824 156-16 Mr 
NEW-YORK & CÜB1 
M M E i l S i P G O I P M I 
H A B A N A TT N E W - T O K K . 
Los hermosos vapores de osla Compañía 
saidráu como sigue: 
D e N u e v a - Y o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a tarde , y los s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 
Y U C A T A N Stbre. 3 
C I T Y OP W A S H I N G T O N 7 
0111Z ABA 10 
SA1ÍATOGA 14 
C i T Y OP A L E X A N D R I A 17 
N I A G A R A . 21 
Y U M U R I 24 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 28 
D e l a H a b a n a p a r a N u e v a Y o r k los 
v i e r n e s y l o s d o m i n g o s á l a s ocho 
e n punto de l a m a ñ a n a . 
D R I Z A B A Stbre. 2 
S A K A T O G A 4 
C I T Y O P A L E X A N D R I A 9 
N I A G A R A 11 
Y U M U R I 16 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 18 
Y U C A T A N 23 
S A R A T O G A 25 
D R I Z A B A 30 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes 
comodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También so llevan á bordo excelentos cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga so recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de salida y so admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamento en la 
Administración General de Corroes, 
S o d a n bo l e ta s de v i a j e por l o s v a -
p o r e s de e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n es-
p e c i a l i d a d c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - Y o r k y e l H a v r e . 
L í n e a e n t r e N u e v a - Y o r k y C i e n f u e -
í u e g o s , c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
S a n t i a g o de C u b a i d a y v u e l t a . 
E y Los hermosos vapores do hierro 
capitón P I E R C E . 
C I E K T F T J E a O S 
capitán C A L L A W A Y . 
Salen on la forma siguiente: 
L I N B A D E L S U R . 
D e N e w - Y o r k . 
S A N T I A G O Stbre. 8 
C I E N F U E G O S . . 22 
D e C ien fuegos . 
C I E N F U E G O S Stbre. 7 
S A N T I A G O . . 21 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
C I E N F U E G O S Stbre. 10 
S A N T I A G O . . 24 
RPPasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra-
pfa número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarioB, 
Obrapía número 25, H I D A L G O Y COMP. 
C n. 1384 312-1 J I 
D e N u e v a Y o r k á l a H a b a n a . 
I a $40—2:} $20.—Ida vuelta $75 oro amcricaco. 
D e l a H a b a n a á N u e v a Y o r k . 
1? $ 1 5 - 2 í $22-50.-3? $17. -Ida y vuelta $80 
oro cspaíiol. 
Hidalgo y Cp. 14-Jn 
A . " V T S O 
Se avisa á los señores pasajeros (̂ ue para evitar la 
cuarentena en Nueva York, deben ir provistos de un 
certificado del Dr, Burmf).—Obispo 21, altos. 
Hidalgo y Cf f U^jfg 
PLANT STEAM SHIP UNE 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s , 
los rápidos yapores-correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETTE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todo» 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tarapa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasandopor Jacksonvillo, Savanah, Char-
leston, Richmond, Washington, Filadelfia y Baltimo-
Se venden billetes para Nuova-Orleans, St. Louis, 
Chicago y todas las pruicipalca ciudades de los Esta^-
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas do vapores quo salen de Nueva-York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro arao-
ricano. Los conduclores hablan el castellano. 
Los días do salida de vapor no so despachan pasajes 
después de laa once do la mañana. 
Desde el 1 ? de mayo será requisito indispensable 
para obtener pasaje la presentación del certificado del 
Dr. Burgcss, cuyo despacho está Obispo 21, 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 
J . D . Hashagun, 261 Broadway, Nueva-York. 
D .W. Pitzgerald, Superintondenta.—Puerto Tampo 
r 1117 ÍBA-UI 
Y A P O B M B E O S 
D E L A . 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP, 
LIUEA DE HEW-YORK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
do l o s v a p o r e s de e s te puer to l o s 
d í a s I O , 2 0 y 3 0 , y d e l de N e w - Y o r k 
l o s d í a s 1 0 , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
NOTA.—Esta Compañía tieno abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual puoden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
138 812-1B 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abieita una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo ia cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A . 
S A L I D A . 
De la Habana el día úl-
timo de cada mes. 
. . Nuevitas el i 
. . Gibara í 
. . Santiago de Cuba, i 
. . Poncc ! 
. . Mayagiiez i 
L L E G A D A . 
A Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba.. 4 
. . Ponce 7 
. . Majragiicz 9 
Puerto-Rico 10 
R E T O R N O . 
S A L I D A . L L E G A D A . 
De Puerto-Rico el . . . . 15 
. . Mayagüez 16 
. . Ponce 17 
. . Puerto-Príncipe. . 19 
. . Santiago do Cuba.. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
A Mayagüez el 
. . Pon 00 , 
. . Puerto-Príncipe.. . 
. . Santiago de Cuba.. 
. . Gibara 
. . Nuevitas 
. . Habana 
N O T A S . 
E n su viajo de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacifico, 
conduzca el correo que sale do Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
E n su viaje de regreso, entregará al correo que salo 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentena, ó sea desde el 1'.' de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Comp. 
138 1-E 
LINEA DE LA HABANA A COLON. 
E J combinación con los vapores de Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
E L V A P O R C O R R E O 
C A P I T A N A L E MAN Y . 
Saldrá el día 0 de septiembre, á las cinco do la tar-
de, con dirección á los puertos quo á continuación se 
expresan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además; carga para todos los puertos del 
Pacífico. 
L a carga se recibe el día 5 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no respondo del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados cou toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que so 
hagan, por mal envase y falta do precinta en los mis-
mos. 
S A L I D A S . 
De la Habana el día . . 6 
. . Santiago de Cuba.. 9 
. . L a Guaira 13 
. . Puerto Cabello 14 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 17 
. . Cartagena 18 
. . Colón 20 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
M. Calvo y C.nmv 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba el 9 
. . Lia Guaira 12 
. . Puerto Cabello 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 16 
Cartagena 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba.. 20 




A . D E L C O L L A D O Y C O M P . 
(SOCIKDAU KN COMANDITA.) 
Capitán D. R I C A R D O R E A L . 
VIAJiqS SEMANALES D E L A HAnANA Á. BAI l f A-HONDA, 
Ufo BLANCO, SAN CAYETANO Y MALAS-AGUAS 
Y V I C E - V E K S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la 
noche, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Hlalas-Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Bahía-Honda los 
martes, saliendo á lastres do la tarde para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los flotes y pasajeros so pagan á bordo. 
Do más pormenores imponurán: en L A P A L M A 
ÍConsolación del Norte), su gerente. D. A N T O L I N ) E L C O L L A D O , y en la Habana, los Sres F E R -
N A N D E Z , G A R C I A Y COMP., Oficios ns. 1 y 3. 
C 1284 156-8 Ap 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARAS 
D E SOBRINOS DE IIE11REUA. 
V A P O R 
Cosme de Herrera, 
C A P I T A N O. F R A N C I S C O A L V A R E Z . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 5 de sep-
tiembre á las cinco de la tarde, para los de 
N U E V I T A S , 
U I H A R A , 
M A V A R I , 
B A R A C O A , 
GUANTANAMO, 
C U B A . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. I ) . Juan Qrau. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno v Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, plaza 
de Luz. I 37 312-1 E 
V A P O R 
MANUELA 
C A P I T A N 1). B A L D O M E R O V I L A B . 
Este vapor saldrá do este puerto el día 10 de sep-
tiembre & las cinco do la tardo, para los de 
N U E V I T A S . 
G I B A B A , 
B A R A C O A , 
CUBA, 
T O R T AU P R I N C E , H A I T I . 
C A B O H A I T I A N O . H A I T I , 
l ' U E B T O P L A T A , 
P O N C E , 
W A Y A G U E Z , 
AGUADIÍiLA Y 
P U E R T O R I C O . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo so admi-
ten hasta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Mouós y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
Port-au-Prince: Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Puerto-Plata: Sres. Josó Ginebra y Cp. 
Ponce: Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagüez: Sres. Schulzo y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwig Duplace. 
Cabo-Haitiano: Sres. J . I . Jimónez y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro núme-
ro 26, plaza de Luz. 137 312-1 
. A . V I S O . 
VAPOR "HORTERA" 
Este buque sadrá para Puerto Padre y Nuevitas 
el dia 5 de septiembre, á las 12 del dia. 
Se despacha por Sobrinos do Ikrrcra, San Pedro 
n. 36, plaza de W 137 (Q f^ 
W a É I a fle la Coiasía áel Ferrocarril áe Sapa la GraiÉ 
Situación de la Compañía oí día 31 do julio de 1893. 
A C T I V O . 
1Banco Español de la Isla do Cuba;. Banco del Comercio Administración de la Empresa Letras por cobrar á corta v is ta . . . . 
ALMACENES DE ABASTE- < Utiles. 
CIÜIENTO \ Materiales y carbones existentes 
CuÉDITOS V A K I O S . 
P R O r i E D A D E S . . 
Estudios do ramales en proyecto 
Derechos do Aduana condicionales 
The Colonial Company limited de Londres 
Ferrocarril entre Cienfuegos y Viliaclara, cuotas de 
combinación 
Trasportes á cargo del Estado 
Varios créditos 
f Construcción general de línea 
, < Adquisición de material rodante en 1890 
¿Idem de idem idem 1891-92.. 
EMIUIÍSTITO INGLÉS... 
GANANCIAS Y PÉKDIDAS 
Plazo del ejercicio actual satisfecho 
Gastos, descuentos ó intereses del mismo 
Gastos de Explotación.—Dirección 
Idem de Explotación.—Administración 
Dividendos ns. 40 y 41 decretados, correspondientes 
al actual ejercicio 
Contribución satisfecha sobre dividendos 
i por ciento para fondo do reserva 



































P A S I V O . 
CAI'IIAL SOCIAL. 
' E l emitido en acciones y cupones 
E l invertiblo por Amortización dol Empróotito in-
gM« 
FSNDO DE mcsiSKVA { Saldo do esta cuenta. 
OBLIGACIONES k LA 
Dividendos activos pendientes del n? 1 al 39 
Idem ídem idem ns. 40 y 41, año corriente , 
Ferrocarril de Cárdenas, cuotas de combinación'. 
Ferrocarriles Unidos do la Habana 
Impuesto del 3 y 10 por 100 para la Real Hacienda.. 
Cuentrs en suspenso 
Varias cuentas 
O R O . 
Pesos. Cls. 




EMFKÉSTITO INGLÉS... ^ Bonos pendientes á plazo 
^Productos sobrantes en septiembre de 1891. 
„ ' _yt~_ i . . „ I Productos por cobrar 
GANANCIAS Y rtoDiius j I(lcm haít(a 30 do juni0 


















Habana • agosto 26 de 1892.—El Contador, E . A . M á n l i e i . — V ! B ? — E l Presidente, L . Carvajal . 






U LAS MEJORES MAQUINAS DE COSER DEL MUNDO 
L A M A S L I G E R A , L A M A S S O L I D A , 
L A M A S S I L E N C I O S A "ST L A M A S E L E G A N T E 
E S L A " S T A N D A R D . " 
G A R A N T I Z A D A S P O R D I E Z A Ñ O S . 
Nadío debo comprar ind(|ninas sin ver anten \a, S T A . \ D . i L ' />t 
favorita do Ins i'amilias. VA que desee una iuá̂ pd̂ a de primen que 
compre S T A N D A R D . 
Tenemos de otras fabricantes qno vendemos »í precios míls baratos 
que nadie. 
a l V A L L E D E L Y U M U R I , E g i d o 2 , e s q u i n a a Dragrones . 
VAPOR "CLARA." 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las sois de la 
tarde, llegará á Sagua los martes al amanecer y & 
Caibarién los miércoles por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves después de la llegada 
del tren do pasajeros y tocando en Sagua ol mismo 
día, llegará á la Habana los viernes, de ocho & nuevo 
do la mañana. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sr. D . Florencio Qorordo, 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
además del fleto del vapor. 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones (ÍUO reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos do Herre-
ra. San Pedro 26, plaza de Luz. 
I 37 24- ag 
VAPOR "ADELA." 
Saldrá do la H A B A N A todos los viernes á las sei» 
de la tivrde, y tocará en S A G U A los sábados y llegará 
á C A I B A R I E N los domingos por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá do C A I B A R I E N los martes después do la 
llegada del tren de pasajeros, y tocando en Sagua el 
mismo día y llegará á la H A B A N A los miércoles, do 
ocho á nueve de la mañana. 
Sobrinos de Herrera. San Pedro 26, plaza do Lu« 
I 37 312-1 E 
L . RUIZ & C " 
8, O'BKILÍJY 8. 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r ó d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, Ncw-Or-
leans, Milán, Tnrín, Uoma, Venecia, Florencia, Ñ á -
peles, Lisboa, Oporto, Qibraltar, Bromen, Hambur-
go, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille, 
Lyou, Méjico, Veracruz, 8. Juan do Puerto-Bico, &. 
C A P I T A N M O N T E S I N O S . 
Esto hermoso buque que, construido expresamente 
para la traversía entre esta esta Isla y la do Pinos, 
sale do Batabanó los domingos por la mañana para 
Santa Fe y Nueva Gerona y regresa los miércoles de 
Nueva Gerona y Santa Fe á Batabanó, efectuando 
sus viajes con la seguridad que tiene acreditado. 
Le despachan en la Habana D. Félix Ortega, en el 
al¿¿|£éii de retorno de Villamieva, y en Isla de P i -
hos. al Capitán. 
Más pormenores, D. Pedro Ordoñez, Dragones, 
entre Egido y Zuluota, pelotería. 
C 1385 26-21 Ae 
VAPOR ALAVA 
Capitán U K R U T I B E A S C O A . 
P a r a Sag^aa y C a i b a r i é n . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis do la 
tarde, del muelle de Luz, y llegará á S A G U A los jue-
ves y á CAIBAIÍIEN los viernes. 
RETOIINO. 
Saldrá do C A I B A I I I E N , tocando cu Sagua, para 
la H A B A N A , los domingos por la mañana. 
T a r i f a de f letes e n oro. 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N 
Víveres y ferretería con lanchaje $ 0-40 
Mercancías idem idem 0-65 
CB^NOTA.—Estando en combinación con el ferro-
carril de Chinchilla, se despachan couocimiontos di-
rectos para los Quemados de Güines. 
Se despachan á bordo, ó informes Cuba número 1. 
C 1279 2-Aír 
Vapor ALAVA. 
Esto vapor diliere su salida para Sagua y Caibarién 
hasta el próximo jueves 19 do Septiembre, á las doce 
del día. 
Ilecibirá carga para ambos puertos desdo el miér-
coles por la mañana. 
Habana, 30 de Agosto do 1892. 
EOS BE LETMS. 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E 
G I R A N L E T R A S 
A CORTA Y LARGA VISTA, 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania, y Estados-
Unidos, así como sobro Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes do Espaía, Islas 
Baleares y Canarias. 
C «19 313 AM 1 
H I D A X J Q O Y C O M P . 
35, 0HRAP1A 26. 
Hacen pagos por el cable, giran letras A corta y 
larga vista y dan cartas do cródito sobre New-York 
Filadelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes do los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de España y sus provin-
claJi. (! 1114 IfiB-l JI 
A 
J . B A U L S T C 
GIRO DE L E T R A S 
CUBA NUM. 43, 
E N T R E O B I S P O Y O B R A R I A 
G1118 15«-1.T1 
N. 6ELATS Y V 
1 0 8 , A á X T l A J t , 1 0 8 . 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n caertas de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nncva-Orlcans, Veracruz, Méji-
co, San Juan do Puerto-liico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lillo, NantcSj Saint 
Quintín, Dieppe, Tolousa, Venecia, Florencia, P a -
lomo, T u r : Mosina, &. asi como sobre todas las 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A B C A N A R I A S , 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahón, y Santa Cruz de Tenerife, 
Y EN ESTA JSLA 
Sobre Matanzas, Cárdenas, EemediM, .Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad. Cienfuegos, 
Síyicti-Spíritus, Santiago de Cuba. Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Pue rto Principe, 
Nncvitas. eto. C tjÁS I M - l J l 
J.M^BorjesyCA 
B A N Q U E R O S . 
2, O B I S P O , 2. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POlt EL CAELE. 
F A C I L I T A N C A R T A S D E CSBDITO, 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K . B O S T O N , C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A O K L K A N S , V K K A -
C R U Z , M E J I C O , SAN J U A N DK l ' U E R T O -
U I C O , P O N C E , MAYAGÜEZ, L O N D K E S . P A -
R I S , B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , I I A M M B 
GO, B R E M E N , B E R L I N , V i E N A, A A I S T E R -
D A N , B K U M E L A S , ROMA, Ñ A P O L E S . M I L A N , 
G E N O V A , E T C . , E T C . , A S I (JOMO S O B R E T O -
D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N RENTÁ8 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S ; B O -
NOS D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A I . O l i K S P U B L I -
COS. C 1285 tBfl-2 A 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA EN E L ANO DE 1839. 
de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de Jús t i z , entre las de l l a r a t i l l o 
y San Pedro, a l lado del café L a M a r i n a . 
E l viernes 2 de septiembre, á las doce, se remata-
rán en el muolle do Villalta y con intervención del 
Sr.Agcutc de la Compafiía "The Underwiting oc 
Agenci Association-Limitod," 41 cnurlos di- pina de 
vino tinto de la Rioja, en el estado en i|ue se balljii. 
Habana, 81 do agosto do 1892.—Sierra y G(íiiie7. 
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MERCANTILES. 
S O C I E D A D A N O N I M A 
Salinas San HafaeL 
E n cumplimiento de lo que previene el arlíoulo 25 
de los Estatutos do dicha Sociedad, se convoca á j a n -
la general extraordinaria para el dia <l del mes de 
septiembre á la una de la tarde y en el local lU la 
Sociedad, O'Reilly 30, para tratar de asuntos pen-
dientes en la anterior y (le la conducta seguida por el 
Director Industrial. 
Habana y agosto 31 de 18ÍI2.—El Secretario-Con-
tador, J aqn in Manuel Gari ia. 
C 1431 8 1 
S p a n i s h A m e r i c a n L i g h t a n d P o w e r 
C o m p a n y C o n s o l i d a t e d . 
( C o m p a ñ í a H i s p a n o - A m e r i c a n a 
de Gí-as C o n s o l i d a d a . ) 
C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n . 
SIX'UKI'AKlA. 
[tt Directiva do esta compañía ha aoordAdo H.'parlir 
un dividendo trimestral do 1] por ciento correspon-
diente al tercer trimestre do esto afio, entro los accio-
nistas que lo sean el día ñ ile Keptiembre próximo, á. 
uyo llu no se admitirán en ese día tran-dVmiciaí ni 
caiiges do ninguna especie en OltaOfloina. 
Lo que so publica por acuerdo del Cmisejo >li Ad 
ministración para que los señores aceionislas ucudan 
desdo el día 15 del citado septiembre, lodos los diat» 
liábilcs, excepto los sábados, dé 12 á .'i á la Adminis-
Lraoión de la Empresa, Monte n. I, á percibir sus 
respectivas cuotas con el aumento del 10 |}OI i ii oto. 
nio es el tipo de cambio lijado para ol pago de esté 
.lividendo para las accioues inscriptas rn la ilabanu, 
advirliendo <juo al efectuar el cobro «Iclu iáii lo II 
fiores accionistas presentar sus OOVrékpoildlenteg tf-
tulos ó certificadoH, á lindo que ié baga constar en 
ellos el cambio de domicilio, acordado por RUI reprfr; 
sentantes en la junta general extraordinaria celebra-! 
la en Nueva York el dia 8 del p.ivido mes di julio, 
Habana,, agosto 25 de 18!I2.- Kl Secretario, Tibuf-
io O a t l a ñ e d a . C 1403 15-27 ag 
C O M P A Ñ I A A N O N I M A 
LONJA DE VIVERES DE LA HABANA 
S E C R E T A R I A . 
Do acuerdo con el articulo 7'.' dé loa BstatntoS) Ka 
dispuesto la Junta Directiva, en sesión afiebrada 
ayer, perciba la Sociedad un dividendo pasivo de. 
sesenta pesos acción sobro las mil emitidas, qm; será 
cobrado el día 19 de Septiembre próximo. 
Lo que se participa á los señores socios, cumplien-
do lo quo previene el citado «rtírulo. 
Habana, 24 de agosto de 18ít2.—El Secretario. Ma-
nuel M a r z á n . C1403 0-20 
. A r r i s o . 
Ante el Notario de esta capital D. Joaiiiiín Lanciij 
y Alfonso, con fecha veinte y uno del pasado mes do 
julio he conferido poder general para inlcn c o r cu 
todos mis asuntos al Lito. D. Miguel AIVMI.HIO y 
Bausá; quedando revocados todos los poderes que he 
otorgado cuu auiorioridad, dejando en su buena < pi -
nión y fama á las personas á quienes se los oonfbi i, 
Habana, agosto 17 de Miguel do la ÍMUto , 
J U E V E S 1° S E P T I E M B R E OÍB^89iS. 
CORRESPONDENCIA. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Madr id , 14 de agosto de 1892. 
S e g ú n anunc ié en m i anterior correspon-
dencia, la Comisión que inmerecidamente 
he presidido, encargada do representar á 
l a Junta ejecutiva del Centenario en la 
i n a u g u r a c i ó n de las fiestas de Haelva, salió 
de M a d r i d el 29 del mes pasado para asistir 
á los m á s importantes festejos con que la 
c iudad andaluza ha principiado á conme-
morar el descubrimiento de Amér ica . A 
pesar de los cinco dias transcurridos desde 
m i regreso, t o d a v í a no me he repuesto do 
las fatigas y quebrantos de una expedic ión 
realizada apresuradamente y bajo la i n -
fluencia de un calor tropical; pero no por 
eso me arrepiento de haberlo hecho. U n es-
pec t ácu lo naval que presenció entonces, no 
suele verse m á s que una sola vez en la vida, 
y me compensa, con exceso, de las moles-
tias que he sufrido. No c a n s a r é la a tención 
de mis lectores, n i la mía , con el relato de 
las solemnidades religiosas, visitas á la R á -
bida y á Palos, banquetes, veladas, fuegos 
artificiales, iluminaciones y d e m á s festejos 
de índole puramente c iv i l con quo Huelva 
ha celebrado su pa r t i c ipac ión h i s tó r ica en 
uno de los sucesos m á s culminantes que 
s e ñ a l a n la marcha progresiva de la huma-
nidad al t r a v é s de los siglos. A d e m á s , es-
tos regocijos públ icos , salvo el menor ó ma-
yor esplendor y lucimiento con que se verif i-
can, ofrecen en todas partos el mismo c a r á c -
ter; han sido desde muy antiguo descritos 
hasta la saciedad con los m á s brillantes 
colores, y no vale la pena de perder e l t iem 
po resel lándolos como cosa nueva y nunca 
vista. Prescindo, pues, de hacerlo, aunque 
no sin declarar, como t r ibu to debido á la 
verdad, quo Huelva en esta ocasión, no 
obstante la escasez de sus medios y recur-
sos, ha inaugurado con verdadera magni-
ficencia el Centenario, y que algunos de 
sus festejos, singularmente la grandiosa 
i luminación del puerto y do sus naves an-
cladas en él, han dejado grata memoria en 
cuantos tuvimos el placer de presenciarlos 
bajo el hermoso transparente y perfumado 
cielo de Anda luc ía . 
Pero no responderla á la v iva impres ión 
que produjo en mí , si no consagrara a l -
g ú n recuerdo á la conmovedora escena 
á quo antes he aludido, y con la cual las 
marinas de guerra de las naciones quo 
han concurrido á I luelva , contribuyen á 
realzar la gloria de la prodigiosa empresa 
colombina, precisamente en el mismo día y 
á la misma hora en que cuatrocientos años 
ha el ilustre geno vés salió del puerto de Pa-
los para descubrir un mundo y contemplar 
el conocimiento de nuestro planeta. Raya-
ba apenas el alba; el cielo, la t ierra y el mar 
apa rec í an a ú n envueltos en las brumas ma-
tinales, y la t ib ia luz de las estrellas, des-
vanec iéndose gradualmente, desped ía sus 
postreros resplandores, como l á m p a r a mo-
ribunda. En aquel momento vago é inde-
ciso, en que parece como que la naturaleza 
despierta perezosamente del nocturno sue-
ño y en que los objetos, saliendo de la pe-
numbra crepuscular, van cobrando poco á 
poco forma, color y vida, la nao Santa M a -
r í a , copia fiel y exacta hasta donde ha sido 
posible, de aquella endeble nave capitana 
en que Colón, el inspirado, se lanzó por 
primera vez al mar tenebroso, zarpaba ga-
llardamente de Palos y e m p r e n d í a el mismo 
rumbo que siguió el in t rép ido marino acom-
p a ñ a d o de la F i n t a y de la N i ñ a , al ama-
necer del día 3 de agosto de 1492. Remol-
cába la , por que el viento la era contrario, 
el aviso de vapor Cuervo, y la escoltaban, 
empavesados y haciendo salvas, todos los 
barcos nacionales y extranjeros que por su 
poco calado h a b í a n podido fondear en el 
puerto de Huelva. L a muchedumbre api-
ñ a d a en los muelles y repartida en vapores 
y lanchas, contemplaba el acto recordato-
r io , muda y profundamente afectada. Sin 
que nadie se diera cuenta de ello, por un 
movimiento instintivo del alma, la nao frá-
g i l , p e q u e ñ a y esclava del viento que sose-
gadamente h e n d í a las olas, despertaba y 
rep roduc ía hasta en las imaginaciones m á s 
rudas la ép ica y casi sobrehumana grande 
za del empeño acometido por Colón y sus 
heróicos compañeros . Di jórase que todos 
veíamos como la evocación misteriosa, en 
aquella reducida nave, con la cual en la 
edad presento, apenas se a t r eve r í a el mar i -
no m á s audaz á recorrer la costa, el espír i -
t u de Dios Üotando, según el vers ículo bí-
blico, sobre las ondas para estrochar los 
vínculos de amor y fraternidad entre todas 
las razas humanas y entro todos los intere-
ses de la t ierra. No sé fijamente la hora, 
por que el estado de mi án imo, embargado 
por intensa emoción, no me pe rmi t í a cui-
darme de ciertos pormenores, pero calculo 
quo serian las nueve y mediado la m a ñ a n a , 
cuando la nao Santa M a r í a , salvando la 
barra, dio vista á las poderosas escuadras 
quo por la magnitud de sus barcos, no ha-
b ían penetrado en el Puerto. E l espectáculo , 
que so ofreció á nuestros asombrados ojos, 
se resiste á toda descr ipción. A l atravesar 
la Santa M a r í a con sus velas desplegadas 
durante breve espacio de tiempo, por entre 
las jigantescas y formidables m á q u i n a s se 
guerra que la ciencia moderna ha inventado, 
recibiendo al p a s ó l o s homenajes extensos de 
las naciones cristianas, el sentimiento, has-
t a entonces m á s ó menos comprimido de 
desbordó de todos los corazones, y ninguno 
hubo que no palpitara á impulsos del en-
ternecimiento y del entusiasmo. Esto su-
ced ía en el momento mismo en que el sol 
rasgaba de improviso las nieblas de la ma-
ñ a n a , como deseoso de tomar parte t a m b i é n 
en la general a legr ía . Las tripulaciones de 
los enormes buques de guerra subidas en 
las vergas, ó formadas sobre cubierta, vic-
toreaban f renó t i camante á E s p a ñ a , á Isa-
bel la Cató l ica , á Colón, y á los Pinzo-
nes, mientras sus poderosas b a t e r í a s con 
ensordecedoras salvas, contostaban á los 
casi imperceptibles disparos con quo las 
bombardas de la nao saludaba á aquellas 
ciudades flotantes quo encontraban en su 
derrotero, y que con ser tan grandes, pasa-
r á n seguramente sin dejar el luminoso y 
perdurable surco quo la nave de Colón y las 
dos humildes carabelas, han abierto en la 
historia. No tuvieron, es verdad, impene-
trables corazas de acoro, n i cañones mons-
truosos, n i máqu inas potentes para domar 
temperados; poro tuvieron algo que vale 
m á s , mucho m á s que estos destructores ele-
mentos do guerra do que tan satisfecho se 
muestra nuestro siglo: tuvieron la fe que 
muevo las m o n t a ñ a s , el valor heróico que 
crece con el peligro y la confianza en Dios, 
que hace á l a s almas invulnerables é inven-
cibles. Contemplado al t r avés de estos 
santos recuerdos, puede decirse con exacto 
sentido que el simulacro naval ha sido, si 
no la única, la principal y m á s solemne fies-
t a do Huelva. Todas las demás , procesio-
nes cívicas, banquetes oficiales, bailes, ve-
ladas, regatas ó iluminaciones, han palide-
cido ante aquel soberbio espectáculo , que 
ha hecho hervir en nuestras venas la sangre 
heredada y ha avivado en nuestros corazo-
nes el legí t imo orgullo que nos inspira la 
poco afortunada poro gloriosa patria on quo 
hemos nacido. Hace ya mucho tiempo que 
e s t á de moda denigrar á E s p a ñ a . E l espí-
r i t u francés vano, superficial y corrompido, 
cuya arrolladora influencia posa sobro todos 
los pueblos desde las guerras napoleón icas 
hasta el d ía , y que ostá escarnec iéndonos y 
ca lumniándonos sin cesar on la prensa, en 
el teatro, en la novela, en la filosofía y en 
Ja historia, ha llevado su odiosa injusticia 
hasta el extremo de negarnos por el ó rgano ] 
de uno de sus m á s famosos escritores, toda 
in te rvenc ión on e l desenvolvimiento de la 
civilización moderna. Pero á u n cuando 
sólo tuv ié ramos en nuestros anales l a mara-
villosa p á g i n a que el 3 de agosto del año 
jvctual ha conmemorado la humanidad agra-
decida, E s p a ñ a t e n d r í a derecho para decir 
á l as naciones quo, cegadas p o r la prosperi-
dad presente, agravan con inmerecido me-
nos precio las seculares desdichas:—Respe-
tad m i desgracia. ¿Cuál de vosotras ha des-
cubierto un mundo? 
Las fiestas de Huelva se p ro longa rán 
hasta mediados de octubre. Largo es el pla-
zo, pero así lo consigna el programa. A 
principios del indicado mes, i n a u g u r a r á n el 
Rey n iño y la Reina Regento el magnífico 
monumento q u e es tá cons t ruyéndose en un 
alcor de la Rábid:! , no lejos del humilde 
convento, animado todav í a con las venera-
bles sombras de Juan Pérez y de Marchena, 
en donde Colón hal ló e n t r a ñ a b l e acogida y 
sint ió renacer con nuevos br íos sus amort i -
guadas esperanzas. E l monumento consis-
t i r á en esbelta y e legan t í s ima columna de 
mármol blanco, de sesenta y tres metros y 
medio de altura—la mayor y m á s elevada 
del mundo—sobre cuyo ar t ís t ico capitel 
descansa rá un enorme globo de cobre, coro-
nado por la cruz. L a erección de esta co-
lumna, que se d i s t ingu i rá á larga distancia 
desde el mar, así como la r e s t au rac ión del 
histórico convento, tan ín t imamen te unido 
á la epopeya colombina, avanzan muy de 
prisa; pero á mi juicio, será menester t ra-
bajar sin descanso de d ía y de noche, para 
que las obras puedan estar del todo conclui-
dos on el día designado. Apesar del c rédi to 
quo me merecen las rotundas afirmaciones 
(leí insigne aniuitecto quo las dirige, señor 
Velázquez, confieso que sobre esto punto 
abrigo dudas, ta l vez temerarias, pero i n -
vencibles. Yo soy naturalntente desconfiado, 
y es posible que en esta ocasión el ansia del 
deseo, me ofusque y me e n g a ñ e . ¡Quiera 
Dios que así sea! 
Es seguro que con motivo de la estancia 
de SS. M M . on Huelva, a c u d i r á n de nuevo 
á este puerto las escuadras extranjeras, con 
mayor n ú m e r o de buques que los quo han 
concurrido á la solemnidad recientemente 
pasada, y entoacos so r ep roduc i r á , s egún el 
programa, la fiesta naval del 3 do agosto. 
El espectáculo , realizado con mayores ele-
mentos, se rá grandioso é imponente; pero 
dudo mucho que los que hemos gozado las 
primicias del simulacro naval, volvamos á 
sentir con la misma intensidad l a honda 
emoción que hemos sentido. Esto lo juzgo 
imposible. 
Madr id se prepara t a m b i é n para las 
fiestas del centenario, aunque no con la 
animación que en circunstancias aná logas ó 
parecidas ha desplegado otras veces la ca-
pital de E s p a ñ a . L a causa de esta frialdad 
hay que buscarla en el divorcio completo, 
absoluto é irremediable que viene existien-
do desdo muy antiguo y que en la ocasión 
presente ha adquirido las proporciones do 
un públ ico rompimiento, entre el municipio 
y el vecindario de la v i l l a y corto. E l ayun-
tamiento de Madrid , cuyas tradiciones son, 
por desgracia, desastrosas, y cuya pés ima 
adminis t rac ión ofrece á los ojos menos ob-
servadores los s ín tomas de enfermedad 
incurable, no inspira confianza alguna, y 
todos se apartan de él con el recelo que i n -
funden siempre las cosas contaminadas. 
Después de babor votado un créd i to de m i -
llón y medio do pesetas para atender á los 
gastos de los próximos festejos, ha solicita-
do el apoyo do la prensa, y la prensa lo ha 
vuelto desdeñosamente las espaldas; ha bus-
cado, mág ó menos directamente, el con-
curso de los gremios, y los gremios se han 
resistido á pres tá rse lo ; e s t á , pues, solo, en-
teramente solo, y lo que es m á s triste toda-
vía, sindicado por la opinión, desde hace 
mucho tiempo, inclidada á pensar mal de 
cuanto piense, resuelva y haga. Esta si-
tuación es insostenible, y vale la pena de 
quo en ella se fije seriamente la a tenc ión del 
gobierno. L a impopularidad del alcalde y 
de los concejales que le apoyan, alcanza el 
grado m á x i m o , raya on l a animosidad, y si 
por quien puedo hacerlo no se pone mano 
prudente en el asunto, Dios sólo sabe hasta 
dónde pueden llegar sus consecuencias. E l 
pueblo de Madr id , con razón ó sin ella, que 
no lo sé, y en materias tan delicadas aven-
turar un juicio sin perfecto conocimientto 
do causa, es hacerse cómplice de la injusti-
cia y ta l vez de la calumnia, molesta on to-
dos los tonos contra las inacabables y vis-
tosas obras do la gran plaza quo es tá cons-
t ruyéndose á la entrada del Prado. E l pue-
blo de Madr id recuerda con profundo dis-
gusto la act i tud del Alcalde y del Ayunta-
miento en el escadnaloso mot ín de las ver-
duleras, en el cual el principio de autoridad 
moral y materialmente quedó por los suelos. 
E l pueblo do Madr id , qu izás por la fuerza 
misma de su enojo, m á s exigente do lo que 
en otras circunstancias ser ía , so juzga mal 
atendido y peor administrado en cuanto se 
relaciona con los servicios municipales. E l 
pueblo de Madr id , en fin, es tá bajo la 
impresión dolorosa de las falsificaciones 
descaradamente introducidas en el censo 
electoral de la Corte de E s p a ñ a , y vive con 
la incertidumbro do quien no tiene fe, n i en 
la sinceridad, n i en los procedimientos de la 
autoridad que le representa. Conviene, 
pues, que el gobierno medito sobre este es-
tado del espí r i tu públ ico para aplicar, si es 
posible, dentro de sus facultades, y si no, 
por los medios indirectos con que todo po-
der cuenta, siquiera algunos paliativos á un 
mal crónico, es cierto, pero que do d ía en 
dia so agrava y encorva. L a in te rvenc ión 
pública ó privada del gobierno urge en esto 
sentido, y sería de sentir que no se resolvie-
ra á emplearla, antes de que surgieran nue-
vas y m á s peligrosas complicaciones. 
L a pol í t ica , como todos los veranos, duer-
me y descansa, y si no fuera por las cues-
tiones de Marruecos, donde el Su l t án , con 
varia fortuna, es tá e n guerra, con una par-
te de sus subditos, cuestiones que tienen pa-
ra nosotros capital in te rés ó importancia, 
nos hallariamos aunque solo fuese en la 
apariencia, on el mejor do los mundos posi-
bles. Casi todos los ministros e s t án lejos de 
Madrid , lucí uso el presidente del Consejo, 
(pie busca en las aguas do Santa Agueda el 
reposo del espír i tu y la salud del cuerpo, sin 
luda en previsión do las duras c a m p a ñ a s 
lúe le esperan. Las negociaciones para el 
tratado con Francia, así como la activa r e fo r -
ma administrativa, con tanto entusiasmo a-
nunciada y con tan poco vigor emprendida, 
no adelantan un paso on esta saison morte 
en que parece que todas las ene rg í a s espa-
ñolas se paralizan y apagan. E l estío os el 
mayor enemigo que tiene E s p a ñ a ; él atrofia 
todas nuestras facultades, y estoy por a-
firmar, segi'm lo quo veo y palpo, que os la 
causa m á s fundamental de nuestra deca-
dencia. Durante el invierno,-ocupíidos nues-
tros hombros políticos on las luchas parla-
mentarias, hablan—casi siempre m á s de lo 
justo—poro nada hacen, y dejan para el ve-
rano el desenvolvimiento de sus planes m á s 
cuidadosamente estudiados. E l verano l le-
a, y el calor los aplana, y todos los pro-
yectos gubeinamentales se disuelven como 
la e spuma , y nuestra viciosa admio ís t rac ión 
sigue c o m o estaba, es decir, peor, porque la 
prolongación do la enfermedad, hace m á s difí-
ci l lacura, y vaca el magistrado, y el maestro 
de escuela vaca t ambién , y el empleado va 
con licencia á tomar baños , y el prebendado 
hace uso do su recle, y la dama ar i s tocrá t i -
ca se entretiene en P a r í s preparando sus 
trajes de invierno, y todos descansan en 
Dues t ra bendita tierra, menos e l p o b r e la-
brador que suda recogiendo las roioses, y el 
recaudadorde contribuciones, que se presen-
ta á cobrarla en la ora, para no pordor 
tiempo. ¡Ah! me olvidaba: t ambién hay 
quien trabaja cu estos momentos estudiando 
una negociación financiera, quo supla on 
parte y hasta que Dios mejore sus horas, el 
emprés t i to malogrado en flor por l a terque-
dad de las oposiciones y en v i r t u d do la cual 
tomemos del extranjero á un cinco ó un seis 
por ciento, amen de la diferencia del cam-
bio cuando llegue la ocasión de satisfacer 
la deuda, cincuenta millones do francos que 
ahora nos hacen suma falta. L a just ic ia exige 
de mí quo no olvide á los que en u l t imar esto 
asunto se emplean, n i los confunda con los 
ociosos y desocupados que andan por los 
puertos do mar ó por los balnearios de la 
costa, defendiéndose como pueden de los 
rigores del est ío. A cada cual lo suyo.—JV. 
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¡ABANDONADA! 
N O V E L A O R I G I N A L 
DB 
C H A R L E S M E R O U V E L . . 
/Eala obra, publicada por " E l COSIUOÜ Editorial" 
«e halla de venta en la Galería Literaria, do la scúora 
Viuda de Pozo é hijos. Obispo, 55.) 
(CONTINÚA.) 
Salió do su sueño. 
—¡Señori ta Coletto!—exclamó. 
—Sí, la señor i t a Coletto Aubín, una per-
sona desgraciada, sin colocación y cansada 
de buscar inú t i lmente . 
—¿Cómo? 
—En ocho dias he visto á mult i tud do pa-
tronos. Por todas partes la contestación es 
l a misma: " Y a volvereis por aquí. No ne-
cesitamos á nadie." 
—¿En donde habé is estado? ¡Las herma-
nas Dufrane! Excelente casa. No debisteis 
abandonarla. No habéis encontrado nada? 
—Sí . Dos veces. ¡Colocaciones sin suel-
do! ¡Y era preciso vestirse! Trajes de soda. 
L o m á s nuevo que hay en la clase. En ver-
dad que no vale la pena colocarse. Y creo 
que a l fin, aunque me hubieran dado suel-
do, hubiera tenido que tomar la puerta, por 
la misma r a z ó n que en la Magdalena. ¡Sa-
bed el ing lés , el a l e m á n y el español, sin te-
ner en cuenta lo d e m á s , para ganar monos 
quo una cocinera ó una criada do soxto or-
den! Vengo do un sit io donde me espera 
ban esta tarde. 
—¿Para colocaros? 
—¿Sabéis lo que ha tenido el valor de de 
cirmo el patrón? 
p é s a m e á sus abatidos pudres y á toda su fa 
mil ia , y pedimos á Dios quo acoja en su se 
no el alma del malogrado joven Gustavo 
Alber to V á z q u e z y Zambrana. 
Descanse en paz. 
E l entierro del señor V á z q u e z y Zambra-
na se efec tuará hoy, jueves, á las ocho de 
la m a ñ a n a . 
Telegrama oficial. 
Publicamos con sat isfacción el siguiente 
telegrama dir igido por el Sr. Minis t ro de 
Ul t ramar al Sr. Gobernador General de es-
ta Isla: 
" E l Minis t ro de Ul t ramar al Gobernador 
General. 
Celebro mucho aspecto que presenta cues-
tión Fabricantes. E n el procedimiento del 
cobro impuesto, estoy dispuesto á admitir 
todo lo quo sea razonable." 
Sesión extraordinaria. 
Hoy, á las tres do la tarde) ce l eb ra r á se-
sión extraordinaria la Junta Direc t iva de 
la C á m a r a de Comercio. 
Los Hacendados. 
Podemos, debidamente autorizados, ma-
nifestar quo la Comisión de Hacendados 
que visi tó al Excmo. Sr. Gobernador Gene-
ra l forma parte do la Direc t iva del Círculo 
do Hacendados y conferenció con la Prime-
ra Autor idad on v i r t u d de mandato expreso 
que le confirió la misma Junta, para procu-
rar el mejor medio, de acuerdo con el señor 
General Rodr íguez Arias , de salvar las d i f i -
cultades quo ha de ofrecer en la p r á c t i c a el 
Reglamento de la cobranza del impuesto 
sobre a z ú c a r e s . 
E l c a r á c t e r puramente privado de la con-
ferencia, como reconoce hoy en L a Lucha 
el señor D . Alber to Ort iz , hace quo los so-
ñores de la Comisión se crean excusados de 
entrar por ahora on ninguna clase de ex-
plicaciones n i en debates, que, por otra par-
te, a c e p t a r á n do buen grado en el seno do 
la Junta General de Hacendados quo on 
breve ha de efectuarse, y cuya convocato-
ria e s t á pendiente de que so termino por el 
Círculo la In formación que e s t á llevando á 
cabo, á fin de que, conocido el pensamiento 
do todos, y t a m b i é n el del Gobierno, 
so puedan llevar á la Junta General so-
luciones concretas, toda vez quo es u n á -
nime la opinión do que no os posible, co-
mo dice el señor Ortiz, "pagar en la forma 
preceptuada, y que urge obtener sensibles 
alteraciones al Reglamento para la cobran-
za de un impuesto que no sólo es excesivo 
en su c u a n t í a , sino esencialmente molesto 
en la forma do percibirse." 
Felicitación. 
E l Director del DIARIO DE LA MARINA 
agradece la ca r iñosa fel ici tación que lo d i -
rige, con motivo de sor los dias de su santo, 
su distinguido amigo y c o m p a ñ e r o el señor 
Director de L a Unión Constitucional, y á 
la vez felicita al Excmo. Sr. D . R a m ó n E l i -
ces Montes con el propio motivo. 
Canal de Albear. 
Entro los acuerdos tenidos por l a Corpo-
rac ión Municipal y que publicamos en nues-
tro n ú m e r o correspondiente al d ía 29, figura 
uno referente á las instalaciones do las to-
mas do agua que faltan por colocar para el 
servicio de las casas particulares. 
Más do un año hace quo el Excmo. A y u n -
tamiento dispuso la suspens ión de las p lu -
mas de agua quo s i m u l t á n e a m e n t e v e n í a n 
colocándose con las t u b e r í a s , y durante eso 
tiempo ha venido d iscut iéndose la var iac ión 
do la calidad del material que d e b í a em-
plearse, las llaves reguladoras m á s á pro-
pósi to y la conveniencia de sacar nueva-
mente á subasta esto trabajo ó do hacerlo 
por a d m i n i s t r a c i ó n . 
Mientras estos particulares han estado 
en estudio, la Empresa, prosiguiendo su 
tarea, e s t á á punto do terminar la coloca-
ción do las maestras. Ahora, en v i r t u d del 
acuerdo á que nos vamos refiriendo, h a b r á 
que hacer un nuevo zanjeo en todas las ca-
lles de esta ciudad, para hacer un trabajo 
que deb ió haberse bocho oportunamente á 
la par del otro, y que indispensablemente 
t r a e r á en pos de sí las interrupciones del 
t ráns i to públ ico , los inconvenientes y peli-
gros del zanjeo y las emanaciones consi-
guientes, justamente en una época en que 
la higiene y la salubridad p ú b l i c a e s t á n i n -
teresadas en hacer desaparecer los focos do 
infección existentes hoy. 
Comité Central de rropaganda. 
L a sesión quo deb ía celebrarse hoy, ha 
sido transferida para el dia 7, con el fin do 
dar cuenta del "Manifiesto alPais," ú l t i m a -
mente acordado. 
—Me lo presumo. 
—Le p r e g u n t é lo quo gana r í a . Me contes-
tó: ¿Con esos ojos y eso talle? L o que que-
ráis. Las señor i tas , aún las medianas, cuan-
do tienen buen aspecto, no es t án mucho 
tiempo en nuestra casa. Siempre se encuen-
tran a lgún cliente, maridos que a c o m p a ñ a n 
á sus raujeres, por ejemplo, que se las l l e -
ven. Entonces—le dije:—si es de oso modo 
como debo ganar mi sueldo, no tengo nece-
sidad do entrar en vuestra casa para eso! 
¡Encont ra ré lo mismo andando por la ace-
ra! Nos separamos. L a acogida ha sido 
fría por una y otra parte, os lo confieso! 
Coletto se in t e r rumpió . 
—¿Qué hacéis aquí? 
—Nada, espero á un amigo. 
—¿No hay medio de entrar en vuestra 
casa? 
—Tengo orden de despedir el personal. 
Tenemos demasiado. 
—¿Do modo, quo vais á poner á algunas 
señori tas á la puerta? 
—¡Puesto que es preciso! 
—Las compadezco de todo corazón. Es 
muy triste tener que andar de acá para al lá 
por estas callos de Pa r í s , triste hasta el pun-
to, do quo me dan ganas de no buscar 
más . 
—¿Estáis cansada de buscar? 
—Principio á estarlo. 
—¿Poro que haréis? 
—Veré—dijo sin dar m á s explicaciones. 
Buenas noches, señor Servoz. 
—lluenas noches, señori ta . 
X V I I I 
D E M A S I A D O B E L L A , 
Colette Aubín tenía de su padre un alma 
valiente, de su madre una ternura profun-
Las fiestas del Centanario. 
Esta noche, á las ocho de la misma, se 
reúnen en los salones del "Casino E s p a ñ o l " 
los representantes de las diversas socieda-
des do recreo ó ins t rucción, benéficas, cien-
tíficas, literarias, regionales, etc., con el ob-
jeto de acordar el concurso con que cada 
una ha do contr ibuir para las fiestas quo so 
preparan, con motivo del cuarto Centenario 
del descubrimiento de A m é r i c a y especial-
mente para la procesión cívico-his tór ica quo 
ha de efectuarse uno de los dias 12,13 y 14 
del p róx imo octubre. 
Esa j u n t a se rá presidida por el Sr. Dr . D . 
Juan Santos F e r n á n d e z , que á sus muchos 
t í tu los reúno el de ser vocal del Centro A -
sociado, presidente do la sociedad de recreo 
é ins t rucc ión m á s antigua de la Habana, 
(El Pi lar) y haber sido designado para ello 
por el Excmo Sr. Presidento del Centro A -
sociado D . Ignacio Gómez, Comandante 
General de esto Apostadero. 
Sensible pérdida. 
Nuestro ilustrado amigo particular ol se-
ñor D . A n d r é s Clemente Vázquez , Cónsul 
general en esta isla de los Estados Unidos 
Mejicanos, ha pasado por ol inmenso dolor 
de pordor á su hijo D . Gustavo Alber to , j o -
ven de veinte años, inteligente y de agrada-
ble trato, arrebatado al car iño de su fami-
lia por r á p i d a enfermedad. 
Damos con esto motivo ol m á s sentido 
da, decidida, quo se olvidada de sí misma, 
dispuesta á sacrificarse por lo que ella a-
maba. 
Ahora bien, esta ternura no t e n í a m á s 
quo un objeto definido: Juana. 
Colette sen t ía una pas ión pura y noble 
por aquella encantadora joven, do quien 
estaba segura que nunca h a b í a tenido para 
ella y sus padres m á s que palabras de re-
conocimiento y de an imac ión . 
Si so i r r i taba por las dificultades que la 
cerraban ol camino, por buena voluntad 
que tuviera para superarlas, era, sobre to-
do, porque aquellas dificultades eran tam-
bién temibles para su hermana, y porque 
ve ía á Juana al mismo tiempo que ella. 
L o que la exasperaba, sobre todo, era la 
impertinencia de las gentes, que cuando se 
presentaba en las casas en demanda de co-
locación las examinaban con e x t r a ñ e z a , po-
niéndose los lentes algunos y m i r á n d o l a s de 
arriba á abajo como si quisieran decir: 
—¿Qué diablos quiero és ta? ¡Cuando se 
tiene esa cara hay muchos medios de ganar 
el dinero sin colocarse! -
Coletto c o m p r e n d í a perfectamente esto. 
Acogida en algunas partos con verdadera 
benevolencia, no encontraba empleo, O 
desde las primeras palabras ve ía que t en í a 
que temer, en un plazo m á s ó monos p róx i -
mo, exijencias á que no pod ía someterse. 
Sin embargo, ora necesario v iv i r . 
Las palabras de Urbano Salvador acu-
d í an á su memoria. 
E l Brasileño la h a b í a dicho la verdadera 
s i tuac ión . 
Colotte comprend ía los obs tácu los an-
te los cuales debía estrellarse con su her-
mana. 
Y haciendo todo con yalor, poro sin w - , 
Cámara de Comercio. 
Reclamaciones sobre el Reglamento y T a 
rifas del Subsidio indust r ia l , recibidas en la 
Sec re ta r í a de esta Corporac ión , con posto 
r ior idad á las quo fueron publicadas en 22 
del corriente. 
De l gremio do talleros do lavado. 
De la Sociedad de dueños de s a s t r e r í a y 
tiendas. 
Do tejidos con s a s t r e r í a y camise r í a de la 
Habana. 
Del gremio de almacenistas importadores 
de pianos. 
Del do cafés con confi ter ía . 
De l de talleres con p l a t e r í a . 
De l do carpinteros con tal ler abierto. 
Del de almacenes do frutos del pa í s . 
De l de cafés con cantina. 
Del de fondas, bodegones y figones. 
De l Centro Unión Mercant i l de C á r d e n a s 
de acuerdo con los Síndicos de los gremios 
del comercio y de la industr ia de dicha ciu 
dad. 
De l Centro Mercant i l de Santa Clara, do 
acuerdo con los gremios de dicha ciudad. 
De l gremio de modistas y corseteras de 
esta capital . 
De l do h e r r e r í a s y ce r ra je r í a s . 
De l de mueb le r í a s . 
De l de camise r í a s do lujo. 
Del do almacenes y tiendas de p l a t e r í a y 
joyer ía . 
De l de dueños de hoteles, fondas y casas 
de h u é s p e d e s de San Diego de los B a ñ o s . 
De l de tratantes do aves, huevos y maiz 
del pa í s , de esta capital . 
Del de tiendas mixtas del pueblo de San 
Nico lás . 
De l do tiendas de ropas sin s a s t r e r í a y 
camise r í a de esta capital . 
Del de almacenistas de v íveres de T r i -
n idad. 
Del de tiendas mixtas do Rancho Veloz. 
De l do fábr icas de l icuación de sebo de 
esta capital . 
De l de almacenes y tiendas de vinos, v í -
veres y licores finos do esta ciudad. 
D o l de almacenistas de v íve res on ge-
neral. 
Del de dueños de confi ter ías de esta ciu-
dad. 
De l do sa s t r e r í a s . 
De l de almacenistas importadores de te-
j idos. 
del de vaciadores de navajas. 
L a misma celosa-Swsi'etaria de la C á m a r a 
nos recomienda recordemos á los interosa-
dos que sólo hasta el dia 6 del p r ó x i m o 
Septiembre so admiten on aquellas oficinas 
las reclamaciones que ocurran sobre tarifas 
del Subsidio. 
Asociación de Dependientes 
del Comercio. 
E n las elecciones generales de Direc t iva 
para el año de 1892 á 1893, que tuvieron 
efecto ol domingo ú l t imo, salieron electos 
los siguientes señores : 
Presidente.—Excmo. Sr. D . Emeterio Zo-
r r i l l a . 
Vice-Presidcntc primero.—Sr. D . Eudaldo 
Romagosa. 
Vice-Presidente segundo.—Sr. D . Cánd ido 
L l ó r e n t e . 
ybcafós . - -Sres . D , Miguel Vázquez , D . 
B e r n a b é Toca, D . Juan F e r n á n d e z Gómoz, 
D . Cipriano do las Horas, D . Francisco Ro-
dr íguez Angones, D . Gonzalo Blasco, D . 
Juan Aedo, D . J o s é Va ldés , D . A r t u r o 
Beau ja rd ín , D . J o s é Cuervo, D . Teodoro 
Alvarez Betancourt, D . Ubaldino Hier ro , 
D . J o s é Monuera, D . Modesto Diaz Veloz, 
D . Podro Ruisanchez, D . Remigio Cuervo, 
D . Francisco Fa tx , D . Rafael Gonzá lez ( 0 -
bispo 54), D . Marcelino Yáñez , D . Ricardo 
Valdopares, D . Constantino L ó p e z Suároz , 
D . Angel Gonzá lez Balmori , D . Manuel 
Diaz Rodr íguez , D . Ignacio Piecho. 
Suplentes.—Sros. D . Manuel F . del Cam-
po, D . Francisco Hazas, D . Felipe Busti l lo, 
D . Enrique Mar t í nez Bandujo, D . Manuel 
Vil laplana, D . Enrique Veloz Garc ía , D . A -
gapito Cagigas, D . Alfonso Jordi , D . Pedro 
Bancos, D . Felipe Sánchez , D . J o s é Suároz 
(Habana 136), D . Francisco Falconi. 
E l Dr. >Vilson. 
Este distinguido higienista, quo como sa-
ben nuestros lectores, se halla gravemente 
enfermo, ha salido, complaciendo sus deseos 
y por consejo facultativo, para el Calaba-
zar. 
Junta Provincial de Sanidad. 
Esta Corporación se reun ió el dia de ayer, 
habiendo acordado mul t i t ud de particula-
res on re lación con las amenazas del cólera 
morbo as iá t ico , y otros, objeto de sus cons-
tantes esfuerzos en beneficio de la salubri-
dad públ ica ; mereciendo especial menc ión 
entro los primeros. 
1" L a publ icación de una Circular á las 
Subalternas del ramo, calcada en las pre-
venciones que recomienda el Gobierno Ge-
neral on su circular publicada en 1884 y 
1885 sobro el cólera . 
2o Solicitar del Gobierno General ol i u -
modiato nombramiento de una Comisión 
destinada á girar una visi ta al Lazareto del 
Marie l . 
3a Remit ir al Municipio el informo for-
mulado por la Secre ta r í a , acerca de un pro-
yecto de ins ta lac ión de un servicio de de-
sinfección municipal, a c o m p a ñ a d o del pla-
no del local destinado para el efecto. 
4? Aumentar ol n ú m e r o do vocales de la 
Junta, vistas las múl t ip los atenciones y asi-
duos trabajos que constantemente realiza. 
5" Reunir la Junta con el c a r á c t e r ex-
traordinario á la menor novedad que ocurra 
en la salud púb l ica de la provincia. 
Noticias comerciales. 
Por la Sec re ta r í a del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma dol servicio particular del mismo: 
Nueva York, 31 de agosto. 
Mercado: fuerte, tendencia á alza. 
Centr í fugas, polar ización 96, á 3 i cents., 
costo y floto. 
Mercado do Londres, fuerte. 
A z ú c a r de remolacha, 88 anál is is , á 14-1^. 
E l Tiempo. 
Nuestro respetable y sabio amigo el R. P. 
Viñes, director del Observatorio del Real 
Colegio de Belén, nos remito para su pub l i -
cación el siguiente telegrama: 
Habana, 30 de agosto de 1892. 
Recibidos de la Admin i s t r ac ión General 
de Comunicaciones. 
Santiago de Cuba, 31 de agosto. 
P. V i ñ e s — H a b a n a . 
3 t . B . 29,91, viento S. brisa, en parto 
cubierto, k . altos corren del ENE. , nubes 
bajas del NNO. 
Bamsden. 
ranza, por tranquil idad de conciencia, iba 
en busca de un empleo quo no pod ía obte-
ner, y pensaba quo si después de todo, una 
de las dos deb í a sacrificarse, ser ía ella y no 
su hermana quien pronto se encon t r a r í a 
t a m b i é n sin recursos. 
L a idea de que Juana pudiera verso obl i -
gada á ahogarse on aquel fango on donde 
ella misma t e n í a miedo de poner los pies, 
la hac í a temblar como si tuviera fiebre. 
—Eso es imposible—se decía . 
Colette hubiera proferido matarla y mo-
r i r con ella. 
Estaba asaltada por m i l ansiedades se-
cretas que ocultaba á su hermana; poro se 
disgustaba m á s á medida que recibía nega-
tivas, que aumentaban su desaliento. 
Una de sus c o m p a ñ e r a s de casa Dufrane 
le h a b í a dado una lista de los sitios donde 
debía presentarse; pero prev in iéndo la que 
oncontraria en todos ellos las mismas espe-
culaciones que en casa de Angela y Marta . 
Hizo una suprema tentat iva. 
Admi t ida sin dificultad y hasta con inte-
rés , en una casa célebre , en la casa de T r i -
card Valt ier , de los alrededores de la Bolsa, 
pasó en ella dos d ías en una t ranqui l idad 
perfecta. 
A l tercero, llamada por la m a ñ a n a al 
despacho del p a t r ó n , salió cinco minutos 
después , colorada de cólera y do ve rgüenza . 
Cogió su sombrero, y so fué sacudiendo el 
polvo de las botas A la puerta de aquella ca-
verna. 
T e n í a bastante. 
Estaba cansada de esos docks de la toilet-
te x e ñ n m d o , m donáQ admiten á las j ó v e -
nes sin darles sueldo para hacer valer la 
mercanc ía , sobro buenos hombros, ó sobre 
una cafcwai de proyocatiya sonrisa, y en loe 
Ganado extranjero. 
E l Ayuntamiento de esta capital ha d i r i -
gido al Ministerio do Ul t ramar , por con-
ducto dol Gobierno General, ut^t exposición 
solicitando la l ibre in t roducc ión dol ganado 
extranjero por este puerto. 
El puerto de Bromen. 
En el Gobierno General se recibió en la 
noche del miércoles 30, el siguiente telegra-
ma del Ministerio de Ul t ramar: 
"Declaradas sucias procedencia Bremen 
salidas después del 19 dol actual." 
E n la Caceta do hoy, a p a r e c e r á una dis-
posición dol Gobierno General declarando 
sucias las procedencias del puerto de Bro-
men, á par t i r desde ol dia 19 dol mes p r ó -
ximo pasado, en a r m o n í a con lo que dice el 
telegrama del Sr. Minis t ro de Ultramar, 
que publicamos m á s arriba. 
Cámara de Comercio de Cienínegos. 
E l s á b a d o ú l t imo so r eun ió la comisión 
organizadora de la C á m a r a de Comercio do 
Cienfuegos para dar cuenta de los trabajos 
llevados á efecto por la misma, d á n d o s e lec-
tu ra a l proyecto do reglamento interior de 
dicha ins t i tuc ión y á las l is ta de asociados 
insertos hasta la focha. 
E l n ú m e r o de asociados excede ya de 
doscientos y c o n t i n ú a n rec ib iéndose solici-
tudes do inscr ipc ión . 
En esta v i r t u d la comisión ha acordado 
convocar para el 18 de septiembre p r ó x i m o 
en los salones del nuevo edificio del Casino 
E s p a ñ o l , plaza de armas, la asamblea ge-
neral de asociados, que ha de nombrar la 
C á m a r a ; quedando esta definitivamente 
constituida. 
Marrnecos. 
Bajo el t í t u lo de L o de T á n g e r publica 
nuestro ilustrado colega L a Epoca de Ma-
dr id , el siguiente a r t ícu lo que viene á rela-
cionarse í n t i m a m e n t e con las manifestacio-
nes hechas por nuestro distinguido corres-
ponsal N . , en la carta que antecedo: 
L a presa toda, sin dis t inción de color po-
lít ico, so ocupa en comentar los sucesos de 
T á n g e r . E l hecho es perfectamente natu-
ral . Nuestra historia, nuestra rel igión, los 
destinos futuros do E s p a ñ a , los intereses 
quo tenemos en Marruecos, causas son que 
just i f ican sobradamente el i n t e ré s con que 
los españoles miran todo cuanto ocurre al 
otro lado del Estrecho. Poro ¿son los ac-
tuales acontecimientos do t a l índole quo de-
ban l levar la in t ranqui l idad á la opinión, 
despertando en ella aspiraciones y p ropós i 
tos prematuros y aventurados? 
Claro es que si Marruecos fuese un Esta 
do organizado y regido como los europeos, 
el hecho do encontrarse á las puertas do 
una ciudad t an importante como T á n g e r un 
ejército faccioso y engre ído por el éx i to de 
varios combates, cons t i tu i r í a una complica-
ción capaz de ocasionar graves conflictos 
En el Imperio mar roqu í , por el contrario, 
las escisiones j las luchas intestinas son ol 
estado ordinario del p a í s . 
E l S u l t á n carece de autoridad para impo 
nerso á sus vasallos, y las famosas k á b i l a s 
no han reconocido j a m á s de una manera de-
finitiva la sobe ran í a del Emperador. L a si-
tuac ión , por consiguiente, de Marruecos, 
puede considerarse actualmente como ais 
lada y sin re lac ión alguna con la pol í t ica 
europea. Las naciones, por lo tanto, de 
nuestro Continente han l imitado su misión 
á una espectativa tranquila, semejante á la 
de dos espectadores que desde la g r a d e r í a 
de un circo contemplasen con curiosidad lo 
que pasa en ol estadio. 
Por otra parte, la s i tuac ión de T á n g e r no 
os la do una plaza abierta cuya suerte pue-
da depender del éxi to do una batalla, n i las 
libradas hasta ahora entro las tropas del 
H'man y las del Emperador pueden consi-
derarse como combates definitivos que de-
ciden en unas cuantas horas la suerte de 
una nac ión . A ú n derrotadas las tropas i m -
periales y puestas en desordenada fuga, les 
quedarla el refugio de T á n g e r , formidable-
mente fortificada en c o m p a r a c i ó n do los 
medios de ataque de que disponen las t r i -
bus de Anghora, Wad-Ras y Benís icar . ¿Qué 
pod r í an hacer las f aná t i cas hordas del 
fieman al avanzar hác i a los muros de T á n -
ger? No creemos aventurado suponer que 
apto aquel baluarte h a b r á do quedar des-
truida, si llega el caso que temen algunos 
periódicos do una completa derrota del ejér-
cito leal, la f aná t i ca bravura de las hordas 
riiVeñas. 
Porque os do advert i r que la posición de 
la plaza, situada en forma de anfiteatro y 
rodeada de muros í i lmonados, la hace capaz 
do larga resistencia, a ú n siendo ol ejérci to 
enemigo .más aguerrido y fuerto quo las t ro-
pas capitaneadas por H'man. Este obs t á -
culo, por de pronto insuperable, proporcio-
mvría al Su l t án tiempo suficiente para agru-
par en torno de sus banderas contingente 
de tropas suficiente para rechazar á los re-
beldes de Anghora. 
En vista de estas consideraciones, suge-
ridas por la r o a ü d a d misma de las cosas, 
no es aventurado suponer que, por de pron-
to l a cues t ión de Marruecos no ha do ofre-
cer para los pueblos europeos que tienen i n -
tereses que defender en T á n g e r otro objeti-
vo que el de una tranquila espectativa. 
En cuanto á lo que pudiera ocurrir on el 
caso de que T á n g e r cayese on poder de los 
sublevados, todo cuanto se diga nos parece 
aventurado. Nada autoriza para sembrar 
suspicacias acerca de la act i tud de las po-
tencias. En cuanto á E s p a ñ a , m a n t e n d r í a 
á todo trance el statit quo, piedra funda-
mental de la pol í t ica del señor Cánovas en 
Africa, pol í t ica quo alguien censuró como 
negación de los ideales españoles , y que hoy 
califica de lógica, racional y pa t r ió t i ca un 
periódico de significación tan poco afecta al 
Gobierno como E l Liberal. 
No quiero decir esto que E s p a ñ a haya de 
permanecer inactiva en presencia do las fu-
turas contingencias que pudiesen sobreve-
nir on vista dol estado actual del Imperio 
marroquí . E l Gobierno español , que tiene 
conciencia plena de sus al t ís imos deberes, 
es tá preparado para toda e T e n t u a l i d a d ; y 
cualesquiera quo sean las circunstancias 
que llegue á determinar la a n ó m a l a situa-
ción de Marruecos, s a b r á recabar para Es-
p a ñ a el puesto honroso que le corresponde 
en esta importante fase de la pol í t ica inter-
nacional. 
E l I m p a r c i á l , por su parto, publica lo si-
guiente curiosa semblanza del H'man: 
Treinta y sois años , baja estatura, aspec-
to débil y enfermizo y unos ojos quo despi-
den ol fuego de los inspirados y de los ar-
dientes. 
Ta l os en la físico E l H'maru, el cé lebre 
caudillo que á las puertas mismas de T á n -
ger acude á l ibrar batalla á las tropas de 
su señor y soberano ol s u l t á n do Marruecos. 
Su vida parece una novela. 
Heredero de una do esas vendettas, m á s 
crueles é inextinguibles en Marruecos que 
on la misma Córcega , cobró desdo may j o -
ven fama y prestigio entro los suyos, en-
trando de continuo á sangre y fuego las ca-
sas d é l a familia enemiga de la suya y raa-
Umlo donde les encontraba á sus ind iv i -
duos. Preso varias veces, escapa unas por 
modo verdaderamente milagroso y es pues-
to otras en l iber tad tras largo cautiverio, 
gracias á influencias tan altas que o n una 
ocasión fué la del propio xerife de Vassan. 
Su valor, sus fugas y sus sufrimientos en-
grandecen cada vez m á s su figura. Hasta 
cuales, cuando es necesario vestirse, v iv i r , 
comer y pagar la casa, es preciso buscar 
recursos misteriosos on sí mismo. 
Estaba cansada do Angelas de la moda, 
y de sus semejantes de vestidos y abrigos. 
Es cierto que se encuentran casas honra-
das, pero las quo entran on ellas no salen. 
En verdad le quedaba ol recurso do espe-
rar, de buscar aún , de seguir buscando, 
pero por todas partos lo suceder ía lo mismo; 
que su cara y la de su hermana era un obs-
tácu lo para su reposo. 
H a b í a prometido á Urbano Salvador ce-
der, rendirse, si llegaba á la convicción de 
quo no podr í a ganar su pan honradamente. 
Cuando ella daba esta contes tac ión , no 
croia verse reducida tan pronto á t a l nece-
sidad. 
U n ú l t imo p a t r ó n , en casa de quien se 
presen tó , la qu i tó los ú l t imos restos de duda. 
Era este un rico industr ia l del Norte, cu-
yo depósi to estaba on P a r í s , y quien u n í a 
á sus fábr icas una gran casa de comisión. 
L a recibió con a tenc ión y bondad. 
Padre de familia, de los m á s honrados, 
dotado de una fisonomía s impá t i ca , ancia-
no ya, in te r rogó á Colette con estrema du l -
zura. 
—¿Qué es lo que sabéis?—la p r e g u n t ó . 
Coletto le expheó todo lo que sab ía . 
—¿El inglés? 
—Sí. Y t a m b i é n ol a l e m á n y español . 
—Perfectamente. 
— E l p a t r ó n quedó encantado. 
L a cara de Colette, franca, sincera, casi 
alegre; sus grandes ojos negros, sus dis t in-
guidos modales y la sencillez con que ha-
blaba, interesaron vivamente a l industral . 
—¿Qué edad tenéis?—la p r e g u n t ó . 
—Veinte años . 
que llega un momento en que impulsado por 
la ambic ión ó por el fanatismo, se erige en 
portaestandarte de la guerra santa contra 
el europeo, la k á b i l a de Angora le aclama 
jefe suyo y su influencia so extiendo por to-
do el terr i tor io l imítrofe. 
Llega el momento do amarrar el cable 
español en la costa. E l H ' m a m opone su 
veto, con aplauso de todo buen m a r r o q u í . 
Pero el su l t án no le hace caso y entonces 
E l H 'mam corta el cable. 
E l atontado tuvo gran resonancia en el 
corazón do los faná t icos de todo el imperio, 
y con él g a n ó mucho la popular idad del 
H 'mam. Pero era hecho demasiado audaz 
para quo pudiese quedar impune y el s u l t á n 
dió orden de prender al jefe anghorino. 
F u é preciso acudir á la t r a i c ión para cum-
pl imentar la orden del emperador, porque 
no era hombre do dejarse prender t r anqu i -
lamonte E l H 'mam. Con grandes halagos 
lo atrajo á su casa el caid Oris Amoashed, y 
después de obsequiarlo durante tres d í a s le 
ca rgó de cadenas, y con grillos y esposas 
lo condujo á T á n g e r . 
E n la-horrible p r i s ión de T á n g e r p a s ó 
varios meses; hasta quo deseando el su l t án 
conocer á hombro do tanta nota, o rdenó 
quo se le l levaran á Marruecos. 
E l H 'mam desapa rec ió una noche como 
por ensalmo durante el viaje, rodeado co-
mo estaba do guardias y trabado con grillos, 
esposas y cadenas. ^Cómo se fugó? Nadie 
ha podido averiguarlo, y por entonces se 
dijo que el mismo emperador h a b í a encar-
gado que le dejasen escapar. 
E l mismo fugitivo ha contado, sin embar-
go, las cosas de distinto modo. Dice que, 
comprendiendo que lo conduc ían á la muer-
te, una noche, mientras d o r m í a n sus guar-
das, se fué arrastrando hasta alejarse unos 
cien pasos de ellos, y entonces, habiendo 
conseguido romper uno de los gril los, echó 
á correr, con precauc ión primero, desenfre-
nadamente después . Hasta el alba no cesó 
en su carrera, y entonces, medio asfixiado 
por ol cansansio, se dejó caer en unos mato-
rrales y a g u a r d ó la voluntad de Dios. 
Varias veces escuchó desdo su escondite 
las voces dolos guardias que le andaban 
persiguiendo. Y tros d ías enteros perma-
neció en ol mismo sitio, sin m á s alimento 
que el p u ñ a d o de cuzcuz que llevaba en el 
c a p u c h ó n de la chilaba. A l tercer d ía fué 
ú n i c a m e n t e cuando se d e t e r m i n ó á abando-
nar aquellos lugares, y dando con una v i -
vienda p id ió desde la puerta agua y hospi-
tal idad. 
E l moro que la habitaba, viendo las ca-
denas de E l H 'mam y sabiendo que por a-
quellos alrededores so h a b í a escapado un 
preso por r azón del Estado, vacilaba. E n -
tonces E l H 'mam, p o s t r á n d o s e en t ier ra , le 
dijo: 
—"Soy E l H 'mam, AUah me ha protegi-
do: sé t u menos misericordioso si quieres. 
En tus manos estoy". 
—"Pues AUah te ha protegido, h á g a s e t u 
voluntad. Ent ra , come y descansa; y lue-
go m á r c h a t e , porque m i vida peligra ampa-
r á n d o t e " — r e p l i c ó el moro. 
Disfrazado e m p r e n d i ó la marcha á A n -
ghora, donde pudo llegar sano y salvo a l 
cabo. 
Era ol medio día , y e n c a m i n á n d o s e á l a 
escuela, dijo á los n iños : 
— " I d y decid á vuestros padres que ven-
gan á oír un mensaje de A l l a h " . 
Aquel la misma tarde los hombros de to-
dos los contornos acudieron a l l l a m a m i o u t ó . 
Ante ellos so descub r ió H ' m a m , expon ién -
doles su querella con el s u l t á n y p id iéndoles 
amparo. Diéronsolo en la kabila, y t a l fué 
el comienzo de la insur recc ión , quo va t o -
mando aspectos do guerra formal. 
Para los suyos, el H ' m a m es un hechicero 
y al mismo tiempo un enviado de A l l a h , t a l 
vez un M a h d í . 
Loo ol porvenir on la pierna de u n corde-
ro sacrificado. Las balas no tienen poder 
para herir lo y lo ha demostrado E l H ' m a m 
entrando siempre ol primero en ol combate. 
Además , on su fuga. Dios le hizo invisible 
para quo no pudieran cogerle sus., persegui-
dores. 
Perseguido ayer y rebelde hoy, una vic-
tor ia puedo agrupar on torno suyo kabilas 
poderosas que le conviertan en r i v a l t emi -
ble del s u l t á n . 
T a m b i é n E l I m p a r c i á l de M a d r i d p u b l i -
ca, bajo el ep ígra fe "Las k á b i l a s del Riff," 
ol siguiente a r t í c u l o : 
L A S K A B I L A S D E L R I F F . 
M r . Narciso Cotte, on su obra t i tu lada 
Marruecos contemporáneo, p in ta del modo 
siguiente el c a r á c t e r de las t r ibus que pue-
blan la costa del Riff: 
"Los rifTeños—dice—son grandes cazado-
ros, piratas y bandidos. Cul t ivan poco el 
suelo, que es casi infecundo. L a r a p i ñ a y el 
asesinato tienen para ellos grandes a t rac t i -
vos, y tienen muy poco respeto á los chor i -
fes, descendientes del Profeta, porque, sa l -
vo su odio á ios cristianos, en lo d e m á s son 
malos musulmanos. 
Su odio hacia los sultanes corro parejas 
con ol que profesan á los cristianos; y cuan-
do no tienen que habé r se l a s con las tropas 
imperiales que viouen anualmente á cobrar-
les los impuestos á viva fuerza, tienen su 
mirada fija en dos clases de presas: los pre-
sidios y los buques. 
Cuando ven un barco a l que la calma ha 
sorprendido y le impide separarse do la cos-
ta, se precipitan en bandada hacia las rocas 
á cuyo abrigo es t án sus embarcaciones, y so 
dirigen á fuerza de remo hacia la nave, sa-
queándo la sin piedad. 
Las mujeres, los niños y los viejos, se a-
golpan en la or i l la y saludan con gritos en-
tusiastas la vuelta do los bandidos, y se dis-
tr ibuye el bo t ín . 
En cuanto á los cautivos, so les mal t ra ta 
y se les tor tura, á monos que se les guarde 
como rehenes on previs ión de alguna derro-
ta. En este caso so contentan con insultar-
los. 
y ven del centinela. E n ol instante, veinte 
balas vienen á herir silbando el blanco tan 
ardientemente acechado. 
del baluarte remedando el acompasado v a í lijo, quedando ambos destrozados. Los de-
m á s coches han sufrido desperfecto de con-
s iderac ión, uno de estos se en t e r ró en la 
fornalla y e m p e z ó á arder, por lo que hubo 
que apagarlo acto continuo. 
L a not icia del siniestro fué trasmitida por 
el cabo de la Guardia C i v i l que en unión de 
una pareja se hal laba de servicio por aquel 
lugar. 
Los heridos fueron cinco. 
D o n Francisco Cabrera Avi lés , herido en 
un brazo y cabeza, de gravedad. 
E l maquinista D . R a m ó n Palenzuela, he-
rida en la cabeza. 
Fogonero moreno A n d r é s Avi lés , y pasa-
jeros D . J o s é A lbe r to Amador y D . Fran-
cisco l a Rosa, heridos menos graves y con-
tusos .—Además varios contusos." 
Erratas. 
E n el ú l t i m o pá r r a fo do nuestro edi tor ia l 
de ayer, aparecen por error de caja dos l i je-
ras equivocaciones que vamos á subsanar. 
Una do ellas e s t á en l a frase que dice " s i 
bien aplaudimos como solución satisfactoria 
el que el impuesto del 2 por 100 se haya 
sustituido con el recargo de u n 30 por 100 á 
los derechos de e x p o r t a c i ó n " etc.; pues no 
sotros habiamos escrito : " s i bien aplaudi-
mos como solución satisfactoria el que el 
impuesto del 2 por 100 se sus t i tuya etc. 
L a o t ra e q u i v o c a c i ó n es una l i jera erra 
ta . En l a p e n ú l t i m a l í nea donde dice t ra ta , 
escribimos nosotros traba. 
Sesión Municipal. 
D I A 3 1 . 
Presidencia del Alcalde, Sr. JD. L u i s G. Co-
rujedo. 
Quedó enterado el Ayuntamiento do un 
oficio del Gobierno por el que comunica ha-
ber desestimado ol recurso de alzada esta-
blecido por D . Emi l io Riveroau contra a-
cuerdos del Ayuntamiento, relat ivos al con-
t ra to de readoquinar las oscavaciones que 
hiciese la Empresa contratista del Canal de 
Albor para colocar cañe r í a s . 
Se aco rdó interponer recurso contencioso 
administrat ivo contra la resolución del Go-
bierno General, declarando excodonto a l 
maestro munic ipa l D . Antonio J o s é Siga-
rroa y Zayas. 
Se dió cuenta de una instancia do D . Ja-
cinto Sigarroa contra la mul ta impuesta por 
la A lca ld í a , por falta del cumplimiento del 
pliego de condiciones de la recogida de ba-
suras, y se a c o r d ó quo el Sr. Alcalds provea 
lo quo crea procedente. 
So resolvieron algunos expedientes de 
convers ión de c réd i tos . 
NOTICIAS JUDICIALES. 
T R I B U N A L . P L E N O . 
Ayer han prestado juramento y tomado 
posesión, rospoctivamonte, de sus cargos 
los Sres. D . Aniceto do Palma y L u j á n , F is -
cal do S. M . , y D . Federico Enjuto, Te -
niente Fiscal, ambos do esta Audiencia . 
Seña lamien tos Civiles. 
S E P T I E . U B R Ü . 
Lunes 5.—Ejecutivos—D. Nicolás Casta-
ño y Capotillo contra l a Empresa do abas-
tecimiento de aguas de l a ciudad de Cien-
fuegos—Ponente, Sr. Saborido—Letrado, 
Ldo . Amblad—Procurador, Tejera—Juzga-
do do Cienfuegos—Relator, Navarro. 
Martes 0.—Interdicto—D. Francisco San-
tos Lamadr id con D . J o s é Alvarez Escobar 
sobre recobrar—Ponente, Sr. Saborido— 
Letrados, Ldo . Ortiz y D r . Berriel—Procu-
radores, Mayorga y Vil lar—Juzgado de 
Santa Clara—Relator, Odoardo. 
Miércoles 7.—Incidente—D. Manuel del 
Junco con D . Francisco Most ró sobro em-
bargo—Ponente, Sr. Saborido—Letrados, 
Ldo. Angulo y Dr . Lanuza—Procuradores, 
Sterling y H e r n á n d e z — J u z g a d o del Centro 
—Relator, Odoardo. 
Viernes 9 .—Apelac ión en un efecto—D? 
Petrona del Corral y D . Juan V a l d é s Cas-
t i l l o , sobre pesos—Ponente, Sr. Saborido— 
Letrado, Ldo . Chaple—Procurador, Tejera 
—Juzgado del Oesto—Relator, Navarro . 
S á b a d o 10.—Mayor c u a n t í a — D . Pedro 
Barrios con Da Manuela Roque—Ponente, 
Sr. Saborido—Letrado, Ldo . R o d r í g u e z — 
Procurador, L ó p e z — J u z g a d o del Este— 
Relator, Odoardo. 
Aduana de la Habana. 
KECAUDACIÓlí. 
Pesos. Cts 
Los alrededores de los presidios son tam-
bién para ellos un aliciente poderoso, por-
que pueden satisfacer á un tiempo su rapa-
cidad y sus instintos guerreros. As í jus t i f i -
can el adagio español : con los moros, p la ta 
y plomo, pues son constantemente para los 
españoles , comerciantes inofensivos y ene-
migos irreconciliables. 
Todas las m a ñ a n a s l levan á la ciudadela 
toda clase de objetos. Hasta una hora do-
terminada, los soldados van y vienen por el 
mercado y discuten con los mercaderes r i l l b -
ños, los precios de las provisiones quo ne-
cesitan. 
A l contemplar esta oscona animada por 
las risas, las burlas y los incidentes cómi-
cos, cualquiera creer ía quo todos e s t án uni -
dos por los vínculos del afecto. No hay ade-
m á s ejemplo, de que los ind ígenas hayan 
traicionado la confianza de sus clientes. 
De pronto el t añ ido de una campana sus-
pende las transacciones. Los moros guardan 
su dinero y sus mercanc í a s y los españoles 
vuelven á la cindadela, cuyas puertas se 
cierran inmediatamente. 
En un abrir y cerrar de ojos, los asnos y 
los mulos desaparecen con sus cestas y a-
guaderas. Los viejos se marchan y los jóve -
nes cogen sus fusiles y empiezan á hacer 
fuego contra la plaza, fuego de tiradores 
quo dura sin tregua n i descanso hasta el 
mercado dol dia siguiente. Esta es, desde 
hace mucho tiempo, la escuela de t i ro de 
los habitantes del Riff. 
Rara vez los centinelas se descubren, po-
ro ellos t i r an con Ja esperanza do quo algu-
na bala perdida i rá á alojarse en un cuerpo 
español . 
Cuando un extranjero visi ta á Ceuta, los 
oficiales de la guarn ic ión , para probarle que 
la soledad del campo que rodea á la plaza 
no es m á s quo aparente, colocan un ros en 
la punta do un palo y lo pasean por encima 
—¿Os habé i s presentado en muchas casas? 
—En m á s de cuarenta. 
—¿No os han recibido en ninguna? 
—En ninguna, excepto en dos. 
—¿No os habé i s quedado? 
—Era imposible. 
—¿En dónde habé i s entrado? 
Colette se lo dijo. 
—Comprendo. 
—Me han hecho esperar que si vos no 
podéis admit i rme, t end ré i s la bondad de 
recomendarme Vuestras relaciones son 
muy extensas 
—¿Tené i s buen deseo de trabajar? 
—¡Oh sí, señor . 
—¿No os asusta el trabajo? 
—No. 
Reflexionó y hasta t a l vez dudó . 
Poro su con tes tac ión fué desconsoladora. 
--Quisiera serviros—le dijo;—poro no 
puedo. Nosotros no tomamos señor i tas : 
ú n i c a m e n t e cajeras, y las que es t án quieren 
conservar sus puestos. 
—¡Pero vuestros amigos ! . . . . — supl icó 
Coletto. 
E l comerciante t o m ó u n aire paternal. 
—Escuchadme, pobre joven—le dijo.— 
P o d r í a n tomaros en dos ó tres grandes a l -
macenos, poro las peticiones son tan nume-
rosas, que t end r í a i s que esperar algunos 
meses para ser admitida. Os rec ib i rán con 
los brazos abiertos en otrascasas, pero son 
casas malas. E n las buenas no os que-
r r á n . 
—Pero, ¿por qué? 
—¡Lo comprandeis bien! Sois muy inte-
ligente. 
Y le mos t ró el espejo de la chimenea. 
—¡Míraos!—la dijo, 
t Colette ba jó la cabeza. 
D í a 31 de agosto de 1892 $ 22.518 44 
C R O N I C A G E N E R A L . 
Por disposición de l a C a p i t a n í a Gene 
r a l ha cesado de prestar sus servicios á las 
ó r d e n e s dol Gabinete Part icular , el celador 
de pol ic ía do 2a clase D . Jul io dol Castillo 
—Por ol Gobierno General ha sido apro-
bado el nombramiento de D . Carlos Duboy, 
para la plaza de Secretario-contador dol 
Ayuntamiento do Bayamo. 
—Ha sido desestimada la alzada inter 
puesta por D * Josefa Payret, sobre apertu 
ra de un camino que cruza el ingenio Nuc 
va Teresa, t é r m i n o municipal de C a b a ñ a s . 
—Ha sido declarada con lugar la alzada 
interpuesta por la Jun ta Munic ipa l de Ve 
reda Nueva, contra un acuerdo gubernativo 
que lo negó la a p r o b a c i ó n del presupuesto 
do 1890 á 1891. 
—Pronto se i n a u g u r a r á en Santa Clara ol 
nuevo parque construido on el atrio del 
cuartel do Bomberos Municipales. 
— E l dia .1" do septiembre se pub l i ca r á en 
Cienfuegos un diario polí t ico independiente, 
con el t í tu lo do E l Combate. 
— E l Criterio Popular recomienda la cons-
t rucc ión do una carretera de Remedios á 
Caibar ién , obra quo pueden llevar á cabo 
los dos Ayuntamientos con ayuda do sus 
respectivos vecindarios. 
—Leemos en un cologa de provincias: 
" Y a han empezado algunos de los vegue-
ros m á s importantes de "Vue l t a Abajo" á 
abonar sus t ierras con guano sacado de a l 
gunas cuevas de esta Isla. 
Hay una cueva cerca del poblado de Gua 
no, que explotan los Sros. D . Juan Silvoira 
y D . Manuel Br i to , que da un guano t an 
bueno como ol del P e r ú . 
L a arroba del guano criollo so vendo á 
dos reales, y la del peruano á ocho y á diez 
p r ó x i m a m e n t e . 
Esta gran diferencia en el precio ha i n -
fluido mucho para que los vegueros prueben 
ol guano de aquí , que les os tá dando un re-
sultado sorprendente. 
En las cuevas de "Caguanes" (Yaguajay), 
tenemos nosotros una gran cantidad de gua-
no superior y sufleiente para abastecer á to-
da la Isla. 
Hay otras muchas cuevas t a m b i é n on l a 
jur isd icc ión do Remedios, cuyo guano pu-
diera muy bien explotarse." 
—Han entrado en puerto los vapores: a-
moricano Mascotte, de Tampa y Cayo Hue-
so, é inglés Carnford, de Filadelfia. 
—Leemos on E l D í a de Cienfuegos: 
"Anoche después de terminada la fun-
ción del teatro " T o r r y " sal ió el t r en excur-
sionista n ú m e r o 11 con d i recc ión á San 
Juan de los Yeras, de cuyo punto h a b í a ve-
nido ayer tardo con infinidad de excursio-
nistas entro los cuales so encontraban un 
buen n ú m e r o do familias. 
A l llegar ol referido t ren a l chucho de 
Sarria, (ingenio "Regla"), situado como á 
4 k i lóme t ros de esta ciudad, desca r r i l ó , 
des t rozándose casi por completo. 
E l aspecto que presentaba el lugar del 
suceso á nuestra llegada, era imponente, 
desgarrador. L a obscuridad m á s completa 
reinaba por do quier, los lamentos, los ayos 
do los heridos y los gritos do auxil io nos ha-
cía entrever mayores desgracias de las que 
on realidad ha habido, por lo cual debemos 
dar gracias al Sor Supremo, pues ha sido 
providencial que no hayan perecido cuan-
tos ocupaban el tren. 
Créese que una mano c r imina l pudiera 
haber desviado el chucho, sin que lo hubie-
ran hecho del todo, debido á estar on dis-
posición para el paso dol referido t ren; pero 
fué motivo suficiente para que este saliese 
fuera de la v ía quedando la locomotora en-
terrada en ol barranco d e s p u é s de correr un 
buen trecho, y sobro aquella el carro dol a-
Era demasiado bella. 
—¿Qué remedio h a l l a r ? — p r e g u n t ó levan-
t ándose . 
E l fabricante movió la cabeza y dijo: 
—No lo conozco. 
—Adiós , caballero, y gracias—dijo Co-
lette, y salió de la casa. 
Estaba decidida. 
A l pasar por el boulevard e n t r ó en el te -
légrafo del Gran Hotel , p id ió una tar jeta de 
cincuenta cén t imos y , r á p i d a m e n t e , con 
mano febri l , escr ibió ostas lineas: 
" T e n é i s r azón . 
"Les es imposible á ciertas j ó v e n e s v i v i r 
on P a r í s honradamente. 
í 'Yo soy una de ellas, á lo que parece. 
L a esporiencia e s t á hecha. 
" ¿ E s t á i s libre? 
"Ofrecedme una comida en donde que-
rá i s . 
"No me queda m á s que u n recurso: ¡a-
gradar! 
" L o p r o c u r a r é . 
COLETTE AUBÍN. 
Puso el sobre. 
A M r . Urbano Salvador—Hotel Salvador. 
Calle de Chaillot. 
Y con sus afilados dedos, des l izó el papel 
azul en l a caja de los telegramas. 
Los empleados l a miraban con ojos encen-
didos. 
A l m o r z ó en ol Boui l lón de la Magdalena. 
Estaba preocupada. 
L o que acababa de hacer en un momento 
de i r r i t ac ión , l a pesaba ya. 
¿Pero q u é otra salida encontrar á t a n d i -
fícil s i tuac ión? 
Colette se dec ía que o c u l t a r í a su fal ta va-
l iéndose de un subterfugio quo l a euminis-
CORBEO NACIONAL. 
Por l a v í a de Tampa recibimos per iódicos 
de M a d r i d con fechas hasta el 17 del actual. 
He a q u í sus principales noticias: 
Del 12. 
E l Consejo de Ministros celebrado ayer en 
la presidencia e m p e z ó á las cinco de l a tar-
de y t e r m i n ó á las ocho de la noche. 
T u v o un c a r á c t e r esencialmente adminis-
t ra t ivo . Los minis t ros so l imi ta ron al des-
pacho do una p o r c i ó n de expedientes de 
diversos ministerios y al cambio de impre-
siones sobre algunos asuntos de actualidad. 
Del 13. 
Hemos dicho ya que el gobierno seguía 
con a t e n c i ó n constante los sucesos de Ma-
rruecos y que, si lo h a c í a n necesario las e-
ventualidados de l a lucha pendiente en el 
impei io , e n v i a r í a u n buque de guerra á hts 
aguas de T á n g e r ; pero bueno es recordar 
que, por ahora, nada hace precisa la adop-
ción do medida alguna de esta clase. 
—Todos los pueblos de A r a g ó n que han 
sufrido d a ñ o s á consecuencia de los tempo-
rales piden a l gobierno se los condone la 
c o n t r i b u c i ó n .correspondiente á este año 
económico . 
—De m a ñ a n a á pasado p u b l i c a r á la Ga-
ceta una circular del minis ter io de la Go-
be rnac ión d i r i g ida á los gobernadores de 
todos las provincias, r e c o m e n d á n d o l e s la 
observancia do las disposiciones contenidas 
en una orden a n á l o g a que el Sr. Vi l laverde 
d ic tó en 1885, y l a conveniencia de quo ha-
gan observar á los agentes quo de ellos de-
pendan las reglas de higiene quo, si son ne-
cesarias siempre, lo son m á s a ú n en esta 
é p o c a del año , tan propensa a l desarrollo 
de enfermedades contagiosas. 
—No parece cierto quo l a nao Santa M a -
r í a vaya á G é n o v a con la escuadra. 
Del 14. 
H o y ha debido v is i ta r el s eñor Sagasta el 
h i s tó r i co santuario de Covadonga, volvien-
do d e s p u é s á Borines. 
E l mié rco les s a l d r á para Gijón, donde 
p e r m a n e c e r á hasta el domingo. 
Do Gijón s a l d r á el domingo para Av i l é s , 
donde se d e t e n d r á varios dias, y de donde 
s a l d r á para hacer excursiones á diferentes 
pueblos. 
E l presidento dol Congreso de los d ipu-
tados, señor P ida l , estuvo ayor en Borines, 
a c o m p a ñ a d o del conde de Rovillagigedo y 
del m a r q u é s de Canil lejas. 
L a vis i ta fué do mera cor tes ía , y d u r ó 20 
minutos. 
E l señor P ida l dijo a l señor Sagasta qne, 
ya que este ha ido á Asturias, cumpUa á 
un asturiano venir á saludarle y á ponerse 
á su disposición. 
E l jefe de los liberales le d e v o l v e r á l a v i -
sita on Gijón. 
— A las tres y cuarto do l a tarde ha sa-
lido para Toledo Su Eminencia el cardenal 
Monescillo. 
Desde l a casa-palacio del s eñor conde de 
Guaqui, donde ha residido, á l a e s t ac ión 
fué a c o m p a ñ a d o del alcalde y de una Comi-
sión del Ayuntamiento de Toledo y do o t ra 
dol Cabildo do aquella Catedral. 
E n los andenes fué despedido por el a l to 
clero de M a d r i d y gran n ú m e r o do personas 
de todas las clases sociales. 
Del 15. 
L a circular del minis t ro de l a Goberna-
ción sobre l a c u e s t i ó n sanitaria, encarga á 
los gobernadores que no perdonen esfuerzo 
para velar por el cumpl imiento de las pres-
cripciones relat ivas á la higiene y pol ic ía 
sanitaria de todas las poblaciones de esa 
provincia, a s e s o r á n d o s e de las corporacio-
nes consultivas y allegando los medios y 
recursos posibles con la perseverancia y 
pron t i tud necesarias. 
A ñ a d e que urge destruir, empleando to -
dos los medios quo proporcionan l a higiene 
púb l i ca y la policía urbana, l a a t m ó s f e r a 
favorable que encuentra'el mal en l a mise-
ria y en el abandono de los pueblos y de a l -
gunos barrios de las ciudades y combat i r 
incesantemente el peligro inmenso que re-
presentan las ropas sucias, los enseres i n -
/bstadoa, las viviendas mal sresinfecfcadas y 
las aguas quo por cualquier medio so p u -
dieran contaminar. 
Dispone luego que por los Municipios y 
los particulares se atienda á la l impieza y 
pol ic ía de las poblaciones y de las v i v i e n -
das, al amparo do las clases menesterosas, 
á la conse rvac ión de los d e p ó s i t o s y con-
ductos de aguas potables, al escrupuloso 
cumplimiento de lo dispuesto en l a Real Or-
den do 23 de noviembre de 1885, respecto á 
trapos y telas usadas, y en las c i rcunstan-
cias hoy remotas de la i nvas ión y a ú n de su 
mera sospecha, a l aislamiento de los pr ime-
ros casos para faci l i tar l a d e s t r u c c i ó n de lo 
infestado y el saneamiento de lo contumaz. 
L a circular te rmina recomendando á los 
gobernadores que se ocupen do la prepara-
ción do locales, adqu i s i c ión do estufas de de-
sinfección y r ecop i l ac ión de datos relativos 
á las deficiencias y necesidades actuales ó 
futuras, quo h a r á n conocer a l minister io pa-
ra proveer como sea posible á suplirlas y 
satisfacerlas. 
—Valencia, 14 (8 noche) .—La noche ú l -
t ima fal leció on Viver , donde r e s id í a , el ge-
neral do d iv i s ión D . J o a q u í n Rosoli, jefe del 
cuarto m i l i t a r que fué de D . Amadeo de 
Saboya. 
E l general Rosoli t o m ó parte act iva en l a 
r evo luc ión do septiembre y mi l i tó a l lado 
del general P r i m , de quien fué leal amigo. 
Del 16. 
L a E x p o s i c i ó n , que so i n a u g u r a r á en oc-
tubre p r ó x i m o , d a r á ocas ión á los dignos 
represen tantos de esas naciones amigas pa-
ra congratularse de las cordiales relaciones 
que existen entro e spaño le s y americanos. 
— H a sido nombrado ingeniero pr imero de 
Caminos, Canales y Puertos de l a isla de 
Cuba, don Migue l M a r t í n e z de Campos y 
Colmenar. 
— E n el p r ó x i m o o toño se ver i f icarán 
grandes maniobras mil i tares , en las que to-
m a r á n parte hasta ocho divisiones de ejér-
cito de los diferentes distr i tos. E n ellas se 
e m p l e a r á el c r é d i t o consignado en presu-
puestos de 100,000 pesetas. 
Entre las maniobras que so anuncian es-
t á n las que se ver i f icarán sobre el Ebro , Se-
gre y Cinca, entro Moquinenza y Fraga, es 
decir, en la l ínea do invas ión de C a t a l u ñ a á 
A r a g ó n por L é r i d a . 
Es probable que tomen par to las fuerzas 
de los dos dis t r i tos l imí t rofes , y en t a l caso 
v e n d r í a n á resultar maniobras do doble ac-
ción, de u n cuerpo de ejérci to contra otro. 
Dichas fuerzas constan de las divisiones 
cuarta y quinta en C a t a l u ñ a y de la octava 
( A r a g ó n ) con un to t a l do 27 batallones, 3 
regimientos de c a b a l l e r í a y 3 de a r t i l l e r í a 
do c a m p a ñ a (72 piezas.) 
A d e m á s de las fuerzas disponibles hay 
tropas de caba l l e r í a , de C a t a l u ñ a 3 reg i -
mientos, y otro regimiento de A r a g ó n . 
Estas maniobras l a d i r i g i r á , s e g ú n se d i -
ce, ol general M a r t í n e z Campos. 
t r a r í a su i m a g i n a c i ó n y que e v i t a r í a á su 
h e r m á n a l a s tristezas y las privaciones de 
la miseria. 
Cuando a c a b ó su desayuno, fué á l a calle 
do Vizcont i por la plaza de la Concordia. 
Cuando l legó á su casa, el abuelo Gom-
baul t arreglaba el j a r d í n . 
— A h i hay una car ta para vos—la d i j o — 
Cegedla. 
Era l a c o n t e s t a c i ó n á su despacho. 
Sal ió a l j a r d í n y loyó. 
"Adorada mia. 
"Sois la r a z ó n misma. 
" ¿ D e q u ó sirvo luchar, cuando se e s t á se-
gún» de sor vencido? 
" M e co lmá i s de a legr í a . 
" A las siete os espero en la esquina de l a 
calle de Bonaparto, cerca del muelle: 
" Y a s a b é i s quo m i c u p é es azul. 
"Rec ib id m i l besos. 
"UKBA.NO SALVADOR." 
E l abuelo Gombaul t d e s c a n s ó u n mo-
mento. 
— ¡Qué hay, s e ñ o r i t a Colette, son buenas 
la« noticias? 
—No, señor . 
—¡Eso papel azul no os da alguna espe-
ranza! 
Coletto mov ió la cabeza y r e s p o n d i ó con 
voz u n tanto alterada. 
— A l contrario. 
E s t r u j ó ol papel entre los dedos y, vol-
viendo la espalda, se d i r ig ió á la escalera. 
E l ja rd inero l a v ió u n momento después 
en el b a l c ó n , estaba pensativa, examinan-
do con d i s t r a í d a mi rada las flores y el folla-
j e del j a r d í n . 
Hizo pedazos el papel y lo arrojó en l a 
Qbimonea. 
En Castilla la Niinva h a b r á tambiñi) si 
muhcro por las divisiones 1", 13", ;{a y alf,ru-
uas otras fuerzas A las órdenes del capi tán 
general soñor Pavía y Rodríguez de Albur-
quorque. 
En Valencia t ambién so preparan por el 
peneral Dabán . y on ellas tomarán parto las 
divisiones 6* y 7* 
Del 17. 
L a Gaceta do hoy contiene los Reales de-
cretos disponiendo el cambio de destino en-
tre 1). Enrique Saavodra y Parejo, magis-
trado electo de la Audiencia terri torial de 
Matanzas y D. ManuolJaimo, electo en la 
do Santiago do Ultramarj entro D . Belisa-
rio Alvárez Cóspodos, magistrado electo do 
la Audiencia territorial de Santiago de Cu-
ba y D. Autero García Soto, electo para i -
gual cargo on la do Manila; entro D . De-
in9trio López Aldazábal , toniento fiscal e-
lecto de la Audiencia t e r r i to r ia l de Santia-
go de Cuba y D. J o a q u í n Escudero y Tas* 
cón, electo magistrado de la de lo criminal 
do Puerto Pr ínc ipe ; entro D . Rafaol Rome-
ro y Aguayo, magistrado electo de la Au-
diencia te r r i tor ia l de Santiago de Cuba y 
D. Auroliano M a r t í n Alonso, electo fiscal 
do la do lo cr iminal de Puerto Pr ínc ipe . 
—Los telegramas recibidos por i t t Tm-
parcia l dan extensa cuenta do la excurs ión 
del Sr. Sagasta á Covadonga y do las mani-
festaciones de que ha sido objeto. 
E n los pueblos del t r á s i to , desdo Bolines 
hasta Cangas do Onís, fuó acogido con dis-
paros de cohetes y aclamaciones. 
E l carruaje que ocupaba, y que era segui-
do por m á s do 00 coches, se l lenó do ramos 
de llores quo arrojaban desde los baleónos 
las señoras . 
En el campo llamado do la Jura, dónde , 
según la t rad ic ión , fuó Pelayo alzado sobro 
el pavós y jurado Rey, hermoso sitio quo 
sombrean robles y ca s t años seculares, so ce-
lebró un banquete de 200 cubiertos, en el 
quo reinó mucha an imación y entusiasmo. 
Los contros fueron ocupados por los so-
Sores Sagasta y m a r q u é s de Tovorga. 
Los brindis no tuvieron ca r ác t e r polí t ico, 
aunque en ellos so deslizaron frases inten-
cionadas y alusivas á la polí t ica actual. 
E l m a r q u é s do Teverga dijo que era o-
portuno, en el sitio donde Pelayo j u r ó de-
fender la independencia de la patria, que 
todos los reunidos juraran lealtad al jefe 
del partido y á la libertad conquistada. 
E l señor Sagasta pronunció un discurso 
recordando las glorias do Asturias, y j u r ó , 
tomando por testigo la sagrada memor ia do 
los héroes de la Reconquista, y los sagra-
dos montos, ríos, piedras y árboles do As-
turias, ser fiel á la l ibertad, único ambien-
te—dijo—on quo pueden vivi r los poderos 
públicos, y única atmósfera en quo pueden 
respirar los pueblos viriles. 
Los asistentes juraron ser leales al señor 
Sagasta y defender las libertades conquis-
tadas. 
E n Covadonga los canónigos recibieron 
muy afablemente al señor Sagasta, que es-
tuvo orando on la iglesia y visitó la obra de 
la nueva IJasilica. 
—La asfixiante temperatura que hace es 
el tema de todas las conversaciones. 
Anteayer ol t e rmómet ro llegó á marcar 
40oü á la sombra. 
Ayer la temperatura subió m á s todavía: 
tuvimos 41° á l a sombra. 
A l sol; á dos metros do tierra, fué do 4507. 
Dentro de una esfera do cristal, a lcanzó la 
horrible cifra de CM03. 
No se hab ía sufrido en Madr id un calor 
somojanto desdo el año 1884. 
En Sevilla la s i tuación es todavía más ho-
rrible. 
Allí el t e rmómet ro señaló anteayer 48° á 
la sombra y 58ü al sol. 
— A l pasar á la reserva ol mes p róx imo el 
teniente general D . Enrique Enriquez, cu-
br i rá dicha vacante ol general do división 
D . Julio Seriñá. 
—Ayer so han remitido á San Sebas t ián , 
entre otros, los decretos nombrando presi-
dente de la Junta Consultiva do Guerra y 
Marina al vicoalmñ'ante Sr. Rutlor; segun-
do jefe del departamento de Cádiz, al ofi-
cial Sr. Castellanos, y jefe del arsenal de la 
Carraca al 8r. Roguora. 
SUCESOS. 
WEf, <jAHIÑETE I ' A R T I C U E A R . 
E l Jofe de la l ínea do Ceiba Mocha, on 
telegrama do ayor, '10, dice al Jefe del Ga-
binete particular lo siguiente: "Es este mo-
mento recibo por correo despaeho telefónico 
del cabo del puesto do Yumur í , dando cuen-
ta do haber dado muerte al paisano Eusta-
quio T á p a n o s , en aquella demarcac ión . 
A S A L T O Y ROBO. 
Sogún telegrama dol Gobernador General 
de Santa Clara, recibido en el Gabinefe 
Particular do la Cap i t an ía Gonoraí, on ol 
camino M a l Tiempo, on las Cruces, fnó asal-
tado ol pardo C.Hatobal Pérez , por dos mo-
renos y un pardo, robándolo un reloj y ame-
nazándolo de muerto si daba parto. 
Uno de los asaltantes fué detenido y en-
tregado á los tribunales militares. 
ÜETEN1DOS. 
Una pareja de Orden público detuvo y re-
mitió á la ce ladur ía del barrio de Tacón , á 
un individuo blanco, acusado por otro de 
su clase do haberle hurtado 5 pesos billetes 
y cuarenta y tres centavos plata, ocupándo-
selo al detenido los cuarenta y tres centa-
vos solamente. 
—El celador del barrio do Guadalupe de-
tuvo á un moreno conocido por E l Bcglani-
ío, como presunto autor do la herida in fe r i -
da el d ía 20 del actual, y do cuyo hecho d i -
mos cuenta en su oportunidad. 
—Por ol celador dol barrio de Marte fué 
detenido un individuo blancopor haber pro-
tendido hurtar un pan t a lón á don Manuel 
Granda, vecino do Angeles número 16, re-
sultando que el detenido se hallaba recla-
mado por el Juzgado Municipal de Rolen. 
D I S F Í B O S . 
E l celador del primer barrio de San L á -
zaro detuvo á un individuo blanco que des-
cerrajó un tiro á D . Vicente Barros Casti-
llo, sin causarle daño . E l hecho ocurrió en 
la callo do Virtudes, ontre Soledad y O-
quendo. 
H U R T O . 
Dos individuos blancos quo fueron dete-
nidos por ol celador antes citado, le hurta-
ron $40 oro á D . Manuel Raimundo Diaz, 
vecino de Noptuno 238. 
—Por ol celador del Principo fuó deteni-
do un individuo blanco que h a b í a hurtado 
un canario á D . Luis do las Cajigas, vecino 
de Infanta, número 54. 
—Por el mismo delito que ol anterior, 
ocurrido á D . Francisco Amat , vecino do la 
calle do Colina número 23, el celador del 
barrio de J e s ú s del Monto, detuvo á un i n -
dividuo blanco. 
—Las pardas Flora Velis y Ger t rúd i s 
Pan toja, vecinas de la callo de San José 
números 28 y 30, participaron al colador 
del barrio do Guadalupe, que do la azotea 
de su casa lo hab ían hurtado varias prendas 
de ropa quo tenían á socar, ignorándose 
quién sea el autor. 
O l R C U l . A n O H . 
E l colador dol barrio dol Angel detuvo á 
una señora y á un pardo quo se hallaban 
circulados por varios delitos. 
P O M C I A M U N I C I P A L . 
El guardia n ú m e r o 180 p re sen tó en la ce-
ladur ía del segundo barrio do San L á z a r o , 
á don Manuel Cadavia F e r n á n d e z y á don 
Manuel Raimundo Diaz, por promover re-
yerta y salir lesionado lovomento ol p r i -
mero. 
—Los guardias números 117 y 220 condu-
jeron á la ce ladur ía del barrio del Cristo, á 
dos mujeres y un individuo blanco, por pro-
mover eacándolo. 
—Los guardias números 177 y 220 presen-
taron en la ce ladur ía dol barrio del Cristo, 
al moreno León Casarda y al pardo Manuel 
Acevedo, por quejarse el primero do quo ol 
segundo lo dió una bofetada. 
a A C E T I L L A . 
RASGO DE IIOIÍRAOKZ.—El martes á las 
4J de la tarde, al tomar un coche de plaza 
en ol muelle do la Machina ol sargonto se-
gundo do Infantería, do Marina, escribiente 
de la Secretaria do la Comandancia General, 
D. Manuel Borrego, eo encon t ró dentro dol 
vehículo una maleta p e q u e ñ a quo contenía 
doscientos setenta y cinco posos en oro a-
mericano, documentos de in te rés y otros 
objetos. En el acto dió parto del hallazgo 
al Celador del barrio do San Francisco y, 
pocas horas después , e n t r e g ó la referida 
maleta á su dueño el s ú b d i t o colombiano 
D. José María Pizarro, á entera satisfacción 
do éste.—Celebramos, como so merece, la 
conducta del sargento Borrego, que no du-
damos so tendrá presente por sus superio-
res. 
ALBISIT.—En la función, por tandas, dis-
puesta para hoy, jueves, so ha dispuesto 
quo las señoritas Rusquolla ó Ibáñez traba-
jen juntas en los tres juguetes líricos L a Ca-
za del Oso, Las Campanadas y L a Gran 
Via, que so ofrecerán á las 8, las 9 y las 10, 
respectivamente. 
Aun no trabaja la modesta y pundonorosa 
tiple Sra. Presen tac ión Torres, lo que de 
todas veras lamentamos. 
L a misma compañía c a n t a r á mañana la 
siempre joven y alegre Catalina, con su 
animado brindis y sus coros aflhgrauados.1 
En el reparto figuran Fernanda, Presenta-
ción, (¡sea enhorabuena!), Massanot, Yi l la-
yreal, Castro y Manolo Arou. 
É t AOCTILA DE Ono.—El desafío de pelo-
ta que tiene concertado este Club, o n el 
• 'Unión" do Mtltanzáe, en los terrenos de la 
Quinta de Oña, do la ciudad d é l o s dos ríos, 
no podrá tener efecto el p róx imo domingo, 
4 del actual, como estaba anunciado, por 
llevarse á cabo on dicho dia una esp léndida 
corrida de toros, en los terrenos de referen-
cia, donde se ha levantado magnífico re-
dondel. L o quo ponemos en conocimiento 
del públ ico , á fin de que los que deseen a-
sistir, aprovechen el t ren quo sale do Regta 
á las 11 de la m a ñ a n a y regresa de Matan-
zas á las 7 do la noche del mismo dia. 
ALHAianitA.—Para cubrir las tandas que 
se ofrecerán hoy en el sa lón- tea t ro do la 
callo del Consulado, han sido elegidas las 
siguientes piezas: 
A las 8: L a Novia del Oficial Baile. 
A las 9; Certamen de Bellezas. Baile. 
A las 10: Vi rg in ia la Colegiala. Baile. 
COLEGIO "SANTA ANA."—Este acredita-
do centro de enseñanza , uno de los mejores 
de la capital, por su si tuación, numeroso y 
escogido profesorado y modernos sistemas 
do instrucción, avisa á los señores padres 
do familia que desde el dia Io de septiem-
bre queda abierta la ma t r í cu la para las 
alumnas que deseen cursar la 2 ' enseñanza . 
LIBRO DE TEXTO.—En la bien surtida l i -
b re r ía que se levanta en la calle del Obispo 
número 135, casi esquina á Bernaza, con el 
nombro de L a Foesia, se encuentra la gra-
mát i ca del ca tedrá t i co del Inst i tuto D. Ma-
nuel Carballeda y Parejo, obra declarada 
do texto oficial para ol mencionado Ins t i t u -
to. E l l ibro contiene ol primero y segundo 
curso on un solo volumen, y sb vende cada 
ejemplar al ínfimo precio do dos pesos en 
oro.—El programa de dicha asignatura, por 
el mismo Carballeda, só es tá imprimiendo 
y pronto so p o n d r á á disposición do los es-
tudiosos, en L a Poes ía . 
VINOS SUPEUIORES.—En la ú l t ima plana 
de osto número ha l l a r án nuestros lectores 
un anuncio que se t i tu la "Como prueba" y 
trata de los vinos "R. J iménez Várela , de 
Santa María" , cuya bondad y pureza aca-
ban do ser comprobadas en el "Laboratorio 
do la Crónica Médico-Quirúrgica" , s egún 
análisis que en el mismo anuncio se publica. 
Los hay do malvas ía , moscatel, Pedro J i -
ménez, jerez seco, amontillado, campis, 
pasto y pago bilbaino. Y no obstante su ex-
quisita calidad, se venden por cajas, á pre-
cios equitativos, en la calle de Compostela 
número 60. 
Las muchachas bonitas—al t a l Váre la— 
rinden loores;—pues se curan la anemia— 
bebiendo á pasto—marcas selectas. 
LAVADO DE LOS PISOS.—Recomenda-
mos como muy xltil el uso de la sal fuman-
te, ó sóase ácido rauriático, on el lavado de 
los pisos. Se debe emplear para cada cubo 
de agua un cuarto de botella. L a sal fu-
mante os muy barata. 
CONSERVATORIO DE MÚSICA.—Llamamos 
ta a tención de nuestros lectores acerca dol 
anuncio quo on la torcera plana de esto pe-
riódico publica la Secretaria dol Inst i tuto 
art ís t ico, cuyo nombro sirvo de epígrafe á 
esta gacetilla, fijando las fochas do inscrip-
ción de alumnos on el mismo. 
E l c rédi to quo goza dicha inst i tución, nos 
hace esperar que sea muy crecido ol n ú m e -
ro do jóvenes de ambos sexos que acudan á 
recibir la educación musical en tan acredi-
tado centro de enseñanza. 
NOVE LITAS,—Nuestro cologa E l Correo 
do Aladrid, publica la grata noticia, quo 
también con gran satisfacción hab ía llegado 
hasta nosotros, do que casa la editorial de 
Fernando Fe, unida á L a Propaganda Li te-
ra r ia de la Habana, que dirige el Sr. Chao, 
es tá imprimiendo un volúmen do pequeñas 
novelas debidas á la chispeante pluma del 
conocido escritor habanero Sr. D. R a m ó n 
Rodríguez Correa. 
"Venciendo—dice el colega—la incurable 
pereza del Sr. Correa, han logrado que esto 
reuniese en un volumen—que según noticia 
lleva el t í tulo de Novelitas—cinco ó seis no-
velas cortas, inédi tas las más , otras cono-
cidas entro ollas la tan celebrada liosas y 
Perros, pero todas ollas dignas del nombro 
tan l eg í t imamente conquistado por su autor 
on la repúbl ica do las letras. 
Conocidas las excepcionales dotes del so-
ñor Correa, es seguro que la apar ic ión del 
libro á que nos referimos, se rá saludada con 
todo género de s impat ías , por los numero-
sos lectores y amigos del Sr. Correa, cuya 
proverbial incuria—igual en todo á su pro-
verbial ingenio-eran los primeros á lamen-
t a r . 
Novelitas lleva un hermoso prólogo del 
señor Balart , cuyo nombre dice todo para 
el caso. 
También so loe al frente de dos do las 
geniales narraciones que componen el vo-
lumon, una interesante carta, doblemente 
curiosa por la parte anecdót ica quo encie-
rra y por sor debida á la pluma del vetera-
no do las letras contomporáneas , Sr. don 
Miguel ilo loa Santos Alvarez, otro ilustro 
perezoso á quien h a b r á que agradecer las 
bellas páginas , con quo quiso engalanar ol 
libro do su amigo". 
NUEVO CAFÉ.—En la Calzada dol Cerro 
número 524 se acaba de establecer, con el 
t í tulo de " E l Recreo del Tul ipán" , un boni-
to cafó y bil lar. Sus dueños los señores 
D. Antonio Casas y D. Casiano Varóla so 
proponen tenerlo surtido constantemente 
do magníficos licores y bebidas de las mar-
cas m á s acreditadas, expendiendo a d e m á s 
dulces, fiambres, y otras golosinas exquisi-
tas, á precios razonables. 
El soxo hermoso y el sexo feo—todas las 
noches, todas, i rán,—como costumbre, como 
paseo—á ese "Recreo del Tul ipán" . 
L A CREOLINA.—En ol número del D I A -
RIO dol domingo úl t imo publicamos una 
gacetilla con la receta para hacer un desin-
fectanto microbicida; y como so nos ha pre-
guntado por teléfono, por tarjetas y por car-
tas dónde puede comprarse la creolina, 
tenemos el gusto de manifestar á las perso-
nas interesadas en conseguirla, quo dicha 
substancia so vendo en todas las drogue-
r ías , á razón de setenta centavos en plata la 
l ibra (y no cuarenta, como por error de caja 
dijimos el citado domingo). 
ANUNCIO MISTERIOSO . -En la s a s t r e r í a 
" L a Mejor"—San Rafaol casi esquina á Ga-
liano—algo gravo sucedo. Basta leer ol 
anuncio que on otro lugar inserta dicho es-
tablecimiento, para enterarse de quo J . Gar-
cía ha echado á rodar los bár tu los , caiga el 
quo caiga y suceda lo quo suceda. Allí se 
"confoccionan" Ilusos de distintas formas y 
géneros , á precios fabulosamente baratos; 
allí so venden corbatas á diez centavos; allí 
la ropa hecha, procedente do encargos, se 
realiza por la cuarta parto do su valor. Es-
ta escandalosa rebaja la funda Garc ía en el 
"conflicto de las Tarifas". 
—Yo como en "Las Tul ler ías" ,—cuya co-
cina, al vapor -cumplo las órdenes mías;— 
y respecto á sas t rer ías —yo me visto on 
" L a M e j o r . " 
CONCIERTO VOCAL É INSTRUMENTAL.— 
Con el mayor gusto reproducimos del Dia-
rio del Ejército la siguionto noticia: 
"Una fiesta hermosís ima t e u d r á lugar en 
la noche del próximo domingo en el bonito 
coliseo do Payret. 
Se t rata de la velada a r t í s t i ca que orga-
nizan las distinguidas y caritativas damas 
que componen la Real Asociación de las es-
cuelas Dominicales, establecidas en esta 
capital hace diez ó doce años, y á cuya 
constante propaganda de educación tanto 
deben las clases menesterosas de los ba-
rrios oxtromos do la Habana, donde tienen 
establecidas la mayor ía de sus escuelas. 
Estas bonoméri tas damas acuden á los 
sentimientos caritativos do esta sociedad, y 
han combinado un solocto concierto vocal é 
iustrumental, on quo tomarán parte notables 
aficionados y artistas. 
Entro otros atractivos sabemos que so 
cuenta con el valioso concurso do la talen-
tosa aficionada señor i ta G i l del Real y de la 
lauredada artista señora Terzi , la señora 
Estela Buzzetti, viuda de l i iverón, cantan-
te de méri to , asi como la aplaudida pianista 
señor i ta Chartrand. 
Con estos elemoutos, tan prestigiosos en 
nuestros círculos musicales, y otros atracti-
vos, es do esperar quo ol concierto do las 
Kscuelas Dominicales l levará al teatro Pay-
ret todo lo quo la Habana tieno de dis t in-
guido y notable." 
L A ABEJA MÉDICA.—Esta bien impresa 
revista de medicina quo dirige el doctor do 
Sotolongo y Lynch , contiene on su número 
8 el siguiente importante sumario: 
"P leures ía purulenta. F í s tu la pleural. Re-
sección costal y pleural: Curación, por el 
Dr. R. Menocal—Las Fiebres reinantes, por 
el Dr . Joaqu ín L . Dueñas .—Dos casos do 
locura curados por la sugest ión, por ol doc-
tor J o sé A . Malberti—Falsos urinarios, por 
el Dr . Joaqu ín Diago—Sobro una malfor-
mación ospecial del pecho ( tó rax do embu-
do) por ol Dr . A . Orrego Luco—La Cámara 
Po l a r—Es tad í s t i c a do las defunciones do 
ancianos mayores de 00 años, ocurridas on 
la Habana en el mes de ju l io , por el doctor 
D . Manuel Delf ín—Ferforación del duode-
no por una cucharilla do cafó—Bala do re-
vólver en ol cerebro—Variedades." 
En la calle San Nicolás n ú m e r o 38 se ad-
miten suscriptores Á la mencionada Ábeja 
Médica. 
TREN EXCURSIONISTA. — Grande es la 
animación que so nota para la gran excur-
sión que á Sagua y Cienfuogos preparan los 
Sres. F a r i ñ a s y Medina, pues a d e m á s do lo 
económico del pasaje de ida y vuelta, que 
sólo asciendo á un cen tón en primera y 
$4-50 en segunda, e n c o n t r a r á n los quo á 
Cionfuogos so dirijaii una lewmotora en 
Santo Domingo que, sin cambiar de coches, 
los t r a s l ada rá á la Perla del Sur, pudiendo 
además; asistir á las fiestas de " L a Cari-
dad", tomando el t ren excursionista que 
desde Cienfuogos se dirige á Sagua el 
dia 11. 
Con que, si queréis visitar tan hermosas 
y progresistas ciudades, poneos al habla con 
F a r i ñ a s en San Pedro n" 20. 
Por su l impia y ancha vía—tiene honroso 
nombre Sagua—y por su alegre bah ía—la 
Fornandina de Jagua. 
SEÑALES I N F A L I B L E S . — U n afamado usu-
rero so encuentra en articulo mortis, que 
es el peor de todos los ar t ículos . 
—No os cosa de cuidado—dice el médico 
á su mujer para tranquilizarla. 
—¡Ah, doctor!—respondió ella:—me pa-
rece que se equivoca usted. Debe de c^ar 
gravís imo. F igú re se usted que ayer pres tó 
tres duros á su hermano sin exigirle re-
cibo. 
C O M P R I M I D O S U V I C H Y C E F E D I T 
Peor quo una enfermedad Os para una j o -
ven el resfriado ó la gripe quo la pono fea, 
con los ojos llorosos, las narices hinchadas, 
bronca la voz, encendida la tez y la fuerza 
á permanecer sin salir de casa, verdadero 
suplicio en la época invernal, cuando todos 
los placeres sociales la incitan y solicitan. 
Afortunadamente, el remedio es pronto, ba-
rato y agradable de tomar, pues estriba en 
ol Jai-abe y la Pasta de Savia, de p ino m a r í -
timo de Lagasse, umversalmente recetada 
contra la bronquitis, el coriza, las toces te-
naces, las expectoraciones sanguinolentas. 
Apenas ha terminado la comida, tomada 
sin apetito y como forzoso medicamento, ex-
perimenta el d ispépt ico invencible soñolen-
cia, considerable peso on la boca del es tó-
mago sobre el que no puede soportar el l i -
gero roce de la rapa, eructos gaseosos y fé-
tidos cuando n o ^ ó m i t o s incoercibles; pero 
si e s t á a l corriente de los progresos de la 
ciencia, bebe después de comer una copa 
del excelente .B&n> (Zc Pepsina Grimault 
y C" y digiere perfectamente, sin la m á s mí-
nima molestia, pues el precioso El íx i r ani-
ma ol es tómago dándo le el indispensable 
jugo gás t r ico de que carece ó poseo en can-
t idad insuficiente. 
Conservatorio de Música 
SKCJIKTAKIA. 
Dostlo el día 1? al 8 del entrante mes de septiem-
bre, se presentarán en ente Instituto los alumnos ya 
matriculados en el mismo, para enterarse de los días 
y horas de claso que los corresponde. 
Del 8 al lí», so admitirán nuevas inscripciones. 
Horas de despacüo: de 8 !Í 10 do la mañana. 
Se entregará un reglamento á, cuantas personas lo 
soliciten. 
ILibana, 29 de agosto de 1892.—(7. Morales V a l -
vcnle. CÍ418 P 5-30 
CRONICA RELIGIOSA. 
DIA 1 DE S E P T I E M B R E . 
E l Circular está eu Ntra. Sra. del Pilar. 
San Qil, abad y confesor, los Doc« santos berma-
manos, mártires, y santa Verena, virgen. 
E l mismo dia que la Iglesia celebra la fiesta de San 
Gil, hace conmemoración de doce santos hermanos, 
mártires, los cuales fueron africanos do nación. 
Los nombres de estos valerosos guerreros del Seüor 
fueron Donato, Félix, Acancio, Honorato, Fortuna-
to, Sabiniano, Septimio, Januario, Félix I I . Vital, 
Sátiro y ttepóxito. Eran de noble linaje, y todos bien 
enseñados eu letras divinas y humanas. 
Fueron presos en Africa y después traidos á Italia, 
en donde acabaron el glorioso martirio, aunque en di-
ferentes dias, siendo emperador de Roma Valeriano, 
año de 258. 
F I E S T A S E L VIEKNE8. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Teroi», á 
las ouho, y en las demás iglesias ;u8 de costambre. 
Corte de María.—Día 1? — Corresponde visitar á 
la Divina Pastora eu San Felipe. 
E . P . X > . 
GUSTAVO ALBERTO VAZQUEZ] 
SEGUNDO C A N C I L L E n 1>EL CONSULADO 
G E N E R A L D E MÉXICO. 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto sn entierro para 
inañaua I o de septiembre, IÍ las 
ocho de la misma, su padre, tíos, 
primos, compañeros de oficina y 
am ígds suplican á las personas 
de su amistad, se sirvan concu-
rrir al Carmelo, callo S", esqui-
na á 8. para acompañar el cadá-
ver al cementerio general, en 
donde se despedirá el duelo. 
Habana, 31 de agosto de 1892. 
Andrés Clemente Vázquez, Cónsul Gene-





Arturo Palomino, Canciller dol Consulado 
General do México. 
Manuel G . Palomino. 
Esteban Goyeneche. 
Fél ix Montero. 




No se reparten esquelas. 
C 1423 la-31 ld-1 
MADRID 





















































































































































































































































Se pagan en ol acto por 
Manuel Outiérrez. Galiano 126. 
C1Í27 2ii-31 Sd-l 
S O ^ T I E G O 1 - 4 : 1 3 . 
7511 
V e n d i d o por 
I P I R l L X j O I C s r 




N ú m e r o s . Pesetas. 
AGOSTO 30. 
N ú m e r o s . Pesetas. 
23 1.800 9080 
24 40.000 10230 
25 1.800 11112 
41 300 11114 
42 300 12279 
43 300 13442 
44 300 13804 
45 300 14046 
46 300 14096 
47 300 14177 
48 300 14226 
49 300 14010 
50 300 15064 
2021 300 15072 
2061 300 15450 
2115 300 17075 
2226 300 17603 
3332 200 17604 
5362 300 19091 
5555 300 10714 
8090 300 20062 
8371 300 20707 
8372 300 22021 
8373 300 24371 
8374 300 24372 
8375 300 24373 
8370 300 24374 
8377 300 24375 
8378 300 24376 
8379 300 24377 
8380 300 24378 
8397 2.800 24379 
8398 80.000 24380 
8399 2.800 24382 
NOTA. Sin embargo del descuento quo 
hace el gobierno en ios números premiados, 
esta casa seguirá pagando los premios pe-
queños sin descuento. 
Los billetes de esta casa llevan un sello 
que dice, se pagan sin descuento los pre-
mios pequeños . 
S e r e c t i f i c a r á n por 
MIGUEL MU HIEDA 8. 
SAN R A F A E L N? 1, 



































Sección fle Otoeros PlancMores. 
S E C R E T A R I A . 
Secún acuerdo de la Junta general celebrada el día 
14 del presente, desde el 1'.' de septiembre regirán los 
precios en oro para el cobro de nustros Jornales, por-
que si bien es cierto que algunos obreros del arte ya 
lo vienen efecluando hace tiempo, una inmensa ma-
yoría no lo cobrtin basta la fecha. 
Lo que se hace público por este medio para general 
conocimiento. 
Habana, 30 de agosto de 1892.—El Secretario, A -
gustln Beyes. 40237 2-31 
A g o s t o 3 0 . 





































































































































































































































































Si Mercaderes 82. C 1136 '2« 2a-31 3d-
P o r r a z o n e s q u e e s f á c i l c o m p r e n d e r , s i l a s t a r i f a s no s e d e r o g a n (que lo dudo , p o r q u e o n t r e d i m e s y d i r é 
t e s m e p u e d e p a s a r lo que á l o s conejo* de l a f á b u l a ; u n o d e c í a q u e e r a n galgos y e l otro q u e e r a n zopencos, c u a n d o 
l l e g a r o n l o s ga lgos y l o s a t r a p a r o n ) ; y o , p o r s i acaso, V E N D O t o d a s l a s m e r c a n c í a s á c o m o q u i e r a ; l a m x a es 
td m a l a y h a y q u e h a c e r c e n t e n e s , p o r s i a c a s o ! 
P O R M E D I D A y e n v e i n t e y c u a t r o h o r a s s i e s n e c e s a r i o , ;por s i acaso ! HACí-O f l u s e s ( t r a j e s ) d e c a s i -
m i r , l a n a v s e d a s u p e r i o r , lo m e j o r q u e s e conoce , á 1 6 P E S O S . 
T o d o s l o s f l u s e s n e g r o s y punto a z u l d a ELASTICOTIPí, ARMOUK, VICUÑA y CHAV10T, a 1 9 $. 
E o s de c a s i m i r de l a n a p u r a á I O $. 
L A P O P A H E C H A q u e s e q u e d a p r o c e d e n t e de l o » e n c a r g o s , s e d a por l a c u a r t a p a r t e de s u v a l o r . 
5 , 0 0 0 c o r b a t a s n u d o s de t o d a s c l a s e s y s e d a p u r a , á r e a l . 
7 , 0 0 0 v a r a s c a s i m i r l a n a p u r a , do ble uincho 7 T 4 , a 6 r e a l e s . 
C A M I S A S b l a n c a s y de color , v i s t a s de h i lo , á peso . T o d a s l a s d e m á s e x i s t e n c i a s s e v e n d e n p o r e s t e or-
d e n á c o m o q u i e r a . L o q u e s e n e c e s i t a n s o n centenes, p o r — éi acaso! 
E s t a c a s a r e s p o n d e de s u s t r a b a j o s , d e v o l v i e n d o s u i m p o r t e s i no e s t á n á s a t i s f a c c i ó n , corte , t e l a , f o r r o s y 
h e c h u r a s . 
SAN ItAEAEL N. 36. DUPLICADO, CONTIGUO A GALIANO, ALMACEN DE NOVEDADES, SASTRERIA 
Y CAMISERIA 
C 1434 
v J O I F t 
5a-31 3d-l 
C U R A C I O N N O T A B L E . 
Hallándome luyo diagnóstico facultativo de ser 
precisa la amputación da mi pierna izquierda, confu-
so con la idea de mi porvenir, debía oponerme; y en 
este caso, sin saber el resultado, y debido á favor es-
pecial de buenas y caritativas personas (á las que de-
dico sincero agradecimiento) me reeomendaron al Jo-
ven v aventajado Dr. D. Ramón G. Echevarría, calle 
de Campanario n. 156, el que hecho cargo de mi difí-
cil estado, con muy asiduos y desinteresados cuidados 
científicos y personales, ha logrado en un mes la cu-
ración completa de mi terrible mal, que como he di-
cho, hacía necesaria la amputación, de la que me he 
salvado. 
Reeomondar en bien de la humanidad el loable pro-
ceder de tan esclarecido y obligado Doctor, es hoy mi 
deber, por tanto favor y consideración como he reci-
bido, así como por el satisfactorio i nsultado obtenido, 
que houra tanto al individuo que los lleva á cabo co-
mo día facultad que cuenta on su leño tales apósteles. 
Anticipándole, Sr. Director, las gracias por su in-
serción, quctl» Je V. aftino. S. S. Q. 15. S. W..—-Jai-
me ZVícrfií.—lIabana, 37 de agosto de 1893.—Sic cal-
zada de la Infanta u. 42. 10180 3-31 
S E C C I O N D E I N S T R U C C I O N . 
S E C R E T A R I A 
Por causas ajenas .i esta Sección, se transfiero el 
acto de apertura del curso escolar de 1893 .1 93 
para el dia 4 del próximo septiembre, á las siete de 
la noche. 
Lo que se anuncia para general eonocimiento. 
Habana, agosto 30 de 1893.—El Secretario, Ldo . 
Carlos Oarcia Sánchez. 
01438 al-31 d 4 - l 
D E 
D E L 
M. JOHNSON 
Este preparado que á la acción d i -
gestiva oncrgica de la P A P A Y J N A y 
do la PEPSINA, reúne las propieda-
des nutrit ivas de la G L I C E R I N A , 
pose • condiciones do inalterabilidad 
absuluta por estar elaborado con ma-
teriales escogidos y puros. 
A sus propiedades medicas que le 
hacen necesario ó insustituible eu las 
DISPEPSIAS, 
D I A R R E A S , 
VOMITOS D E LOS NIÑOS, 
Convalesccncia de las enfermedades agudas. 
En resumen, en todo trastorno d i -
gestivo, reúne este medicamento un 
sabor agradable que le permite ser 
tomado sin repugnancia hasta por los 
niños mas delicados. 
D E V E N T A 
MOGÜEEIAM Dr. JOHNSON, 
O B I S P O 53, H A B A N A 
y on todas las droguerías y farmacias. 
C1266 
FÉos tatíMcus k S i Apstío. 
Son los mejores conocidos hasta el día, para lim-
piar, conservar y hermosear la dentadura. 
Cincuenta años de constante uso es la mejor apolo-
gía que de ellos puede hacerse. 
ELÍXIR DE SAN AGUSTIN. 
Usese este elixir, que es el mejor, más fino y deli-
cado enjuagador de la boca. 
Da fragancia y frescura, tonicidad y fortalece las 
encías. 
Conserva y hermosea la dentadura. 
Priva con su uso de los dolores de muelas. 
Pídase en todas las Perfumerías y Quincallerías. 
C1358 alt 8-14 
I i O U M 
• A X - M A C E N D E M U S I C A , P I A M O S É 
m s T H U M B a r T O S . 
Se acaban de recibir los acreditados pianos del fabricante A. POMARES 
y se venden á CATORCE ONZAS ORO al contado y Á plazo con nu pequeño 
aumento. 
Se afinan y componen pianos á precios módicos. 
4 7 , O T J Z B - A . , 4 = 7 . 
10266 4-2 
de ] Í L B E 5 R . / 1 L S 5 íarniacéuliro, Dr en C i e n c i a s , Inspr do A c a d e m i a 
Esta Solución,admitidapor su eficacia,en la F a r m a c o p e a F rancesa , 
(Edición de I S S í i , clara, limpida, análoga á u n agua mineral 
ferruginosa concentrada e?. el único de l o s f o r r n d n o s o s , que 
asemejándose á la composición del glóbulo s a n g u í n e o , ofrece la 
inapreciable ventaja de obrar como reparador y reconsti-
tuyente de los huesos y de la sangre. Nunca estriñe, no cansa 
el estómago, no ennegrece la dentadura, se e m p l e a s i e m p r e con 
éxito contra los dolores de e s tómago , los c o l o r e s pál idos, l a 
leucorrea, la irregularidad d é l a mens truac ión y I n d i s 
aquellas indisposiciones á las que están sujetas las señoras, los J 
jóvenes que se desarrollan y los niños pálidos,anémioos)}ái!gnidos 
ó faltos de apetito.-En Paris^ 8,rué Vivienne,yenlas pr^1"f arnjñciasy Droguerías. 
E n f e r m e d a d e s d e l o s H m o s 
J A R A B E D E R A B A N O I 0 D A D 0 
de G R I M A U L T y C i a , F a r m a c é u t i c o s e a P a r í s 
Este Jarabe cuya constante eficacia ha obtenido au to r izac ión oficial á ¿ \ 
gobierno trances, disfruta de merecida r e p u t a c i ó n entre los méd icos del mundo 
entero. Reemplaza con éx i to el aceite de h í g a d o de bacalao gracias á una 
inteligente adic ión de iodo combinado í n t i m a m e n t e con el jugo de las plantas 
an t i e sco rbú t i cas : berro , r á b a n o , c o d e a r í a tan reputadas en la medicación de 
los adultos y de los n iños , por el iodo y el azufre que naturalmente contienen. 
Conviene á los niños p á l i d o s , enc lenques , faltos de apetito, predispuestos 
al u s a g r e esparcido por la cara y la cabeza, las c o s t r a s lr>oteas, la i n l a r t a -
c i ó n de l a s g l á n d u l f s del cuello, que disuelve con rapidez. 
Esencialmente depurativo é inofensivo, no posee la causticidad del ioriuro do 
potasio y del ioduro de hierro y como és tos se emplea para reconfortar los 
t e m p e r a m e n t o s d é b i l e s , en la t i s i s , las toses c a t a r r a l e s , el l a m p a r ó n , los 
h u m o r e s , las a í e c c i o n e s do l a p i e l y todas las enfermedades debidas á un 
v ic io de l a sangre . 
Depósito en PARIS, 8, Rne Vivienne y m lu principales Brígnsriís y FarBácias. 
COLEGIO "ISABEL L A CATOLICA" 
D X K . E O a ? O E / - A . : DOCTORA MAEIA LUISA DOLS. 
P H A D O 7 7 , E S Q U I I s T A A A N I M A S . 
E s t o C o l e g i o r e a n u d a r a s u s t a r e a s o l l u n e s 5 de s e t i e m b r e . A d m i t e 
a l u m n a s i n t e r n a s , m e d i o p u p i l a s y e x t e r n a s p a r a l o s c i n c o a ñ o s de l a se-
g u n d a é n s e ñ a n z a . S e f a c i l i t a n p r o s p e c t o s . 1 0 0 9 9 4 - 3 8 
se cura con tan solo usar los tan acreditados cigarros del 
DR. MIGUEL VIETA. 
DE VENTA E N TODAS LAS BOTICAS, 
oro caja y $2-25 cts. oro docena. 25 cts. 
1Ú0S0 8-37 
S E M I L L A S F R E S C A S 
de hortiilizas y floreíi rocibulas por los ííltimos vapore» procodontes de los Estados-Unidos, Fraucia, Alema-
nia v España. 
"Las semillas que recibe constanteineuto esta antigua casa, son do las clases míls superiores y acabadas de 
cosecliar eu los paises ya citados. So venden por mayor y menor. Precios eiiuitativos 
i J o s é S a g a r m í n a g a , sucesor de Pedregal, Obispo 66, Habana. 
1()]!17 26-31 AL-
L A R E I N A D E L A S A G U A S D E ¡VIESA. 
DE VENTA EN SAN IGNACIO 38. C 1677 
PASTILUS C O I P B I M S DE 1T1P1M 
4 gramos ó 20 centigramos cada una. 
Laforraa m á s CÓMODA y EFICAZ de adminis t rar la A N X i r i n i N A para la curación de 
J A Q U E C A S . DOIÍOÍIES E N G E N E R A D , D O L O R E S R E U M A T I C O S , D O L O R E S D E P A R T O , 
D O L O R E S P O S T E R I O R A i . P A R T O , E N T U E R T O S , D O L O R E S D E H I J A D A . 
Se tragan con un poco de agua como una pildora. No so percibe el sabor. No 
tienen cubierta que dificulto su abdorción. ü n frasco con 20 pastillas ocupa 
menos lugar en los boisiUos que un roloj. 
De Yeuta on l a Droguer ía <lc! Dr . Jlionson, Obispo 58, y en todas \ m boticas. 
1263 
X > £ ¡ 
SISTEMA COHEN 
V 3 3 K D £ L 
Estos hornos reúnen á su precio reducido las ventajas siguientes: 
IV Se aplican á ioda clase de calderas de vapor SIN NIÍOKSIDAD DE CAMBIAR ESTAS KN NINGUNA DE 
fiüfl PARTES, necesitándose para la instalación del liorno únicamente 800 ladrillos refractarios y 1,000 ladr¡. 
líos ordinarios y el trabajo de 2 albañiles ó peones inteligentes durante ocho dias. 
2? Queman el bagazo verde aunque CONTKNOA 60 Y MXS i'OR CIENTO DE AGUA r BIN NECESIDAD DE 
AOÜKGAR LEÑA ó CARiióN produciendo la misma cantidad de vapor que la caldera ha producido ántes, ali-
mentada con bagazo seco. 
3V Consumen el bagazo verde tan nerfectamente quo no queda míls roeíduo quo las cenizas, que se pue-
den retirar fácilmente de la uarrilla y del cenicero, mientras funciona el homo, así es quo se puedo continuar 
alimontaudo el horno sin mít» interrupción que la acostumbrada del Domingo. 
Hay un homo sistema Cohcn instalado por primera voz en esta zalVa y funcionando con el mejor resultado 
en el Ingenio Central Favorito, administrado por cuenta dol Banco del Comercio, cerca del paradero de 
IIATO NUEVO. 
Para precios y condiciones de pago dirigirse & 
M a r t í n F a l k y C o m p . , H a b a n a , 
fían I g n a c i o , 554. 
C o r r e o , A p a r t a d o 3 4 7 , 
C 672 alt. 150-2'lab 
SIN RIVAL ANALIZADO EU EL 
LABORATORIO MUNICIPAL, 
M a r c a G O L O N D R I N A , 
de los Sres. E. Camp y Cp., Santiago de Cuba. 
Depósito, Lamparilla 19, NORIEGA. De venta en todos los cafés. 
C 1252 alt , 36-31J1 
M a g n e s i a ae ¡ ¿ a n a . 
EFERVESCENTE, ÁNTIBILIOSA Y PURGANTE. 
LA QUE OBTUVO MEJOR PREMIO EN LA EXPOSICION DE MATANZAS, 
0 D E 1 8 8 1 . 
De éxito seguro contra las enfermedades del estómago, JAQUECAS, 
MAREOS, PERDIDA DEL APETITO, ACEDIAS, DEDH/ÍDAD NERVIO-
SA, DIGESTIONES DIFICILES y todas las enfermedades del aparato di-
gestivo. 
Adenuís, tiene esta preparación la importante ventaja sobro la mayoría 
de las magnesias conocidas, de (j[ue jamás se altera con el tiempo, conservando 
indefinidamente su efervescencia y propiedades terapéuticas. Aumentando la 
dósis segón el prospecto que acompaña á cada frasco, constituye un purgante 
de agradable sabor, que opera sin producir la nrás ligera irritación. 
Depósito general: Droguería y Farmacia LA REUNION, de José Sarrá, 
Teniente Rey 41 y Compostela 83 y 85. Rabana. 
C 1303 -.tt 8-7 Ag 
ANUNCIOS DE J A S KSTADOS-UMiíOM. 
preparado por el 
Ledo. Ernesto Aragón. 
Este precioso niedicanionto, quo ofrece-
moa al públ ico con la g a r a n t í a do liabcrlo 
probado ya los máo distinguidos módicos do 
la l l á b a n a , cura on breve plazo la dispep-
sia, desgano (falta do apetito) y el grupo 
de dolencias que tienen por causa estas en-
fermedados, como laa D I A R B E A S , V O M I -
TOS, D E B I L I D A D G E N E R A L , FLORES 
B L A N C A S , DESARREGLO menstrual, 
MAREOS, etc. 
Se lo facilitan cuatro cucharadas grá t i s , á 
todo el quo deseo probarlo. 
De venta al pormenor en tedas las bot i -
cas, al precio do 65 cts. on metá l ico . 
Laboratorio y venta al por mayor, farma-
cia del Ldo. Ernesto Aragón , Salud 4G, te-
i m a l j ® ! . C i a i O S G l O A g 
E S C O G D O S 
ACEITE PURO 
DE HIGADO 
D E BACALAO 
HA OBTENIDO 
L A APROBACION D E EMINENTES 
DOCTORES Q U E L E DAN LA 
P R E F E R E N C I A Y L O R E C E T A N 
SIEMPRE EN LAS ENPüRMEDADES 
PULMONARES, ESCROFULA, E T C . 
POR CONSIDERARLO E L A C E I T E \ 
MAS PURO Y RICO E N 
* PODER C U R A T I V O 
Q U E 6 E O F R E C E 
A L P U B L I C O 
M _ Y R I C O S [ § 
E N F E R M E D A D E S 
A M Á L p C Á S ^ T 
PUEDEN CUBARSE CON E L ÜSO D E ¿ D 
eJ© A C E I T E d o H I G A D O d e T 
BACALAO CON HIFOFOSFITOS^ 
Mulares do M é d i c o s en todas las partes 
del globo h a n confirmado esta aserción? 
en v ir tud de loa bril lantes resultados 
obtenidos por ellos, tanto en s u p r á c t i c a 
en los HospitaleR como en l a particular.^ 
L a c o m b i n a c i ó n de l aceite del i igado de 
bacalao emulsionado con loshipofosfitos 
s e g ú n se prepara en esta maravi l losa 
medicina, ea e l agento restaurador de l a 
naturakizaen tan destructora enfermedad 
C u r a l a Tos sana las afecciones de l a 
{jarganio. j d j los pu lmones , detiene l a 
e m a c i a c i ó n de l cuerpo, restaura la sangre 
á una c o n d i c i ó n saludable y c u r a r á a l 
paciente en los primei-os periodos de l a 
enfermedad s i se observan las leyes de 
la higiene. 
T a m b i é n puedo curar l a enfermedad 
en los periodos avanzados, pero en todo 
oasd p r o l o n g a r á la v ida y d a r á alivio a l 
paciento. 
No dejé i s de probar esta famosa 
E ^ I U L ^ i O N D E S C O T T 
para la T i s i s , E s c r o j ' u l a y E t n a c i a c i o t u 
DE TEN T I EN JLiS DROOUIiBIAJS Y FAB3IACIAS. I 
S C O T T & B O W N E , QUÍMICOS, N U E V A Y O R K . 
ANACETO 
K N F O K M A I>E 
Son perfectamente Inofennivas y 
Bifitipreeficaces. MáselolO.OOOmn-
_ _ jerea las usan rejfulftrmente. Nunca 
doiah do proporcionar im pronto y seguro 
alivio. Garautisadns suporJor it todan 
las otrns 6 de lo contrario BO devolverá el 
dinero. Si BU boticario no tienda "Mezcla 
de IMldorau «lo Tanaccto do TVilIcox no 
acepto Ud. ninguna modiciDaBecreta sin mé-
rito, que aReguren Ber igualmente buena" 
))LT(), mando Ud. AKU agento (véasoabajo) por 
explicaciones sellados y reeiha Ud.olrtaioo r « 
incdli> ab.soIuKiinontn scííuro.faliricudo por 
AVJXCOX S P E O i r i O f!f>-*'MtMVrifl|> p a . 
E . ü . d» A.—L>e veata por 
D e v e n t a por L o b é y T o r r a l b a c , 
O b r a p í a 3 3 . 
G U R U 
C O N V U L S I O N E S 
Cuando digo yo <]uo curo, no quiero decir que 
los hago cenar niuiplomente por un tiempo para, 
quo dftgpuoB vuelvan otra TM. YO QUIEKO DE-
CIR UNA CDUA KADIOAL. 
Yo lio licvho un estudio duranln toda mi vida de 
C o n v u l s i o n e s , E p i l e p s i a 
ó C o t a C o r a l , 
Yo garantizo cío enrár los peores casoi con mi re-
medio. Porque otros no hayau tenido buen 6xUo. 
BO os una razón para no aceptar ahora una cura. 
Miiudeso do pronto por una botella griítis do mi 
Uomedio Infalible. No lo coBtr.M il V. nada el 
Íirobarlo y lo curará. >r. H , « . ROOT, 188 PenrI St .IV.Y. ,E. lI .4eA, 
Kaoiiba ó mando por una botoUa grátis á la casa de. 
D o v e n t a por L o b ó y T o r r a l b a s , 
O b r a p í a 3 3 . 
El JARABE CAL1AHTE de la. 
Debo USUXBO slompro para la dontidon eo 
Jo« ninos. Ablanda las eiicins, allvlft loa «iolo' 
Epa, c*lma al nlfio, onr» ol cólico v a n í o e o y «6 
* B i v i o ? romsíMo rr-ara iao dlarra&a. 
Anmm m PRECEDENTE Distribución (le $305,400. 
Lotería del Estado de Luisiana. 
Incorporada por la Legislatura para le» objetes d» 
Edncaciún y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
parto do la presente Constitución del Estado, a á o p U -
da en dicioDibre de 1879. 
Continuará hasta enero 1? de 1895. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
ae celebran fiomi-.unmlmcnte, (Jimio y Diciembre) y 
los G R A N D E S SOUTEÜS O l í D I N A R I O S , en cada 
uno de los diez meses restnntes del afio, tienen lugar 
en público, en la Academia de Música, en Nueva 
Orleaun. 
Veinte afios de fama por lulcgridad en los sorleoí 
y pago exacto de los premies. 
T E S T I M O N I O . 
Oertiflcamos los ahajo firmantes, que bajo nues-
tra superv i s ión y dirección te hacen todos los prc~ 
v a r n l í v o s p a r a los sorteos mensuales y semi-anua-
íes de la L o t e r í a del Eslado de Lous i ana ; que en 
persona presenciamos la celebración de dichos sor-
teos, y que iodos se efec túan con honradez, equidad 
y b u e n a / i ; y autorizamos á la JSmqresa que haga, 
uso de etic certificado con nuestras firmas en fae~ 
sítnile, en todos sus anuncios. 
C K N ' L . W . L . G A B E L L , 
B E T E X A S . 
COIHI.SAUIOS. 
Los que suscriben, Banqueros de Nueva-Orlcan.t , 
p a a a r é m o s en nuestro dcupacho los billetes premia 
dos de la L o t e r í a del l is iado de L o u s i a n a que nou 
sean presentados. 
R. M. W A I . S L E T , P R E S . L O U S I A N A N A T I O -
NP1|.'KKIÍ^LANAUX, P R E S . S T A T E N A ' i l ü -
NAI'llAU)KVVIN, P R E S . N E W - O R L E A N S « A T . 
B A N K . „ „ . _ _ , 
C A R L K O I I N , P R E S . U N I O N N A T . B A N K . 
Gran sorteo mensual 
eu la Academln «lo Músuia do Niiova-Orlouana 
ol niarlos 18 do KopUonibro de 1892. 
Premio mayor $75,000 
100,000 números en el Globo. 
LISTA VTi LOS PHEMIOB. 
D E . . . . 
D E 
1 P R K M U ) . . . . $ 75.000.. 
1 P R E M I O E . . . . 1>0.000.. 
1 P R E M I O D E . . . . 10.000.. 
1 P R K M I O D E . . . . 5.000.. 
2 P R E M I O S D E . . . . 2.500.. 
5 P U K M I O S D K . . . . 1.000.. 
25 i'KKMIO.S I > K . . . . 300.. 
100 l ' K K M I O S IMO. . . . 200.. 
200 P R E M I O S D E . . . . 100.. 
300 P R E M I O S D E . . . . (50.. 
500 P R E M I O S D E 40.. 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de 
100 p rom ios do 





990 premios de $ 



















Ul.'i premios nscendentos á $ 265.^60 
P R E C I O D E Léa B I T i L E T E S . 
E n t e r o s , $ 5 ; D o s q u i n t o s , $2; U n 
quinto , $ 1 ; D é c i m o s , 6 0 cts . ; 
V i g é s i m o s , 2 5 c t s . 
A las sociedades, valor de $55, por $50. 
BE SOLICITAN AGENTES KN TODAS PARTES X 
' , '11. HE LES DAHÁ rRECIüS ISBrKOlAI.KS. L08 
A V I S O I M P O S T A N T E . 
TUSLB r e m e s a s de d i n e r o s e h a r á n 
p o r e l e x p r e s o , e n s u m a s 
de $ S p a r a a r r i b a . 
pagando nosolrosjos astos db venldti, agí como lod 
envío de los B I L L E T E S Y L I S T A S D E P R E -
MIOS, para nuestroi correspoueaks, Dirigirse sim-
plemcule á 
P A U L CONRAD. 
Ncw-Orloans, L a . 
KM OORRE8POKBAL OBIIERÁ DAR BU DIRECCIÓN FOH 
COMPLETO T FIRMAD CON CLARIDAD. 
Como el Congreso do los E . U . ba formulado leyes 
prohibiendo el uso dol Corroo & TODA» IUB loterías, 
nos serviremos de laa Compañías de Expresos par» 
contestar & nuestros oorrespontsaleB y enviarles la* 
Listas de Premios. 
Las Listas Oficiales se enviarán S, los Agentes L o -
cales que las pidan después de cada sorteo, en cual-
quier cantidad, por Expreso, LIBRE DE GASTOS. 
A D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia de la 
Lotería del Estado do Louisiana, que es parte de la 
Constitución del Estado, y por fallo del T R I B U N A L 
S U P R E M O D E L O S B E . U ü . , es ua contrato in -
violable entre el Estado y J« Empresa do Loterías, 
oc- imuará H A S T A 1896. 
Hay ta.itas Loterías (tan pobres como fraudulentas.) 
onyos billetes se venden concodiendo enormes comi-
siones ti los expendedoren, "ue ^ necesario que los 
oompr&dorea so protejan areptando S'ilamonta los K -
lletos de la LOÍV.K-A I>KL ESTADO DI» IÍOCIMIÍMA; I] 
(¡MÍUE 9 i í ; m al ptealo suiutíado «a le Jiit^ 
F R O F S S 2 O 23" B s 
D o c t o r A d o l f o C . 3 c t a u c o u . r i 
CIItUJAXO-IJENTIÍVr.v. 
de la Facultad del Colegio de rensylvamu v n- la 
Universidad de la Habana. Aeuacate entro M u -
ra l la y Sol. C1430 2C-1 St 
R A T A E L CHAtiUACEDA i A A Y A K U O . 
D O C T O R E N C ' I R C G I A D E N T A L . 
del Cologio de PensylTauia. é incorporado á la U n i -
versidad de 1A Habana. Consultas: de 8 á 4. Pra-
do n á m e r o 79 A . C 142Í) Vfi- Rt 
D R . G U S T A V O L O P E Z . 
Interno de la Casa de Enajenados.—Kecibe aviso 
iodos los días , y da consultas sobre cnferinedadcs 
mentales y nerviosas, todos los jueves, de 11 á 1, en la 
Redacc ión de L a Abeja M é d i c a , San Nicolás n . 38. 
10IS6 26-30 A 
" T V R . M D N O Z 1 Í U S T A M A N T E , M E D 1 C O - C I -
J L / m j a n o . H a trasladado su domicilio á la calle de 
las Animas n . 117. Consultas y operaciones de 2 á 4. 
Recibe avisos en la Farmacia " L a Reina.'. Reina 13, 
de 11 á l , Telefono 1526. C 1394 26-23 
DR. P. ARROYO HERED1A. 
Connultas: para pasmos v trastornos nerviosos, á 
todas boras, v para las demás enfermedades de 2 á 4 
O-Re i l lv ••Vi, altos. Teléfono n ú m e r o 604. 
9908 26-23 ag 
Luis Mesa y Martínez. 
A B O G A D O . 
Consulado n ú m e r o 146. 9872 26-23Ag 
Dr. J. B. de Landeta. 
.MEDICO C I R U J A N O . 
Ha trasladado su domicilio á Reina 88. Consultas 
de 12 á 2. 9853 26-23Ag 
Dr. F é l i x Griralt-
Consultas de 12 á 2. Enfermedades de los oidos de 
12 á L Consulado 95. 9799 26-20 ag 
Dr. Taboadela. 
CIRU JANO-DENTISTA. 
D i e n t e s p o s t i z o s d e todos l o s m a 
t e r i a l e s y s i s t e m a s c o n o c i d o s . S u s 
p x e c i p s m o d e r a d o s . — A m a r g r a r a , 7 4 . 
S30U 2«-9Áir 
J . H . S . 
Real Colegio de Belén. 
E l día 8 de septiembre deberán pernoctar en el Co-
legio b>s alumnos internos de este Establecimiento; 
pura dar comienzo al día siguiente á las clases del 
curso de 1892-93. 
A . M . D . G. 
9835 15-21 A g 
CTuan ü . Murga. 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono 134. 
C1267 2 -Ag 
Dr. José María d© Jaureguízar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curac ión radical del hidrocele por mi procedimiento 
sencillo sin extracción del líquido.—Espi-cialidad en 
fiebres paládicas . Obrapía 48. C 1268 2-Ag 
Dr. Alberto S. de Bustamante. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 1 U & 1 en su domicilio San Nicolás 
n ú m . 105 v en Sol 79 de 2 á 3. Teléfono 1,432. 
8-183 52-20.71 
Dr. Guillermo Domínguez. 
A H O G A D O . 
Estudio, Empedrado 42. Consultas diarias de 1 á 4. 
U708 26-19Ag 
José Snárcz y Gutiérrez, 
Médico de la sala de locos del hospital Municipal. 
E tpedaliBta en enfermedades del cerebro. Consullas: 
i, Jueves y sábados, de 12 á 2. Reina nlimero 3. 
Qace embalsamaiHientos, 5782 312-I7Mv 
D r . F r a n c i s c o D o m i n g u e z 
ü e las facultades do Par í s y Madrid. Consultas 
diarias de 1 á 4. Miércoles y sábados especiales para 
señoras. Prado 33, Telefono 700. 
9709 26-10 ag 
Colegio de Cirujanos-Dentistas 
de la Habana. 
Director. Dr . I G N A C I O R O J A S . — M E D I C O -
C I R U J A N O Y C I R U J A N O - D E N T I S T A . Espe-
cialidad; enfermedades de la bota y vias respiratorias. 
Aplicación de los diversos agentes A N E S T E S I -
COS locales y generales para los que quieran operar-
Be cin dolor. Consultas v operaciones, de 8 á 5. L a m -
paii lhi 71. altos. Telefono 795. 
9272 26-7Ag 
Dr. Henry RoMín. 
ENFERMEDADES DE *LA P I E L . 
Je sús María n. 91, de 12 á 2 tarde. Teléfono 737. 
Rema 39, de 7 á 10 mañana. C 1331 7 Ag 
Galíano 124, altos, esquina áDragoneb 
Especialista en enfermedades venéreo-gililftioaft y 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
C1269 
T E L E F O N O N . 1,316. 
Guadalupe G. de Pastorino. 
COMADRONA K A U I I I . T A T I V A . 
Consultas de 12 á 1. Consulado n. 76. 
9692 15-18A g 
i N S E N M M 
T T N A P R O F E S O R A D E I N G L E S , E S P A Ñ O L 
\ J y nuisica, da clases á domicilio y no-tiene iucon-
Teniente en ir al campo; para más informes en Prado 
n. 93. 10280 4-1 
KINDERGARTEN. 
( S I S T E M A F K O E B E L . ) 
y colegio bispano-iuglés de enseñanza objetiva y sub-
jetiva, para niños de ambos sexos. Educación cui-
dadosa y completa para el desarrollo de cada uno de 
los srnlidos y al cultivo de la observación. 
D I R E C T O R A : Henrieta H . Dorchester. 
Clases de idiomas y piano para señsritas y caballe-
ros. TI A U A N A N U M . 93. 
10254 26-18 
N T R i SM. SMTA A M , 
COLEGIO DE 1? Y 2 Í EKBESAKZA PARA SESOUITA8 
1SCORPOKADO AL INSTITUTO. 
D I R E C T O R A : Francisca V. de Cortina. 
Campanario 126, jíWtyono 1,372. 
L a Directora de este Colegio recuerda á los señores 
padres do familia que deseen matricular á sus niñas 
«n la 2? Enseñanza, que desde el dia 19 del próximo 
mes queda abierta la matricula para el entrante cur-
so académico. 
Se admiten pupilas, medio y tercio pupilas y ex-
terna1;. Para más pormenores pídase el Reglamento. 
Habana y agosto 31 de 1892. 10282 4-1 
¡INGLES! INGLES! 
Mis. Dorcbcstcr, conocida lingüista alemana, tiene 
Tacantes tres plazas de alumnos de inglés, clase noc-
turna. 
Los caballeros que deseen llenarlas pueden ocurrir 
á la calle de la Habana número 93, altos, en donde 
con pocas loeciones se les pond.tá en aptitud de visitar 
la Exposición de Chicago y de manejarse por sí solos, 
sin necesidad de intérpretes. It^ne 4-1 
SAIfTA TERESA DE JESUS. 
COLEti lO D E M Ñ A S . 
Directora: Srta. Herminia G. Vidal. 
Además do la esmerada instrucción que adquieren 
la^ niñas en este plantel, dedicamos especial atención 
á la enseñanza del bordado y labores anexos, como 
podrán convencerse las madres que nos honren con 
su visita. 
S a n J o s é 4 9 , e n t r e C a m p a n a r i o y 
L e a l t a d . H a b a n a . 
C U " alt 13-1A c 
T T N A S E Ñ O R A A M E R I C A N A D E S E A COLO 
\ j carse cou una familia para enseñar inglés y pia-
no ó acompañar á una señorita, no tiene inconve-
niente ir al campo, inmejorables referencias: dirigirse 
á las oficinas de este periódico, profesora americana 
10181 4-30 
ROMASANTA, 
C o l e g i o p a r a n i ñ a s y s e ñ o r i t a s . 
EJ cinco del próximo septiembre abrirá sus clases. 
Se admiten infernas y tercio pupilas. 
Se facilitan prospectos. 
T E N I E N T E - R E Y 14, A L T O S . 
9515 alt . 8-14 
M o n s i e u r Alfrect B o i s s i é 
desiguará profesoras y profesores de toda su confian-
za, enseñando por su sistema, para las personas á 
quienes no pueda atender. Aquellos que deseen ser sus 
discípulos durante el próximo invierno harán bien en 
inscribirse, Galiano 130. 10144 4-30 
SAN RAMON. 
Colegio de Ia y 2n Easeñanza de lil clase. 
7* N . 103.—VEDADO. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos para 
los cinco años de 2? Enseñanza. 
D I R E C T O R : Edo. Manuel Ntíncz y Nfi-
Sez. 1015G 10-81 
T A E X P O S I C I O N D E C H I C A G O ! ¡ P U E D E 
I JV. i r á verla sin hablar inglés? No por cierto. A -
cudid á la Academia de inglés, en donde podrá lograr 
ÍÍU objeto. E l método es rápido, práctico y explicati-
vo. Desde ahora hasta el mes do mayo próximo, los 
precios son notablemente rebajados. "Villegas ñít, es-
quina á Obispo. 10098 4-28 
C O L E G I O P A R A S E Ñ O R I T A S 
NUESTRA SEÑORA DEL AMPARO 
Directora: Srta. M'.1 Amparo García y Diaz. 
En primero de septiembre empieza sus trabajos este 
plantel de educación 6 instrucción, haciéndolo pre-
sente á los señores padres de familia que quieran 
honrarlo. Jesús Maríanúmcro 103. 
C1411 8-27 
A c a d e m i a M e r c a n t i l 
de F . do Herrera, establecida en 1802.—Amargura 
n? 72.—Idioma inglés, teneduría de libros, aritmética 
mercantil, letra inglesa, comercial, etc. También se 
dan clases á domicuio.—El Director se hace cargo, 
además, de traducciones y de la correspondencia de 
cualquier escritorio. 10068 15-27A 
UN A S E Ñ O R A I N G L E S A , PROFESORA D E instrucción en general, idiomas y piano, se ofrece 
á dar clases á domicilio y en su reskfencia. Referen-
cias inmejorables. Troeadero número 83. 
10021 8-26 
P r o f e s o r a de c a n t o . 
Procedente del Conservatorio de Milán, se ofrece 
al ptíbliro. Un peso oro por leccióa. Villegas n. 6. 
9976 8-25 
Real Colegio de Escuelas Pías 
de Gnanaliacoa. 
Desde el día IV de septiembre quedará abierta la 
matr ícula para la primera y segunda enseñanza y es-
ludios de aplicación al comercio. ' 
Los alumnos internos deberán regresar al colegio el 
dia 12 de septiembre por la noche, para la apertura 
del nuevo curso, que so verificará el día 13. 
9737 A . M . P. I . 26-19 ag 
I n g l é s , E s p a ñ o l , A l e m á n . 
Se ofrece á los padres de familia para dar clases á 
domicilio una señara educada en el extranjero. D a -
rán informes en casa del D r . Francisco Zayas, calle 
de Manrique u . 133. 9332 26-9 A 
BROS E IMPRESOS. 
L I B E O S D E A M É R I C A . 
Se realiza una famosa bibliofeca de obras de histo-
rias y particularmente de América. Pídase el ca tá la -
go que se dará grátis . Neptuno número 124, librería. 
10097 4-28 
Comer y U e r salmo al pslo criollo. 
Novísimo Manual del cocinero cubano que contie-
nê  además dulcería, repostería, pastelería y fabrica-
ción de licores y vinos, néctares, hacer jamones de 
Cuba, arte de trinchar, servicio de mesa y otras mu -
chas cosas útiles, un tomo solo un peso billetes, Salud 
número 23, librería. 
A pié y descalzo 
de Trinidad á Cuba (recuerdos de campaña) por R. 
M . Roa, ayudante Secretafio de Agrámente , un tomo 
40 centavos plata, Salud 23 librería. 
Canciones cubanas 
Colección completa de todas las que se han cantado 
en Cuba desde la amorosa bayamesa hasta las más 
modernas; un tomo con más de 300 canciones, precio 
40 centavos plata. De venta Salud 23, librería. 
C 1417 5-28 
MITOEOOIA 
y las supersticiones de la humanidad, Los Oráculos, 
Las Sibilas, La Agorería, E l Aruspicio, Los sueños 
proféticos. La Nicromancia, L a Cábala, Los demo-
nios y demás ciencias ocultas, 2 tomos gran folio ilus-
tradas cou multitud de magnílicas láminas y lujosa 
pasta ir todo chagrén, se vende barata. Neptuuo 124 
librería. * 10Ó96 4-28 
m E O R I A Y P R A C T I C A D E L A T E N E D U R I A 
X de libros por F . de Herrera, 2^ edición, declara-
da útil para la enseñanza. Arreglada al programa del 
Instituto. Contiene los últimos adelantos d é l a conta-
bilidad. De venta á $2 plata en las librerías de Ricoy 
Obispo 80: Galería Literaria, Obispo 55; O'Reilly 90 
v Valdepares, Muralla 61. 9931 8-24 
m i i OFICIOS. 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
DE BRAGUEROS 
P A T E A T E G - I H A X d T 




2 6 - l S t 
LA ELEGANTE. 
N E P T U N O 6 3 "ST G A L I A N O 6 2 
Por el último vapor francés se ha recibido un sur-
tido de sombreros y capotas de gran novedad, entre 
olios los nombrudos STRAUS, creación hecha en 
París para esta casa. 
10110 alt 8a-29 Sd-30 
OUCITOIS. 
O N A O U A C A T K 54 SE S O L I C I T A N C R I A D A S 
JQjy criados, blancos ó de color y manejadoras; tene-
mos buenos óoouteros, porteros, cocheros, crianderas; 
los señores que deséeli buenos criados, diríjanse á la 
Agencia de Alvarez y Rodríguez. 
10278 4-1 
DESEA C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criandera peninsular con buena y abundante le-
che para criar á leche entera uno ó dos niños: en la 
misma se coloca una manejadora. Impondrán calle 
del Sol n. 26. 10272 4-1 
C R E I L L Y " N " 1 3 . 
Se necesitan oficiales de carpinfería, inteligentes eu 
todos ios trabajos de incenios. También se necesitan 
trabajadores. 10270 4-1 
SE S O L I C I T A U N A J O V E N Q U E SEPA C O -scr á mano y en máquina, y para ayudar á l o s que-
haceres de una casa de corfa'famila: se le darán $30 
billetes de sueldo, ropa limpia y buen trato: que ten-
ga buenas referencias. Informarán Zulueta n. 10, al 
lado del hotel y restaurant E l Bazar, entre Dragones 
y Monte. 10251 4-1 
S E N E C E S I T A 
un oficial de barbero para sábados y domingos, 6 bien 
para seguir acomodado: que sea bueno, y si no que no 
se presente. Suárez número 110. 
10248 4-1 . 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A E N -contrar una casa para acompañar á una señora ó 
señorita, 6 para aya de unos niños y enseñarles las 
primeras letras: no tiene inconveniente en salir de la 
Habana. Troeadero número 37, botica, informarán. 
C1432 4-1 
$ 5 0 , 0 0 0 . 
8 por c i en to a l a ñ o . 
Se dan con hipoteca hasta en partidas de á $500, 
Empedrado 22, Sr. Castellano, ó Amistad 162, barbe-
ría, pregunte por Aguilera, 10247 4-1 
DESEA C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criandera peninsular, joven, sana y robusta con 
buena y abundante leche para criar á leche entera; 
tiene tres meses de parida y quien responda por ella; 
impondrán Corrales 12. 10236 4-1 
TJ N A S E Ñ O R A F R A N C E S A Q U E H A C R I A -J do otra vez en esta capital, desea colocarse de 
criandera á leche entera. No tiene pretensiones y 
puede presentar cuantos informes se deseen de su 
comportamiento y de su abundante y excelente 
leche. Suplica "á las familias que lo soliciten, 
que lo bagan por medio de persona que pueda tratar 
del .nrecio y demás, para no verse obligados á salir 
sin tener la seguridad de la colocación. Do 7 de la 
mañana á 5 de la lardo en Virtudes 156, pues vive en 
el Vedado. 10269 4-1 
P | E S E A C O L O C A R S E U N M O R E N O B U E N 
.L /cocincro , aseado y de moralidad, bien sea en ca-
sa particular 6 establecimiento, teniendo buenos i n -
formes de BU comportamiento: impondrán calzada del 
Monte esquina á Zuluefa, bodega. 
10261 4-1 
S E S O L I C I T A 
UO segundo dependiente de farmacia con buenas re-
ferencias: informarán Mercaderes 19, Farmacia San-
la Rifa. 10268 4-1 
T T M A S E Ñ O R A A C O S T U M B R A D A A S E R V I R 
\ J en easae rcspcfables desea encontrar una familia 
para servicio de una señora ó señorita, sabe coser y 
peidar y tiene quien responda por su conducta y hon-
radez: informarán Muralla 125, sedería. 
10283 4-1 
DOS P E N I N S U L A R E S UNO D E 17 A Ñ O S D E edad solicita colocación para criado de mano y 
otro de mediana edad para cocinero en casa de co-
mercio ó criado de mano ó portero, está práct ico en 
todo; tiene quien responda por su conducta; informa-
rán Egido n. 2, A. mueblería. 
10249 4-1 
Q E S O L I C I T A P A R A U N A S E Ñ O R A SOLA 
^ex t ran je ra una criada muy aseada, que entienda 
algo de cocina, so da la preferencia á una alemana ó 
inglesa y que duerma en sn caso. Dirigirse á Habana 
n. 93, altos. 10255 4-1 
OBISPO N U M E R O 67, I N T E R I O R . N E C E S I -to una criada de mediana edad, que sepa coser, 
marca y zurcir $14 oro, cocineras 2 centenes, do» 
criadas de mano, un camarero, un cocinero de hotel 
$34 oro, hay porteros y criados do todas edades, p i -
dan. 10246 4-1 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano quo soa entendida en su 
obligación y tenga buenas referencias de su conducta. 
Ancha del Norte 224. 10250 4-1 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que traiga buenas referencias, en 
Sol n. 49. 10257 4-1 
UN M A T R I M O N I O S I N H I J O S Q U E H A C E poco vino de la Península , desea colocarse en 
una casa particular, sea en esta ó en el campo, saben 
desempeñar las obligaciones domésticas. San Pedro 6, 
fonda La Perla, darán razón. 10263 4-1 
JOVEN P A M E L COMERCIO 
e 16 á 18 años y sin pretensiones, se desea uno para 
mcriforio do una casa importadora, que tenga buena 
letra y disposición, que sepa bien las cuatro reglas y 
mejor si tiene algún estudio. Diríjase con datos solo 
por escrito al Sr. D . Manuel Senra p. S. B . C. A g u i -
la 185, panader ía E l Aguila. 
10214 3d-31 3a-31 
D E S E A C O L O C A R S E 
un matrimonio peninsular, sin hijos, bien sea para la 
ciudad ó el campo. Teniente Rev número 24. 
10244 2a-31 2 d - l 
DO N S E V E R I N O D O M I N G U E Z G O N Z A L E Z , natural de la Gran Canaria, desea saber el para-
len) de su hermana, J)^ Basilia Domínguez González: 
la persona que dé razón cierta de ella, además de 
agradecérselo, se le gratificará en Sol número 15. 
10235 4-31 
DE S E A N E N C O N T R A R U N A F A M I L I A Q U E vaya á la Península, una muchacha para acompa-
ñarla y servirla, ó bien un muchacho har ía ese mismo 
ervicio: ambos tienen quien los garantice. Impon-
drán Picota n. 64. 10210 4-31 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para un matrimonio solo, quesea aseada 
y tenga buenas referencias. Egido número 0. 
10213 5-31 
S e d e s e a t o m a r e n a l q u i l e r 
una buena cocinera que tenga buenas referencias, 
prefiriéndola blanca y que duerma en el acomodo. I n -
formarán en la calle de la Habana número 202. 
10233 4-31 
C R I A D O . 
Se solicita un criado peninsular con buenos infor-
mes. Neptuno 112, esquina á Perseverancia, botica. 
10231 4-31 
I M P O R T A N T E . 
Se solicita una señora que se haga cargo de criar 
una niñita de dos meses en su casa, á pecho: ha de ser 
formal y cariñosa con los niños. Calzada de Vives n ú -
mero 136, darán razón. 10224 4^31 
SE S O L I C I T A E N S A N L A Z A R O N . 238, U N A manejadora de color de 30 á 45 años de edad, para 
un niño de dos años: teniendo que ser muy cariñosa 
para con él. Sueldo, 30 pesos billetes y ropa l impia . 
10217 4-31 
DOS E X C E L E N T E S C R I A D A S D E M A N O Y manejadoras desean colocarse: tienen quien ga-
rantice su conducta. Informarán Esperanza n. 111. 
E u la misma se arrienda un solar. 
10193 4-31 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que tenga personas quo la reco-
mienden. Concordia número 44, esquina á Manrique. 
10200 4-31 
)ESEA C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -ncra peninsular de mediana edad, aseada y traba-
jadora, en casa particular ó almacén: tiene buenos 
informes de su conducta. Impondrán A costa n. 23. 
10199 4-31 
T^VESEA C O L O C A R S E UN G A L L E G O D E 26 
X J ' a ñ o s de edad para los trabajos domésticos de una 
casa ó para acompañar á un caballero solo, tanto en 
esta como para otra parte, sabe leer y escribir alguna 
cosa: tiene personas que respondan por su conducta. 
Para más informes dirigirse á Empedrado número 3, 
fonda La Vencedora. 10234 4-31 
T ) O U T E R O . D E S E A C O L O C A R S E U N H O M -
j L b r e de regular edad, trabajador y formal, que ha 
servido eu casas de reputación en esta, ó para sereno 
del campo, para criado de corta familia ó para lo que 
se le presente: tiene buenos informes que presenta 
donde ha estado: informarán Galiano 14, bodega es-
quina á Lagunas. 10227 4-31 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N 1 N -sular de buena y abundante leche: informarán 
Moloja número 161, esquina á Escobar. 
10201 4-31 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y trabajador desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento: Impondrán Bernaza 17. 
10202 4-31 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sea joven y tenga quien abone por 
ella jiara el servicio de un matrimonio, sueldo 15 pe-
sos billetes. Misión 107. 10207 4-31 
9 p o r c i e n t o a l a ñ o 
20,000,16,000 y 15,000 pesos se dan en hipotecas de 
casas en la Habana: informarán en Compostela 23 ó 
en O'Reilly 12, Eduardo Alvarado. 
10208 6-31 
U N C O C I N E R O 
ó cocinera blanca, se solicita en Neptuuo 70. 
10204 4-31 
LA M O R E N A M A D R E D E L M O R E N O D O -mingo Calderón quo está en Vuelta Abajo, si de-
sea saber de él venga Prado número 108. 
10139 4-30 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O B L A N C O O de color, de 10 á 14 años, para enseñarle un buen 
oficio: en la misma se desea también una chiquita de 
10 á 12 años, para enseñarle á leer y escribir y los de-
más quehaceres de la casa. Obrapía núm. 50, entre 
Compostela y Aguacate. 10188 4-30 
UN A S E Ñ O R I T A Q U E P U E D E D A R LOS informes que le pidan, desea encontrar una casa 
particular ó un colegio donde dar clase á niñas, en la 
primera enseñanza; sabe algo de piano. Animas 119. 
10170 4-30 
S E S O L I C I T A 
una criada, cou la condición quo vaya á mandados. 
Cuba n. 111. 10181 ' 4-30 
A b o g a d o y p r o c u r a d o r . 
Se ofrece á los dueños de establecimientos para co-
brar judicialmente todas las cuentas que se le con-
fien; se hace cargo de todos los asuntos que se relacio-
nen con su profesión y haciendo todos los gastos has-
ta concluir el negocio. Concordias?. 
10146 4-30 
TTVESEA C O L O C A R S E U N A K X C E L E N T E 
JL^criaudcra peninsular con buena y abundante l e -
cho, para criar á leche entera: tiene quien responda 
por ella. Olicios número 15 dan razón. 
10164 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E 
una morena recien parida, á leche entera: tiene quien 
responda por su conducta. Desamparados n. 42, da-
rán razón. 10163 4-30 
"TVESEA C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -
JLJnera, aseada y de buenas costumbres, teniendo 
quien responda por ella. Impondrán Aguacate n. 61, 
sastrería. 10160 4-30 
H i p o t e c a s , a l q u i l e r e s , a c c i o n e s , 
p a g a r é s . 
Se da cualquiera cantidad, por grande ó pequeña 
que sea, cou estas garant ías . Habana u. 190 y Neptu-
no número 125, pueden dejar aviso. 
10147 4-30 
E n c a s a p a r t i c u l a r 
se desean alquilar tres habitaciones altas ó unos altos 
con asistencia, para dos personas: se exigen referen-
cias. Informarán Perseverancia número 30. 
10168 4-30 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E U N M E S Y medio do parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse para criandera. Informarán Lealtad 
número 47. 10157 4-30 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia. Galiano número 116 
(altos), entre Dragones y Zanja. 
10166 4-30 
S E S O L I C I T A • 
tina cocinera para una corla familia, que sea aseada y 
tenga buenas referencias. Informarán Chacón n. 32. 
10134 1-30 
T ^ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E mc-
JLrdiana edad peninsular para el servicio de criada 
de mano de corta familia ó matrimonio: no sale para 
fuera de la Habana. Amargura núm. 65 impondrán. 
10137 4-30 
8 P O R l O O A L A N O . 
No se cobra corretaje y se trata con el interesado: 
cualquiera cantidad por grande ó pequeña que sea 
se da con hipoteca. Concordia número 87. 
10148 4-30 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. Habana 73. 10126 4-30 
A P R E N D I C E S 
Se admiten para enseñarles la tapicería y barnizar 
muebles finos. Mueblería Obispo n. 42. 
10173 4-30 
T > A R A C U I D A R U N N I Ñ O SE S O L I C I T A una 
JLmoreni ta de 12 á 14 años. Egido 2, relojería infor-
marán. 10129 4-30 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de criandera á leche entera, con buena y 
abundante leche, de pocos meses de parida; tiene 
quien informe de su tiuena conducta y moralidad: i n -
formarán Picota 64 á todas horas; en la misma una 
criada de mano peninsular que sabe bien su obliga-
ción. 10132 4-30 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para mandados y demás quehaceres en 
la librería Obispo 86. 10151 4-30 
TPVESEA C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -
JL/uera de mediana edad: informarán callo de las 
Virtudes n. 121, accesria, al lado de la carbonería. 
10133 4-30 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular, sana y robusta, con buena y abundante le -
cho, de criandera á leche entera; es cariñosa con los 
niños y tiene quien garantice su conducta: impondrán 
Oficios 15. fonda E l Porvenir. 10124 -1-30 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 14 á 18 años para hacer mandados y 
ayudar algo en los quehaceres de la casa. Sol 73. 
10190 4-30 
S E S O L I C I T A N 
un aprendiz de sast re, al que se le irá dando el sueldo 
que sus trabajos merezcan, una cocinera de edad y 
de pocas pretensiones. Dirigirse á Esperanza n. 6. 
101S2 4-30 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de criada de mano ó de manejadora de 
niños ó para acompañar una señora, y también desea 
colocarse una muchacha joven para lo mismo: darán 
razón Ancha del Norte 315, 10179 4-30 
E L B R I L L A N T E . 
En este taller de lavado se solicita un alraidonador, 
265 Calzada de Jesús del Monte 265. 
10193 4-30 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de cocinero ó criado de mano, tiene quien 
garantice su conducta: informarán en Obispo 80, 
barbería , por Villegas. 10174 « 0 
C R I A D A D E M A N O . 
Se solicita una eu Perseverancia número 7. 
10172 4- ¡0 
UN A C R I A D A M U Y I N T E L I G E N T E Y G E -neral en todo, desea encontrar una casa que sea 
decente, para servir íl la mano. Lamparilla 98. 
10169 4-30 
DESEA C O L O C A C I O N U N B U E N C O C I N E -ro asiático, al estilo del país y de España , en ca-
sa particular ó almacén, calle de Rcvillagigedo nú-
mero 72. 10165 4-30 
T r a b a j a d o r e s . — O ' R e i l l y 1 3 . 
Se necesitan para el campo, salida el miércoles: se 
solicitan dependientes de todas clases y sirvientes y 
sirvientas para el servicio doméstico, con referencias. 
10162 4-30 
S E D E S E A 
un criado de mano en la calle de Aguacate n. 136. Se 
prefiere de color. 10161 4r-30 
UN A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D desea colocarse de criada de mano. Informarán 
calle de la Esperanza número 20. 
10223 d-31 
S E S O L I C I T A 
una criada de color de 30 á 45 años, con referencias; 
se desea entienda de niños pequeños y sea amable y 
cariñosa con ellos. Amargura 28. -
10158 4-30 
T"V ESE A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E 15 
JL/años en un taller de modista para el aseo de la 
casa ñor uu corto sueldo y que la enseñen. Calzada 
de. Vives n. 64. 10159 4-30 
" p v E S E A COLOCARSE U N H O M B R E D E M E -
JL /diana edad, honrado y trabajador, de portero en 
casa particular ó de comercio: tiene quien lo garanti-
ce: impondrán Animas 60. 10152 4-30 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse para acompañar á una se-
ñora ó los quehaceres de una casa; sabe coser á mano 
y máquina: tiene personas que respondan por ella: 
impondrán Villegas 75, t intorería francesa. 
10150 4-30 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N Juan y D . Ceferino González Posada, en casa de 
los Sres. J . Audés y Comp., Obrapía n. 8. Se su-
plica la reproducción á todos los periódicos de la Isla. 
10091 4-28 
S E S O L I C I T A 
una peninsular de mediana edad, para cocinar y aseo 
de la casa de una corta familia, que sea aseada y de 
moralidad, sueldo dos centenes. Rcvillagigedo n. 48, 
principal. 10141 4-30 
S E S O L I C I T A 
una criada de color de 14 á 16 años, para acompañar 
y peinar una señora. Debe traer referencias. Aguiar 
número 76. 10095 • 4-28 
UN A S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A C O L O -carse en una casa respetable, para acompañar 
niñas ó acompañar á una señora ó señorita y ayudar á 
otros quehaceres de la casa. Impondrán Acosta n. 93. 
10111 4-28 
UN S E Ñ O R D E E X P E R I E N C I A Y L A R G A práct ica comercial, pues ha tenido establecimien-
tos y dirigido empresas, se ofrece á los señores comer-
ciantes é industriales, empresas y bancos, lo mismo 
que para cualquier negocio do comisiones. Cuenta 
con relaciones en toda la Isla, Europa y Estados 
Unidos. No tiene inconveniente en i r al campo. 
Personas de respeto en esta plaza y en la de Nueva 
York lo garantizan y recomiendan. Informará el 
Ldo. Irizar eu su bufete, Cuba u. 39, de una á cuatro. 
10106 4-28 
k E S E A N C O L O C A R S E T R E S S E Ñ O R A S PE-
ju^ninsulares de crianderas á leche entera, que l le-
garon el 26 de agosto en un vapor francés: informa-
rán Olicios n. l o , fonda E l Porvenir. 
10J07 
S E S O L I C I T A 
una señora de mediana edad para el servicio de una 
corta familia. Economía n. 2. 10120 4-28 
UN B U E N C O C I N E R O Y R E P O S T E R O D E -sea encontrar una buena colocación sin preten-
siones, ha trabajado en algunas casas de esta capital 
y tiene personas que respondan de su buena conduc-
ta. Informarán fonda Los Voluntarios, Puerta de 
Tiejra. 10102 4-28 
QJE D E S E A SABER E L P A S A D E R O D E D O N 
>Oi\Ianuel Samalca y González, natural del Inlichto, 
liuc hace 18 años reside en esta Isla y 4 que se ignora 
su residepcia: se suplica á la persona que pueda dar 
razón de él lo avise en el despacho de esta imprenta, 
pues su hermano D . Rafael lo solicita. 19062 4r-27 
Q U I N T A D E D E P E N D I E N T E S 
Se solicitan ayudantes de enfermeros. 
10089 4-27 
u 
N A C R I A N D E R A M O N T A Ñ E S A D E S E A 
colocarse á lecho entera. Informarán Oficios 8. 
10074 4-27 
S E N E C E S I T A N 
una buena ojaladora de camisas y una costurera, y 
una aprendiza del mismo ramo. l l á b a n a , n . 188, en-
tre Luz y Acosta. 10064 4-27 
AV I S O , Y A L L E G O . SE F A C I L I T A N G R A T I S y en el día cuantos dependientes y sirvientes pi-
dan: sean para el campo ó eu la Habana; necesito 6 
criadas, 3 cocineras, una lavandera, 3 criados, un co 
cinero y todos los que quieran colocarse. M . Valiña y 
Cp., Aguiar 75, se hacen instancias, etc. etc. 
10086 4-27 
1 6 , 0 0 0 p e s o s . 
Se toman cou hipoteca: se dá á escoger tres casas 
que cada una gana 15 onzas de alquiler y vale cada 
una $40,000 oro. Concordia 99 ó Muralla 64. 
10072 4-27 
AG U A C A T E 5 4 . — F A C I L I T A M O S E X C E L E N tes cocineros, buenos porteros, cocheros, camare 
ros, criados y criadas, costureras, manejadoras, rrlan 
deras; necesitamos criadas blancas y de color y seis 
muchachos de 14 ú 20 años, los que deseen buenos 
sirvientes ocurran Agencia de Alvarez y Roui íguez 
10067 4-27 
3 pesos oro. 
Se desean tomar al 1^ por 100 por un año, dando 
como garant ía en hipoteca una finca de 30 cabal ler ías 
de tierra, parte sembrada de caña y repartida en co 
lonias, libre de todo gravamen y contribuciones al 
día. Informarán Obispo u. 40; café 
10027 6-27 
U T I L I D A D "ST E C O N O M I A . 
E l que desee tener la contabilidad de sus negocios 
con toda claridad, l l e v a r á cabo cualquier liquidación 
ó balance y todo cuanto á libros de comercio se refie 
ra sin hacer grandes erogaciones, no tiene más que a-
visar á la Gran Academia Moderna, San Ignacio 49, 
eu la que por un corto estipendio se le facilitará per-
sona idónea muy versada en el comercio que des 
empeñará á conciencia los encargos que se le confien. 
9969 8-25 
UN M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R Q U E T I E ne quien responda por su conducta, desea colo-
carse en casa de familia en la Habana ó bien para el 
campo como criado de mano, portero, etc. Informa-
rán Riela 78. 9912 9-24 
LS. 
S E C O M P R A N L I B R O S 
de todas clases y métodos de música. Neptuno n. 121 
librería. 10285 4-1 
MUEBLES Y PRENDAS 
do todas clases, se compran pagando los precios má 
altos, Obrapía 53, esquina á Compostela. 
L A Z I L I A . 
10265 20-lSt 
Alhajas de oro, brillantes, oroy plata vieja, se com-
pran pagando altos precios. Neptuno esquina á A-
mistad. 9742 15-19Ag 
S E C O M P R A 
una estancia situada en calzada, próxima á la Haba-
na, con buena casa de vivienda y aguada fértil. Pra-
do 78. 9674 15-18ag 
n V T U I H J I B X j I E l í S L 
E n L A N U E V A M I N A , B e r n a z a 
n . 8 , s e c o m p r a n todos l o s q u e p r o -
p o n g a n e n g r a n d e s y p e q u e ñ a s p a r 
t i d a s , p a g á n d o l o s a l m á s alto p r e c i o , 
lo m i s m o q u e p r e n d a s de oro, p l a t a 
y t o d a c l a s e de ob je to s do v a l o r . T e -
l é f o n o n . 5 1 0 . 
C 1346 26-10Ag 
SE D E S E A C O M P R A R U N A CASA D E M A M postería, en Jesús del Monte, prefiriéndola que sea 
pasado Toyo y cuyo importe no exceda de 1500 á 2000 
pesos. Dirigirse á O'Reilly Oí, de 11 á 6 de la tarde. 
100GÜ 4-27 
MDAS 
SE H A E X T R A V I A D O U N A P E R R I T A D E color negro, con las cuatro pát icas amarillas y una 
mancha blanca en el pecho: entiende por "Habane-
ra." Se gratificará al que la entregue en Aguacate n. 
58 ó dé razón de ella, 10273 4-1 
SE H A E X T R A V I A D O U N A M A L E T A C O N las iniciales P. I , P., quien la entregue en Prado 
número 111, será gratificado generosamente sin ave 
rignaciones, 10187 4-30 
Casas de s a l , l i i íÉsyMSas, 
HOTEL Y RESTAURANT 
R t C Á R D ® ; 
R I C A R D O F E R N A N D E Z . 
Mayor míms. 52 y 54.—Pinar del Rio. 
E l nuevo establecimiento que se ofrece al 
públ ico, se ha montado con arreglo á todos 
los adelantos de la época. Su dueño , gene-
ralmente conocido dentro y fuera de la pro-
vincia, es g a r a n t í a del esmerado trato que 
rec ib i rán los señores pasajeros que visiten 
dícbo establecimiento. 
Cuenta con excelente cocinero; con bode 
ga bien surtida y con todo lo que exigir 
pueda el gusto m á s retinado. 
Para los asuntos judiciales, administrat i -
vos, ote,, etc., se d i spond rá siempre de per-
sonal idóneo é inteligente. 
C 1200 78-17J1 
A l f l L E M 
Altos do J a n é . En precio módico y en casa par t i -cular de corta familia, se alquilan dos preciosas y 
ventiladas habitaciones seguidas con pisos de mármol 
y balcón á la calle. Di'agones altos de J a n é , frente al 
teatro de Ir i joa informarán. 10258 4-1 
S E A L Q U I L A 
la casa Reina n. 55, propia para establecimiento. In-
formarán en la misma. También se venden unas vi-
drieras y armatostes. 10375 4-1 
Z U L U E T A 3 6 
esquina á Teniente-Rey, en el punto más fresco de la 
población se alquilan habitaciones con toda asistencia 
todas de balcones á dos calles. 
10253 8-1 
S E A L Q U I L A 
una habitación á hombres solos ó á matrimonio sin 
hijos. Lealtad n. 168. 10262 4^1 
Se alquila un zaguán con una división á persona de moralidad en media onza oro al mes, propio para 
cualquier giro, tiene agua y excusado. Obrapía 44^. 
10264 4-1 
S E A L Q U I L A N 
las casas Cerro 602 y 604: las llaves en la fonda del 
frente é Impondrán, San Ignacio 44, altos, de 12 á 4. 
10243 4-1 
Se dá en arrendamiento una cindadela acabada de fabricar. Informarán en Neptuno 63, altos, entre 
Aguila y Galiano. 17238 4-1 
En el mejor punto do la calzada de San Lázaro, en casa particular de corta familia, se alquilan una ó 
dos hermosas habitaciones, á un matrimonio sin n i -
ños ó señoras solas de moralidad. San Lázaro 31, i m -
pondrán. 10245 4-1 
Se alquilan los hermosos bajos de la calle de Aguiar número 68, entre Empedrado y Tejadillo, con her -
mosa sala de tres ventanas, seis cuartos, saleta de co-
mer, antesala, baño espacioso y demás comodidades; 
impondrán en los altos de la misma. 10252 4-1 
S E A L Q U I L A 
la fresca casa Consulado 25, tiene tres cuartos, agua 
y demás comodidades. Impondrán Prado 41, entre 
Refugio y Colón. 10260 4-1 
S E A L Q U I L A 
un cuarto alto espacioso: impondrán San Nicolás 91, 
entre Salud y Dragones. 10241 4-31 
En la casa San Ignacio número 39 se alquilan dos accesorias separadas con entrada por Sol, com-
puestas de dos grandes habitaciones, alta y bí^ja, con 
servicio al patio. 10228 4-31 
Z a r a g o z a n ú m e r o 1 3 , C e r r o 
Esta hermosa casa-quinta a media cuadra de la 
calzada se alquila en diez centenes: la llave en la cal-
zada n. 572 B . Su dueño Concordia 24. 
10221 4-31 
E n e l V e d a d o 
calle F n . 8, á media cuadra de los baños de mar, en 
casa de corta familia y casa tranquila, se alquilan 
frescas y hermosas habitaciones, con ventanas á la 
brisa y al mar: también una hermosa sala y gabinete: 
la casa tiene un magnífico buño de agua dulce: precios 
módicos. En la misma se solicita una muchacha de 
doce á catorce años para la limpieza de la casa, en 
cambio de enseñarla y vestirla, ó un corto sueldo. 
10192 4-30 
M U Y B A R A T A 
para establecimiento so alquila la casa Galiano n . 55; 
su dueño Concordia número 24. 
10220 4-31 
S E A L Q U I L A N 
los altos muy ventilados de la casa recién construida, 
Pr ínc ipe Alfonso 212, casi esquina á Belascaaín, con 
entrada independiente, propios para corta familia; en 
los bajos dan razón. 10127 4-30 
TXabitaeiones.—Se alquilan dos amuebladas y con 
X l t o d a asistencia á hombre solo ó matrimonio sin 
niños, en uno de los mejores puutos, advirtiendo que 
tienen que ser de moralidad y honradez para vivir en 
familia. Prado n. 89. 10216 4-31 
S a n I g n a c i o n . 5 O, 
esquina á Lamparilla, se alquilan hermosas y ventila-
das habitaciones con pisos de mármol, á precios m ó -
dicos, propias para bufetes de abogados ó escritorios. 
10198 8-31 
Se alquilan los ventilados altos de la casa calle de Compostela número 213, muy saludables, con 
vistas á la bahía: la llave en el cafá situado en los ba-
jos; infurmarán callo de San Nicolás n. 96. 
102C6 4-31 
G-al iano 1 2 2 , alto, 
entre Dragones y Zanja, se alquila una espléndida 
habitación muy fresca á hombre solo y qne dé las 
mejoreB referencias. 10215 4-31 
/ ^ a l l e de Lamparilla esquina á la plaza del Cristo, 
V^sc alquila un salón con piso de mármol, acabado 
de pintar, sirve para poner cualquier negocio: en la 
misma darán razón á todas horas, es el número 68. 
10122 4-30 
B e r n a z a n . 6 O. 
Se alquilan dos hermosas habitaciones amuebladas, 
con vista á la calle y muy frescas, juntas é separadas: 
también una baja interior: casa de familia y á perso-
nas de moralidad. 10171 4-30 
Teniente Rey número 102, entre Prado y Znlueta, ó sea en el punto más céntrico de la ciudad, se a l -
quilan una hermosa sala con gabinete y varias habita-
ciones más, sumamente frescas y cómodas, á precios 
módicos. I n f ó m e a s e y 66 convencerán, 
vm 8-30 
P R A D O 9 3 . P R A D O 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas, con vista al Prado y al Pasaje; precios mód i -
cos. 10167 0-30 
En casa de familia decente se alquila un entresuelo compuesto de sala y dos cuartos, todos con vista 
á la calle. Amargura 94. 10138 4-30 
S E A L Q U I L A 
una hermosa habi tación alta, con su comedorcito, 
fresca y ventilada, en el punto más céntrico de la 
Habana: Obrap ía 56, entro Compostela y Aguacate. 
10145 4-30 
Se alquila la casa calle de Cuba 127 acabada de p i n -tar, propia para una numerosa familia. Informarán 
calle de la Habana u . 51. 
10177 4-30 
Se alquila la casa calle de San J o s é n . 32 de alto y bajo, distante una cuadra de la calzada de Galiano 
Informarán Habana n. 51. 10178 4-30 
T T a b a n a n. 3 se alquila esta casa de alto y bajo, 
X X m u y cómoda y fresca, en $32 en oro. La llave al 
lado y muy próxima á desocupar Compostela 199 en 
$34 en oro. Informarán San Rafael 71 entre Campa-
nario y Lealtad. 10189 4-30 
S E V E N D E 
una buena y espaciosa casa: darán razón Animas 121. 
10130 alt 4-30 
SE V E N D E E N 5,500 PESOS U N A C A S A S i -tuada en lo mejor del Vedado, fabricada en solar, 
compuesta de sala, saleta y 4 famosos cuartos, j a rd ín 
al frente y costado, con agua: en 3,000 pesos una Es -
cobar, entre Neptuno y Concordia: en 10,000 pesos 
una idem de alto, barrio de Colón. Neptuuo 125 ó 
Lnv 19. 10119 .4-30 
B U E N N E G O C I O . 
Se vendo muy en propurción la acreditada fábrica 
de cordelería titulada " L a Risa," contigua al parade-
ro de los vapores de la Empresa vieja de Regla: i n -
formarán en la misma á todas horas. 
10153 20-30Ag 
VE D A D O . — S E V E N D E O SE A L Q U I L A U N A casa acabada de construir en uno de loa mejores 
puntos y próxima á la linea, con sala, comedor y 4 
cuartos, portal, de azotea, agua, mide de terreno 16 
varas el fronte y 60 de fondo, gana 21 onzas de alqui-
ler y so dá en $3,500. Calle 9;.1 esquina á 12, bodega, 
informarán 6 Cuba esquina á Empedrado. 
10128 6-30 
Otaanabacoa 
Paloblanco 54 esquina á Luz, se vende barata una ca-
sa de manipostería , pocos años de fabricada y de por-
tal, con un magnífico pozo de agua; se da barata ó se 
cambia por otra ó un solar que tenga una ó dos habi-
taciones y que se halle situado en las afueras d é l a 
Habana, es libre do gravamen, tiene todas las contri 
bucioues pagas y por lo regular se halla siempre a l -
quilada: su dueño en la Habana Estevez 84, á todas 
horas. 10176 4-30 
Sen alquila en Oficios n. 68, un hermoso departa monto compuesto do sala, uno ó dos cuartos y co 
medor, propio para un matrimonio de gusto, en la 
misma hay varias habitaciones interiores y con ba l -
cón á la calle, todas son frescas y ventiladas por estar 
en alto v tener frente á la brisa. 
1Ó100 4-28 
S E A L Q U I L A N 
los altos Indio n . 13, esquina á Monte, propios para 
una corta familia, compuestos de sala, saleta, dos 
cuartos, agua y entrada independiente: en los de al 
lado informarán. • • 10092 4-28 
En $42-50 oro la casa Prado 28, piulada al óleo, agua, gas, tres habitaciones y demás servidumbre: 
en 40$ oro la casa Aguila 15, capaz para dos familias, 
con 7 habitaciones alto y luyo, pintada de nuevo, a-
gua y gas; en 34$ oro la casa Barcelona núm. 9, entre 
Aguila y Galiano, con 4 habitaciones: informarán 
Aguacate 12. 10113 4-28 
E n O ' R e i l l y n'.' 2 3 
se alquilan espléndidas habitaciones altas, con vista á 
la calle, y una cocina. 
10094 '1-28 
Habitaciones altas y bajas, con balcón á la calle, frescas, espaciosas é. independientes, con entrada 
libre á todas horas, amuebladas y con toda la asisten-
cia que se desee, mesa redonda ó particular, y lugar 
liara escritorios, para depósitos, carruajes y caballeri-
zas, á mía cuadra del Parque Central. Neptiíiio 19. 
10121 4-28 
S E A L Q U I L A N 
las casas Consulado 79 y 81, de alto y bajo, con a-
bundantc agua y muchas comodidades. Impondrán 
San Ignacio 59. 10119 4-28 
B e r n a z a n . 1, a l t o s . 
Se alquila una habitación cou balcón á la calle, 
frente á los parques y teatros, se da llavín. 
10103 4-28 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas, juntas ó separadas, con un 
balcón corrido á un precioso ja rd ín , muy próximo á 
Albisu, entrada independiente á cualquiera hora. O -
Reilly u. 104. C 1415 4-28 
Amargura número 31, esquina á Habana se alqui-lan dos habitaciones muy frescas y con balcón á 
la calle, en el piso principal, propias para escritorio ó 
vivienda de un caballero: eu la misma informarán. 
10075 10-27 
Ij ln $25.50 oro.—En Je sús del Monte se a lquí la la ^magnifica casa Marqués de la Torre número 45, 
esquina á Madrid y á una cuadra de la calzada, con 
sala, zaguán, saleta, tres liermosas habitaciones, co-
cina, lavadero y agua abundante: la llave en la calza-
da esquina á Madrid y su dueña en Lealtad 96. 
10009 5-27 
C U A R T O S H E R M O S O S 
y fresquísimos, se alquilan en familia, con ó sin comi-
da, en Troeadero número 83, esquina á Blanco, dos 
cuadras de los baños de mar. 
10020 8-27 
Se alquila una hermosa casa propia para una dilata-da familia, con nueve cuartos, suelos de mármol , 
espaciosa cocina, buen pozo, en la calzada del Cerro 
numero 618: en el n. 616 está la llave, y en Salud n ú -
mero 83 impondrán: se da barata. 
10058 8-26 
Se alquila sumamente barata, la casa Pooito n. 34, con cinco cuarsos, sala, comedor, agua, con insta-
lación de gas, toda de azotea y muy fresca; tiene pa-
tio y traspatio: informan Paseo de Tacón n. 159, es-
quina á Belascoaín, fábrica de tabacos. 
9962 8-25 
En Prado 78, se alquilan frescas y elegantes habita-ciones, todas á l a brisa y enfrente de los baños de 
Belot: En esta casa se vive cómodamente á precios 
sumamente módicos. 9991 8-25 
CO M O N E G O C I O SE V E N D E E N L A C A L L E del Municipio una casa en $1,500 oro de tablas y 
tejas; otra en $1,100 en Apodaca entre Suárez y Rc-
villagigedo; dos en Fac tor ía á $2,500; en la calle de 
P e ñ a l v e r 2,200; en Amistad 4,500 con 40 varas de 
fondo: ocurran Agnacate 54, Alvarez y Rodriguez. 
10175 4-30 
EN M U C H O M E N O S D E SU V A L O R POR tener que ausentarse su dueño se vende libre de 
gravamen en $3,500 o r ó l a casa calle de San J o s é n . 
73, con 4 cuartos, patio, traspatio, entrada de carrua-
gc, agua y azotea, construida para resistir altos: so 
trata directamente. Aguacate número 12. 
10114 4-28 
Q E V E N D E U N A CASA D E T A B L A Y T E J A , 
ÍOca l le del Consulado n. 14, con 26 varas de fondo 
por 7 de frente, libre de gravamen, se da en la canti-
dad do 2,000 pesos oro, libre para el vendedor, darán 
razón en San Miguel n. 94, de nueve á d o c e de la ma-
ñana. 10041 6-26 
E N B A R R I O M U Y 1 botica: despacha mí B U E N O V E N D E M O S U N A áa de veinte reatas diarias, á 
más de el menudeo, que pasa do $30: los qne deseen 
establecerse, con $3,700 oro pueden hacerse ricos: 
para más detalles. Aguacate n. 54, Alvarez y R o d r í -
guez. 10066 4-27 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O E S T A B L E C I -miento do víveres situado eu un punto céntrico y 
con buena marchanter ía , alquiler el más barato que 
se paga en la Habana. Informes San Ignacio 49, de 
1 0 á l 2 . 10088 4-27 
CASAS Y E S T A B L E C I M I E N T O S . NOS H A -cemos cargo de la compra y venta, fuera y dentro 
de la Habana; tenemos una. bodega que es una ganga, 
una fonda barat ísima, una carbonería regalada, una 
carnicería de barrio y casas en todos puntos y precios 
baratos. M . Val iña y Cp. Aguiar 75. 
10085 -4-27 
S E V E N D E N 
en 2,000 oro las casas Escobar números 3 y 6: en esta 
últ ima darán razón. 10077 4-27 
Q E V E N D E E N $10.000 U N A CASA E N E L 
fObarrio de Colón, nueva, con zaguán, sala, comedor 
4 cuartos bajos y 2 altos. En $3,000 una id. Escobar, 
entre Neptuno y Concordia. En $5,000 una id. Amis-
tad, entre Neptuno y San Miguel. En $2,000 una casa 
de zaguán en Guanabacoa, con 7 cuartos, inmediata 
al Ferrocarril, Concordia número 99. 
10073 4-27 
Q E V E N D E L A CASA C A L Z A D A D E . JESUS 
Ikjdel Monte, con zaguán y dos ventanas, libre de 
gravámen en $2,500 oro y la de Madrid, de zaguán y 3 
ventanas, con siete cuartos, de manipostería, en 1500 
oro: de más pormenores Ravo 38 t ra tarán . 
10079 ,4-27 
DE M I M E S , 
Q E V E N D E U N A H E R M O S A J A C A , C O L O R 
(Odorado, cerca de siete cuartas, buena caminadora 
sana y sin resabios, propia para una persona de gusto; 
también se vende un galápago y demás enseres, j u n -
tos ó separados, puede verse á todas horas, J e sús del 
Monte 120. 10239 10-1 
S E V E N D E N 
una partida de caballos de más de siete cuartas de al-
zada, sanos y nuevos, á propósito para coches part i-
culares, calle de San Rafael número 152. 
10212 8-31 
S E V E N D E 
un caballo criollo, color moro, de 7 cuartas, sano, j o -
ven y sin defteto alguno, maestro de tiro y muy ¿no 
caminador para monta. Galiano 91 informan. 
10123 4-30 
RE G A L A D A S , P A R A R E A L I Z A R L A S P O -cas que me quedan vendo á peso oro la paloma 
mensajera francesa, á dos idem la belga, se garanti-
zan su calidad, aprovechen ganga. Se rebaja un ter-
cio de su valor al que las compre todas. Consulado 
132, de 11 á 5. 10108 4-28 
Se alquila la easa número 230 de la calle de M a n r i -que, de alto y bajo; informarán Dragones n, 1, pe-
letería; además los altos de la esquina Figuras 19, 
que unidos á la primera, hay lugar para cigarrería, 
tabaquería, etc. L a llave en la esquina, bodega. 
990i 8-24 
S E A L Q U I L A N 
unos hermosos y ventilados entresuelos, con buen p i -
so y vista á la calle: en la misma informarán. Aguiar 
número 99. 9936 8-24 
SE V E N D E N B A R A T O S DOS C A B A L L O S americanos, maestros de tiro y gordos, sirven para 
coche y carro por sus buenas condiciones, y t ambién 
se vende un faetón marca Courtillier casi nuevo y un 
coupé de la misma marca también cusi nuevo: se 
puede ver á todas horas Animas 127 y su ajuste San 
Rafael 34. 10116 •1-28 
DE CÁERÜAJES. 
S E A L Q U I L A 
un hermoso local para restaurant y fonda: en la mis-
ma se venden nueve bafladeras de mármol. Egido 
número 7. 9903 8-24 
A h o m b r e s s o l o s . 
Se alquilan dos habitaciones altas, muy ventilados, 
con vista á la calle, con asistencia ó sin ella. Amar-
gura n. 12. 10082 4d-27 la-27 
En casa particular se alquilan hermosas habitacio-nes altas, á la brisa, con balcón á la calle, baños 
y toda asistencia, á personas decentes y con referen-
cias. Zulueta número 3, frente al Parque Central y 
Propaganda L i t e r a l ^ 10070 4-27 
S E A L Q U I L A 
la planta baja de Concordia n. 89; sala, cuatro cuar-
tos, zaguán, cocina, Eu los altos informan. 
10087 4r-27 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Neptuno n. 80, esquina á Manrique, 
propia para establecimiento p.>r su buena situación y 
comodidades; en la misma informarán. 
10081 4-27 
E s c o b a r 4 1 , a l to s . 
Se alquilan estos bonitos altos, con entrada inde-
pendiente, en 28 pesos oro cada mes y fiador: la llave 
al frente número 52: su dueño O'Reilly n. 75. 
10078 4-27 
V E D A D O . 
Se alquila la pintoresca y cómoda casita-quinta de 
las rosas. Calle 6 n. 5, entre calzada y 5!.1 Imponen 
en la misma. 10076 4-27 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa de manipostería de alto y bajo en el 
punto más fresco del Tulipán, Falgueras 27. En^la 
bodega inmediata t ra tarán. 9988 6-25 
Se arrienda la finca San Rafael, de tres y media ca-ballerías de buena tierra muchos árboles frutales, 
magnífica casa de vivienda, casa de encargado, co-
chera, caballeriza, etc., está situada en la calzada de 
Giianajay, entre la Liza y Arroyo Arena, á un cuarto 
de hora del ferrocarril de Marianao. Para más infor-
mes Ancha del Norte n. 237 ó San Pedro n. 14. 
9877 8-23 
SE V E N D E N DOS CARROS D E C U A T R O rue-das, una muía, una nevera, vidrieras y armatostes 
en Reina n, 55: se cede en alquiler el local. 
10271 4-1 
M e n o s de s u costo . 
Un hermoso y flamante milord-duquesa. francés 
recibido úl t imamente, con arreos. Teiiientc Rev 25. 
10279 15-lSt. 
Q E V E N D E U N M A G N I F I C O C A R R O D E 
>Ocuatro ruedas, cerrado, propio para cigarros, pa-
nales, huevos, víveres y ropa: se da muy barato: en 
'•La Palma," sastrería, dan razón, ó Compostela 109. 
C 1422 d3-31 al -31 
S E V E N D E 
un milord usado. Calle de Aguiar número 75. 
10131 alt 4-30 
A L A S PERSONAS D E GUSTO. SE V E N D E un coupé del mejor fabricante, de medio uso; un 
caballo criollo de paso y gualtrapco, de color dorado 
y 6J cuartas de alzada y un caballo de raza inglesa, 
maestre de tiro, de 74 cuartas de alzada. Se pueden 
ver á todas horas en Neptuuo 57. 
10118 4-28 
S E V E N D E 
barato un faetón y un coupé, todo en buen estado, y 
dos caballos americanos, maestros de tiro y gordos: á 
todas horas Animas 127 y de su ajuste San Rafael 
número 34. 10117 4-28 
EN E L D E P O S I T O D E C A L D E L M A R A Ñ O N Dragones esquina á Zulueta, se vende un tí lbnry 
retocado de nuevo y un caballo psopio para lina per-
sona de gusto: se dá cu proporción: se pueden v e r á 
todas horas. 10110 '1-28 
SE V E N D E U N C A R R O D E C U A T R O R U E -das casi nuevo, á propósito para venta de cigarros 
ó dulces ó cosa por el estilo, ó se trata por otro quo 
esté en mal estado: puede verse á todas horas Belas-
coaín 71, esquina á San Rafael. 9933 15-24 
DE MUEBLES. 
A p a r t a m e n t o s 
independientes y muy ventilados, con tres habitacio-
nes, cocina, agua y gas, se alquilan en Obispo 2 es-
quina á Mercaderes. 9886 8^23 
WaiotasyestaDlecii i i i tf lS 
SE V E N D E N : U N M A G N I F I C O C A F E E N $2,000 oro, bien situado y una botica en $3,500 
oro con buen surtido y venta. Diríjase Aguacate 54, 
Alvarez y Rodríguez. 40277 4-1 
383 solares en el litoral de la Bahía 
100 caMeiías áe tierra en Sapa 
Los solares están lindando con los almacenes de 
Hacendados, ferrocarril de Villanueva y fábrica de 
Gas y las 100 caballerías con los mejores ingenios de 
la Jurisdicción de Sagua, se vende en pacto ó venta 
real. Concordia 87. 10242 4-1 
POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O SE V E N D E un capital de censo de $1500 oro sobre 3 buenas 
casas con 125$caido, se da en $750 oro, magnífico ne-
gocio para el que quiera tener bien asegurado su ca-
pital con buen interés y tendencia á quedarse con las 
fincas aseguradas por el censo que las grava; docu-
mentas limpios. Dan razón Peñalver 35. 
10281 4-1 
Q E V E N D E M U Y B A R A T A L A L I N D A Y her-
lomosa casa situada en la calzada de Jesús del M o n -
te número 120, próxima al Puente de Agua Dulce; 
compuesta de sala, comedor, seis cuartos bajos y dos 
altos, baño, cocina, patio y traspatio con árboles f ru-
tales y dos posesiones al fondo, propias para criados: 
informarán en la misma. 10240 10-lSt 
B A R B E R O S . 
Se vende una barbería en punto céntrico y esquina 
acreditada, se dá barata por ausentarse el dueño: i n -
formarán Empedrado 30, barbería, bajos de la D i p u -
tación. 17276 4-1 
T A CASA C A L L E D E L A M E R C E D E N 3,200, 
XJdos esquinas una eu Rcvillagigedo y otra Con-
cepción de la Valla, tres casas en lote á lo que ofrez-
can, una Indio, dos en Corrales, la casa Suárez 3,500, 
en Alambique una 600, esto todo es oro, y otras de 
2,500 B . hasta 4,000. Angeles 54. 10232 4-31 
S E V E N D E 
una casilla de carne acreditada, situada en un buen 
barrio. Informarán Amistad n. 73, á cualquier hora. 
10219 «-31 
B O T I C A 
Por razones qne se le expondrán al comprador, se 
vende una muy antigua cu uno de los puntos mejores 
de esta capital, perfectamente atendida y con vida 
propia, en la mitad de su valor: informarán Crespo 
n. 13, A, de 10 de la mañana á 7 de la noche. 
10229 15-31 ag 
AT E N C I O N P A R A E L (^UE Q U I E R A E S T A -blecersc ó hacerse propietario. Se venden cafés 
en buenos puntos, bodegas sin competencia, una v i -
driera de tabacos que deja $150 al mes, una casa de 
alto, el l i solares que dan el 18 por 100 anual. Infor -
mes Reina n. 2, café de 12 á 4. 
10191 4-30 
A N G A . SE V E N D E E N 300 PESOS ORO 
una casa en Regla con sala, comedor, tres cuar-
tos, agua y cocina, gana $15 y una estancia á media 
hora de la Habana con inmejorables terrenos, buena 
casa y muchos frutales en $1,500 oro libres para el 
mdeaor, Tejadillo I f , 10185 ^ 0 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t i s . 
AMISTAD 90, E S Q U I N A k SAN JOSÉ. 
En esto acreditado establecimiento se han recibido 
del últ imo vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos do Pleyel, cou cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos do Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen de todas clases. 
10267 26-1 St 
de F e r n á n d e z y S a n t a b a l l a . 
Compostela mlin. 57, entre Obispo y Obrapía. 
- H A B A N A . 
Se dá dinero por toda clase de objetos móviles, co-
mo prendas de oro, plata y piedras linas. 
En la misma se venden muebles y prendas á pre-
cios -de ganga. 10093 alt 4a-27 4d-28 
MU E B L E S D E B A R C E L O N A . P A R A U N A familia que no llegó á usarlos se ha recibido un 
magnífico juego de cuarto, de nogal con escaparate 
de tres lunas: puede verse todo el día en los bajos del 
que fué hotel La Paz, frente á Ursulinas. 
10203 8-31 
E l g r a n n e g o c i o d e l d í a . 
F O N O G R A F O S de Edison reformados, con ins-
trucción para su manejo.—Precios convencionales. 
E . DE CASTRO.—HOTEL ROMA. 
10211 6-31 
1 
DE ANSELMO LOPEZ 
O b r a p í a n ú m e r o s 2 1 y 2 3 . 
Pianos de uso en buen estado, do venta. 
Un 'Stemberg, de Bruselas $ 100 oro. 
Un Boisselot fils de Marsella $ 160 oro. 
U n Montano $ 120 oro. 
Un Faitee $ 120 oro. 
Se alquilan pianos, también se afinan y componen. 
10225 4-31 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O J U E G O D E cuarto de palisandro, compuesto de espléndida 
cama de dosel, escaparate do dos lunas biseladas, 
mesa de noche, mesa de centro, gran lavabo cou es-
pléndida luna biselada y elegantísimo vestidor. Se da 
muy barato: también se venden otros muebles. Con-
sulado número 112, entre Animas y Troeadero. 
10154 4-30 
S E A L Q U I L A N 
pianos con y sin derecho á la propiedad. Métodos de 
Eslava, Lecarpentier, gramáticas por Romero, Pan-
seron A . B . C , Viquerie, Crercy, Cauone, Lemoine, 
Bert ini , etc. Galiano 106. 10142 4-30 
X7N P I A N O 
Krard de excelentes voces y en buen estado, se ven-
de barato. Manrique 44, esquina á Virtudes. 
10143 4-30 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O P I A N O D E Ple-yel. casi nuevo, de muy poco uso, moderno. Infor-
m a r á n San Rafael 71. 10190 * 4-30 
n — s — a M a M — i \ wm mvmassmmmmaBsmmm 
S E V E N D É ' 
una máquina de moler vertical, de F lechér , montad» 
sobre seis columnas, trapiche de seis pies, en finca) 
con chucho á estación de la l ínea de Regla. Baratillo-
número 5. 50226 ^ - . 
SE V E N D E U N E S C A P A R A T E D E ESPEJO de regular t amaño , un vestidor y una mesa de no-
che, todo de nogal, se venden jnntos ó separados: se 
dan baratos por tener que ausentarse su dueño: pue-
den verse á todas horas en Amistad n. 136, altos. 
10115 4-28 
S E V E N D E N 
muy en proporción dos armatostes propios para un 
establecimiento de bodega; informarán Barat i l lo n ú -
mero 4. 10104 5-28 
L A E S T R E L L A D E O R O 
Compostela ntim. 46, entre Obispo y Obrapía 
T E L E F O N O 694. 
Vendemos los mejores juegos de sala, de comedor 
y de cuarto de $50 á 400 oro; camas de 10 á 70, pe i -
nadores de 30 á 50, escaparates, piónos, l ámparas , es-
pejos, sillas y sillones Relojes de oro y de plata de $5 
á 90; sortijas de brillantes de 10, 20, 30, 50 y 200. 
Compramos joyas de oro, plata, brillantes, muebles y 
obietos de arte". 9982 8-25 
F A B R I C A D E B I L L A R E S 
de J o s é Forleza, Bernaza 53; so venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-
po por módico precio; tengo toda clase de úti les para 
los mismos, especialidad en las bolas de bil lar . 
9395 26-9 A g 
Droperla y Pniisería. 
N O M A S C A N A S . 
L a mejor preparación quo puedo usarse paro las 
canas, es el 
A C E I T E B A R U I N A T . 
Se vende en todas las boticas, droguerías y perfu-
merÍM. 9639 26-17Ag 
da de los a-
C O M O PKTÜTEIBA.. 
Se acaba de recibir una pequeña parti 
creditados V I N O S S U P E R I O R E S , ma 
E. JIMENEZ VARELA, 
de S a n t a M a r í a . 
L a bondad de estos vinos la acredita el siguiente 
certificado: 
Laboratorio Bacteriológico de la "Crónica 
Medico-QuirUrgiea.—Reina 92. Habana. 
E l que suscribe. Secretario del Laboratorio de la 
C r ó n i c a M c d i c o - Q t i i r ú r y i c a de la Habana: 
C E R T I F I C O : Que en la Sección de Química de 
este Laboratorio, se ha practicado el análisis de una 
muestra de vinos de Jerez, marca R. J iménez Várela, 
y es como sigue: 
Alcohol 215'00 gramos. 1 2 
Extracto alb? m? 249'50 „ g 
Cenizas 3'70 „ k f 
Azúcar de u v a . . . 50'00 H 
Agua 535'00 „ J § 
Los datos anteriores corresponden á un l i t ro de v i -
no analizado. Es, pues, un buen vino de Jerez, pues 
el alcohol que señala no es excesivo atendiendo í iquc 
los vinos de Jerez siempre dan 23 ó 21 de alcohol y de 
los 249r50 gramos de extracto solo á la glucosa corres-
ponden 50 gramos y el resto á otros materiales, ácido 
tártr ico, tánico, etc. Y para constancia y á petición 
del interesado expido la presente en la Habana á 27 
de agosto de 1892.—i'. Acos ta .—W B? E l Director, 
J . Santos F e r n á n d e z . 
Las clases son las siguientes: 
M a l v a s í a , M o s c a t e l , P e d r o J i m é -
n e z , J e r e z s e c o , A m o n t i l l a d o , C a m -
p i s , P a s t o , P a g o B a l b a i n e . 
Se detallan á precios módicos 
6 6 C O M P O S T E L A 6 6 
Para datos é informes, Zayas y Quintero. Apar t a -
do 271. 10223 alt 4-31 
C A R R O S 
Se venden unos cincuenta carritos ppra caña, todos 
de hierro. Sirven indistintamente para vía estrecha, 
fija y portát i l , de 30 pulgadas inglesas de ancho. A u n -
que de uso están en buen estado; se hallan actual 
mente en la estación de Villanueva y hay u ^ a e 
muestra en casa de los Sres. Bridat, Mont'Ros y C^-. 
calle do Amargura núm. 5. Para mayores detalle», 
dirigu-se á la calle del Obispo 65, altos, habitación nu--
mero ¿. 9968 10-25 
A las Empressas de FerrocaiTiles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
Este metal de anti-fricción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no cahenta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
E n venta por Amat y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efecto» de 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rey n. 21, apartado 246, Haba -
na. C1273 alt 2 -Ag 
sembrador de caña y los arar-
dos tapadores, PRIVILEGIO 
PASCUAL, se hallan de venta 
en casa de Amat y Comp, co-
merciantes importadores de 
maquinaria y efectos de agri-
cultura. 
Teniente-Rey 21.—Apartado 3á6.—Habana, 
C1274 alt S-Ag 
I S C E L A M 
V c g i g a s d e M é j i c o . 
Para guardar y conservar los tabacos y vainillas do 
Méjico. Sn único depósi to en el depósito de tabacos y 
cigarros L a l lonradez, Obispo 15, Plaza de Armas, 
10209 4a-30 4d-31 
Amcíos eitMieros. 
M O ü M M i 
SE V E N D E E N P R O P O R C I O N POR N O N E -cesitarse una locomotora y un carro de pasajeros 
de vía estrecha, eu buen estado. De más pormenores 
informarán de 12 ár 5 de la tarde en Habana n. 198. 
. 10259 8-1 
Któwfl üg Bierrs l i i a M í ^ 7 
H2W-Y0R5 A p r c b t d i t p c r l a t u d t m l » PARIS 
de Mtdloint d i Pir l t , 
Adoptidm por el 
iPormulirio ofíolil frtnoto\ 
y . 
Ver el Contsjo midl i t l 
• i s s s d» Sin Pttarekurga. 
Part icipando de laB propladadcfi ¿lol 
y del S i e r r o , estas Pildoras conTlcncn ei-
p e c í a l m e n t c en las enferfaedadea tan r i r ia -
das que de termina e l j é r m e n escrofnioao 
[tumorfs,ohstruccionéi-¡humoresfiHoi,tXc.) , 
a í o c c l o n e s contra las cualee son Impotentes 
loa ¿simples fer ruginosos; en la Oiós-aRía 
[colores viii&os),'&9TíOGTrea.{flore»1il&r.c&f), 
la ¿ ¿ n e n o r r a a {menstruación nula ó Aífi-
ctf},la ' í Í B í u . l a S í m i l » c o u c t m i c i e c a l , «U. 
En On, oftecen i los p r á c t i c o s u n agente 
t e r a p é u t i c o de los mas e n é r g i c o s para esti-
mular el organismo y modlf lcar las constl-
tuclones l in fá t i cas , d í C l l c s 6 debilitadas. 
N . B . — El loduro de hierro impuro 6 al-
terado es u n medicamento In í lé l é Irritante. 
Como prueba de pureza y autent ic idad de 
las verdaderas JPÜfiora» da S l s n o w - í l , 
e x í í j a s e nuestro sello de 
plata reactiva, nuestra 
firma adjunta y e l sello 
4iU Unión de FabricantesS 
Farmacéutico da Parin, calló Bonapart», 49 
DESCONFÍESE S E LAS FALSinCACtOISBfi 
ü n l c o aprobado poK 
la A C A D E M I A c'í 
M E D I C I N A DE P A R I S 
para curar Anemia, Pobreza cíe la sangre, Pera ias s , umonts de EsionrRao, etc.- 50 A ños Je Exito. 
fíehuzar todo frasco m m llera el SeWo da"l"CrNION des F A E H I G A N T S " . - P a r í s . 14, r . B e a u x - A r t s . 
L O S N U M E H O S O S M E D I C O S Q V E E M P L I S ^ - N l a 
: i ! « ; i ,OnHlDl lO-FOSi - \TO (Id CAI . ClUíOSOTADO 
la conskloran como el remedio mas searuro v eficaz contra las 
T/SJS, BROWplMTIS CRO^ÍCJÍS, TOSES /íWTf^l/flS y P£ñT/flMC£S, DENGUE 
Las c á p s u l a s P a u t a t i b e r g ' c se empipan r n los mismos casos y conv ienen J 
las personas que no quieren tomar la creosola bajo la forma de s o l u c i ó n . 
Encasado!.. PAUTAU3EKCiE & C". 1:2.meiulas Cesar.Paris.yh: priiiripílesboíicas. 
Específ ico probado de la G O T A y R E U M A T I S M O S , calma los 
dolores los mas fuertes. Acc ión pronta y segura en todos los periodos 
del acceso. ~~~~ 
F . COnVAP. é H I J O , 23, R a s Saint-Claudo, PARIS. 
V K M X A P O R M E N O R . ~ E N T O D A S ' - A S F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
I N J E C T I O N C A D E T 
c si 
J P A M I S — 7 , B o t t l c v a r d l i e n u í n , 7 — J P A M I S 
D e p ó s i t o s e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s d e l a s A m é r i c a ; 
mmwm de lo s zaas a g r a d a b l e s y de f á c i l d i g e s t i ó n Su empleo es precioso para los n i ñ o s , desde 
la edad (¡e 5 á 6 mases, y sobro todo a l momento 
del dosmnmamieuto. — J F a c i l i t a l a t l e n t i c i o n . 
A s v { f u r a l a f o r u n a e i o n ele l o s h u e s o s . 
Previene ó cor ta los defectos de l c rec imien to . 
París, 6, Avenue Victoria y principales Farmacias do Francia y del Estrangero. 
Preparado \ 
E N F R Í O / 
El IODO, combinado con los Jugos de las plantas a n t i e s c o r b ú t i c a s , 
presta á los n i ñ o s enfermos los m á s grandes servic ios para comba t i r las 
. >» G l á n d u l a s d e l c u e l l o - R a a t t i t i s t n o — I n f a r t o » e s c r o -1! l i L 0 f u l o s o s - J E n f e r m e O a O e m t i c l a p i e l — C o s t r a s « Z e l e c í t e , e t c . 
^ >^LJI¿5Í|.^Í) átk R e c m p l a z a c o a v e n t a j a l o s a c e í í í s d u 
ATOisvsHisí&ttíf l- . htoado de bacalao; no es solo u n -
g g j i i ^ a B i j s g a ^ f c e u l f l i f i c a n t e s ino t a m b i é n u n d e -
p u r a t i v o . 
$ PABIS, 22 s 19, *ua naoooT » FAB1*». 
¥ 1 1 1 9 D E F R E S N I 
^ T O N I - H U J R I T I V O 
E l T i n o d e P e p t o n a J f e f r e s n c es e l mas precioso de los t ó n i c o s , 
cont iene la fibra muscular , e l h i e r ro h é m á t i c o y e l fosfato de ca l de la carne de 
vaca, es el ü n l c o recou : j t l luyen te n a t u r a l y comple to . 
Este d e l i c i o s o l i n o , despier ta e l apet i to , rean ima las fuerzas d e l esto-
mago y m e i o r a l a d i g e s t i ó n ; es u u r cnons t i t uyen l e s i n i g u a l po rque cont iene el 
4 / i? >W3.v ' í 'Ode los m ú s c u l o s y d é l o s uc rv ios , de t iene la c o n s u n c i ó n , colorea 
lasanorc acolada por la anemia y precave la d e s v i a c i ó n d e l a c o l u m u a ve r t eb ra l . 
El F i n o d e J P e p t o n a J t e f r e s n e asegura la n u t r i c i ó n de las personas a 
aulenes la fatiga y las i nqu ie tudes m i n a n l en tamente , n u t r e á los ancianos, 
supr imo los pel igros del c r e c i m i e n t o en los j ó v e n e s ; sost iene las fuerzas do la 
madre durante la lac tancia . 
La P e p t o n a D e f r e s n e es a d o p t a d a o f í c i a l z n e n t e p o r ¿ a A r m a d a y 
loa H o s p i t a l e s de P a r í s . 
D E F R E S K E es el primer preparador del T i n o ele F e p t o n a . Desconfiar de las imitaciones. 
Poa MKNOÜ : E u todas las buenas 
- Farmacias de Francia 
y del Extrjuuero. 
y ^ v v -.Q, M \sv. y. £ £ £ £ 
s se ha experimentado con el mayor é x i t o en siete grandes hospitales de P a r í s , con t ra CONSTIPADOS, BRONQUITIS, ASMAS. 
s CATARROS de los BRÓNQUIOS y de la VEGIGA, AFECCIONES DE LA PIKL, PICAZONES. — E l A l q u i t r á n O u y o t , por s u compo-
s s i c ión part icipa de las propiedades del Agua de Vichy , siendo mucho m á s t ó n i c o . As í es que posee una e n c á c i a notable 
i contra fas ENFERMEDADES DEL. ESTÓMAGO. Como todo el mundo sabe, del a l q u i t r á n m e d i c i n a l es de donde se sacan los 
i pr incipios a n t i s ó p t l c o s m á s eficaces; por esta r a z ó n durante los calores del verano y en t i e m p o de e p l d é m i a e l . A l q a U r á a 
1 G u y o t es una bebida p r e s e r v a t i v a é h i g i é n i c a que refresca y purif ica la sangro. Un frasco puede se rv i r para preparar doce 
I l i t ros de agua de alquitrán. Una cucharada de las de ca l é basta para cada vaso de agua. — Las personas que n o pueden 
I beber mucho ó que viajan, reemplazan f á c i l m e n t e el agua de a l q u i t r á n lomando dos ó tres c á p s u l a s «St iyo t , immedia tamen te 
1 antes de cada comida. L a t ó s m á s tenaz se calma en pocos dias. Las C á p s u l a s G-uyot no son o t ra cosa que e l A l q u i t r á n 
= c u y o t , puro, en estado só l ido . Cada frasco contiene 60 capsulas blancas; sobre cada c á p s u l a v á impreso e l n o m b r e G u y o t . 
i o E s t a preparac ión s e r á m u y pronto, as i lo espero, umver sa lmen te a d o p t a d a . » - rroícsor BAZIN, Bcdico iel Hospital S. luis, en Paria. 
1 fíechácese, como falsifícadón, todo frasco dé A l q u i t r á n G u y o t {Licor 6 Cápsulas) que no ¡leve las señas : 1 9 , r u é J a c o b , F a r i s . 
i m p . d e l ^ P i a r i o d e l a M n - H n a , " M u r a l l a , 89-
